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"Diario de la Marina 
Habiendo acordado la J u n t a Direc-
t iva de esta Empresa, fabr icar el solar 
do las calles de Zuhie ta y Teniente 
T?ey. se convocan licitadores para l a 
subasta de esta obra, y se hace saber 
que los planos aprobados y d e m á s do-
cumentos, e s t a r á n en l a A d m i n i s t r a -
rión del D i a r i o de l a M a r i n a hasta el 
(¡12 15 del mes actual á la d i spos i c ión 
de las personas que deseen examinar-
los, todos los d í a s h á b i l e s desde las 2 
a las 5 de l a t a rde . 
L a Empresa se reserva el derecho de 
adjudicar las obras á quien tenga por 
conveniente. 
E l Secretario Contador, 
Balbino Balbín. 
T E L E G M M A S J P E L C A B L E 
S E E T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diarlo deja Marina 
E3 £ 3 I 3 A ~ IKT - A . 
DE ANOCHE 
M a d r i d , 9. 
E L B E Y A L O N D R E S 
E l PresideiLte de l Consejo de M i n i s . 
t ros, en c o n v e r s a c i ó n con algunos pe-
r iodis tas , h a manifestado que e l R e y 
A l f o n s o M a r c h a r á á Londres e l s á b a -
do p r ó x i m o p a r a as i s t i r á los funera-
les del R e y E d u a r d o V I I . 
L e a c o m p a ñ a r á en su v i a j e una co-
m i s i ó n de jefes y oficiales del Reg i -
miento I n f a n t e r í a de Z a m o r a d e l cual 
era Coronel honora r io el d i f u n t o M o -
narca. 
J I E 8 U L T A D O D E 
L A S E L E C C I O N E S 
E l resul tado probable de las eleccio-
nes en t o d a E s p a ñ a es el s igu ien te : 
A d i c t o s 225; conservadores 9 8 c a -
talanistas 8 ; car i i s tas 8; republ icanos 
de todos matices 4 6 ; independien-
tes 8; in tegr i s tas 2. 
D E R R O T A D O 
H a sido de r ro tado en C a t a l u ñ a , don 
Francisco C a m b ó . 
E L E G I D O S 
E n Crijón h a s ido elegido el eminen-
te orador republ icano d o n Melquiades 
A i m r e z ; y p o r Las Palmas ( G r a n Ca-
nar ia ) d o n L u i s M o r ó t e . 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
H o y se h a celebrado Consejo de iSli-
nistros, m o s t r á n d o s e reservados á l a 
salida los miembros del Gabinete, los 
cuales man i fe s t a ron que s ó l o se h a b í a n 
ocupado de asuntos admin i s t r a t i vos . 
S á b e s e p o r informaciones p a r t i c u -
lares, fuera de l o expresado en l a no-
ta oficiosa, que en e l Consejo s e ' t r a t ó 
del resul tado de las elecciones. 
A C U S A C I O N E S 
E l Conde de Romanones acusa á 
personalidades impor t an t e s de l p a r t i -
do Conservador, de l a de r ro ta su f r ida 
por el Gobierno en M a d r i d . 
A B S T E N C I O N E S 
C a l c ú l a s e que se h a n abstenido de 
votar t r e i n t a m i l electores. 
S E P A R A C I O N 
Con m o t i v o de las elecdiones, se ha 
separado del p a r t i d o Republ icano el 
impor tan te hombre p ú b l i c o d o n Basi-
l io P a r a í s o . 
R E F R I G E R A D O R E S 
O A " M e . C r a y " 
E x h i b i c i ó n de 32 d is t in tas clases 
de refr igeradores para 
C A S A S P A R T I C U L A R E S , 
Clubs, 
O a n ü c e r í a s , 
Floristas, 
F r u t e r í a s , 
Bodegas, 
Cafés, etc. 
Cada estilo representa e l ú l t i m o 
adelanto del ú n i c o r e f r i ge rado r 
c i en t í f i camen te hecho. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
1286 
Obispo 99-101. 
l - M . 
L O S C A M B I O S 
H o y se co t iza ron las l i b ra s esterl i -
nas á 26.95. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o á a c f o 
L A S E L E C C I O N E S 
M a d r i d , M a y o 9. 
E l resul tado de-los escrutinios par-
c íe les recibidos hasta l a t a rde ds hoy, 
demuestra los sorprendentes p rogre -
sos que ha rea l izado el p a r t i d o repu-
bl icano en estos ú l t i m o s t iempos. 
Se cree, no obstante, que el s e ñ o r 
Canalejas h a logrado conseguir l a ma-
y o r í a en las Cortes. 
M A N I F E S T A C I O N D I S U E L T A 
F u é disuel ta p o r l a p o l i c í a u n a ma-
n i f e s t a c i ó i l á los republ icanos que i n -
t en ta ron organizar los obreros. 
L O S F U N E R A L E S D E L 
R E Y E D U A R D O 
E X T R A C C I O N (DE C A D A V E R E S 
San J o s é , Costa Rica, M a y o 9. 
Má¿3 de m i l c a d á v e r e s h a n sido ex-
t r a í d o s de las ru inas de Cartago. N o 
se pe rmi t e que nadie v i s i t e las ruinas, 
m á s que á los miembros de l a Cruz 
Roja . 
Grupos de t rabajadores , soldados y 
vo lun ta r ios e s t á n empleados en q u i t a r 
los escombros pa ra buscar los c a d á v e -
res, y á dicho objeto vue l an con dina-
m i t a los edificics m á s peligrosos. 
Casi todos los supervivientes se en-
cuent ran en San J o s é . 
De los barcos de g u e r r a americanos 
«e l l evan provisiones con toda celeri-
dad para socorrer á los menesterosos. 
Como aun s iguen les temblores, has-
ta los residentes de San J o s é temen 
ecupar sus hogares y e s t á n v i v i e n d o 
en t iendas de c a m p a ñ a y casitas de 
madera. 
L O S D E S E O S D E L R E Y J O R G E 
Londres , M a y o 9. 
E l p a í s e s t á empezando á n o r m a l i -
zar su v ida , pues los fervienites deseos 
del nuevo r e y son que, aunque los f u -Londres , M a y o 9. 
Se ha ñ j a d o l a fecha del 20 de este ¡ ̂  erales de su padre r ev i s t an u n a es-
mes p a r a los funerales del r e y Edua r - \ p lendidsz e x t r a o r d i n a r i a , e l l u t o na-
do, cuyo c a d á v e r q u e d a r á expuesto en c icna l no i n f l j a sacrificios ininebesa-
cap i l l a a rd ien te en e l palacio de W e s t - ! tf08 en el pueblo. A este objeto e l r e y 
minster , du ran te t res d í a s , a l cabo ds ^orge ha pedido á los empresarios tea-
Ios cuales s e r á t ras ladado en l a cure- j torales que abr?»n sus e s p e c t á c u l o s has-
ñ a de u t í a pieza de a r t i l l e r í a a l pa l a - ! t a & d í a 20, que se e f e c t u a r á n los f u -
cio de Windso r , en donde q u e d a r á e r a l e s del r e y E d u a r d o , 
hasta e l d í a de l sepelio. • | E l Presidente del Consejo de M i n i s -
E l r e y Jo rge i r á á caballo d e s t r á s ¡ íros> ^f r - A s q u i t h , h a l legado esta no-
del s a r c ó f a g o conteniendo los restos \ c}ie J var ios miembros del Gabinfcte y 
de su padre y le s e g u i r á n los miem- j otros altos empleados apresuran su ro-
bres de l a Real F a m i l i a y los enviados ; S^eso á la Corte. 
especiales de los sobera tóos ex t ran je -
ros. 
L A C A M A R A F R A N C E S A 
P a r í s , M a y o 9. 
S e g ú n se desprende del escru t in io 
t o t a l de las elecciones de ayer, no su-
f r i r á v a r i a c i ó n a lguna de i m p o r t a n c i a 
la C á m a r a en su c o m p o s i c i ó n , pues 
c o n t i n u a r á r i con una m a y o r í a abru-
madora los grupos socialista y r a d i c a l . 
G U I L L E R M O I R A Á L O N D R E S 
B e r l í n , M a y o 9. 
Anunciase oficialmente que acce-
d iendo e l emperador G u i l l e r m o á la 
i n v i t a c i ó n del r e y Jorge de I n g l a t e -
r r a , a s i s t i r á en persona á los funtera-
les de E d u a r d o V I I y h a b i t a r á , mien-
t ras e s t é en Londres , e l pa lac io de 
B u c k i n g h a m . 
M O T I N P O L I T I C O 
Budapest, M a y o 9. 
A consecuencia de u n molo te po l í t i -
co o c u r r i d o ayer en Versecz, resul ta-
r o n muer tas dos personas y heridas 
var ias otras. 
U n a pa r t e de l a p o b l a c i ó n e f e c t u ó 
una m a n i f e s t a c i ó n con t ra u n candida-
t o del p a r t i d o obrero, v i é n d o s e ob l i -
gados los gendarmes á hacer 
Los reyes de Noruega, que l l ega ron 
hoy, se d i r i g i e r e n en seguida á Pala-
cio pa ra ve r el c a d á v e r de Edua rdo . 
Var ios amigos í n t i m o s d e l fa l lecido 
monarca han v i s to hoy el c a d á v e r , que 
ha sido colocado en u n s a r c ó f a g o . 
B A S E B A L L 
N u o v a Y o r k , l / I ayo 9. 
E l resul tado de los juegos celebra-
dos hoy ha sido el s iguiente : 
L i g a A m e r i c a n a 
Boston 10, N e w Y o r k 0. 
F i lade l f ia 10, W a s h i i / g t o n 2. 
L i g a Nac iona l 
P i t t s b u r g 7. B r o o k l y n 6. 
Chicago 2, N e w Y o r k 0. 
San Lu i s 2, Bos ton 1. 
C inc inna t i 4. F i lade l f ia 6. 
« Ü T I C 1 A S C O M Í S R O Í A L E S 
contra el pueblo pa ra restablecer el 
orden. 
E l Conde Tisza, exjefe d e l Gabine-
te, f ué apedreado en los momentos 
que regresaba de una r e u n i ó n p o l í t i c a 
celebrada en Sa to ra l J an jho ly , y el 
Secretar io de Estado, Kosy , f u é d e r r i -
bado de u n golpe, en la calle, perdien-
do e l conocimiento. 
E M B A J A D A E X T R A O R D I N A R I A 
Passaic. N e w Jersey, M a y o 9. 
Es casi seguro que e l Presidente 
T a f t nombre a l coronfel Roosevelt E m -
ba jador especial p a r a que represente 
á los Estados Unidos en los funerales 
del r e y E d u a r d o V I L 
S e g ú n d i j o M r . T a f t esta noche, t r a -
t a r á de d icho asunto con el Secretario 
K n o x t a n p r o n t o regrese á Wash ing -
t o n . 
N u e v a Y o r k , Mayo 9 
Bonos dr Hubd, o p o r ciento Cex» 
i n t e r é s , 102.314. 
boo-'S üc jos Estados ü n i a o s á 
100.3|4 por ciento. 
Descuenifo papel comercial , .4.3|4 á 
5.114 por ciento anual . 
' . .«mbirK Robrí Londres . 60 d[v^ 
fuego j 'banqueros. $4.83.95. 
{/ambií s sobre Londres á la vista, 
banqueros, .HSB.-Se. 
t ^ m b U i s sohre I ' a r í s . 60 d|v.. Dan» 
queros, 5 francos 18.3|4 c é n t i m o s . 
•ditioios sobre 1 faiaburgo, 60 dívM 
banqueros, á í>5.1|16. 
^ n t r í f ú j r a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pía-
za, á 4.-30 cts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10. po l . 96 Je 
pronta enttrega, 2.15116 á 3.1132 cts. 
c. y f. 
I d . i d . i d . entrega de la segunda 
quincena de -este mes. 3.1132 cts. 
e. y f. 
I d . id . , entrega de J u n i o , 3.1|32 cts. 
c. y f. 
M a s c s b a d í i , p o l a r i z a c i ó n 89, en p ía -
za, iá 3.80 cts. 
A z ú c a r de naiol, p o l . 89, en plaza, 
á 3.55 cts. 
H a r i n a , patente 'Minnesota, $5.55. 
T R O T A L B A Ñ E O F G A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA PARA 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R B S E R V A 5.700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Camagüey. 
Mayarí .—Manzanil lo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
1327 i -My. 
A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 
e s c r i b i r v e a l a 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A 
U n i c o a s e n t e e n C u b a : Chas. B l a s c o & C e , O ' K e i i l y 1 1 , T e l . 2 1 3 
1344 1-My. 
Víastev*! dei Oeste, en t e r c e r o l M , 
Londres, M a y o 9 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 96, á 15s. 
A z ú c a r mascabado, po l . 96. á lus. 
• o r « f i o l a é h a de La nneva 
cosecha. á l 4 s . 11.1|4 d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 81.1|2. 
Descuento, : Banco de I n g l a t e r r a , 
4 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e s - c u p ó n , 
95. 
Las acciones comunes de los Fer ro-
carri les U ñ í a o s de l a H a b a n a cerra-
r o n hoy á £82. 
P a r í s , M a y o 9. 
rfer.ta francesa, e x i n t e r é s . 98 f ran-
cos, 67 cént- imos. • 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 9. 
A z ú c a r e s . — C o n una nueva alza por 
el a z ú c a r de remolacha ha abier to 
'hoy el mercado de iLondres y con ma-
•mor f i rmeza él de Nueva Y o r k , d e l 
cual no se ha anunciado ven ta a lguna 
hoy . 
iLas' plazas de l a I s l a h a n abier to 
m u y quietas por eáfcar r e t r a í d o t an to 
los vcmk'Li'ores como los compradores 
y á la espectativa de la marcha del 
•mer-cado consumidor. 
Cambios.— A b r e el mercado con de. 










C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 9 M a v o de 1910 
A las 5 de la tarde. 
P la ta espagola 98% á 98>^ V . 
Calder i l la ( en oro) 97 á 9S 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á l 0 9 X 
Oro americano con-
t ra plata e s p a ñ o l a 10 P. 
Centenes á 6.35 en p la ta 
I d . en cantidades... á 5.36 en p la ta 
Luises á 4.27 en p la ta 
I d . en cantidades... á 4.28 en p la ta 
E l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 1.10 V . 
Wlercado Pecuario 
M a y o 9. 
Ventas en pie 
. E l ganado en pie se ha vendido du-
rante el d í a de h o y á los siguientes 
precios : 
Toros, toretes y novi l los , de 4. l!4 
y 4.7|8 á 5 cts. oro Ib., s e g ú n ' t a m a ñ o . 
Vacas, pawijlas, terneros y terne-
ras, de $2 á $2.25 oro por ar roba . 
Cerdos, á 10.1|2 cts. p la ta Ib . • 
s e g ú n ca l idad. 
iCarnero, de 6.112 á 7 cts. p la ta Ib . 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 




5.%P3 4 - X P . 
9.%P. 
60 d ' v 
Pnrfs, S d j y í 
Ramhurjro, 3 dfv 
Kstudos Unidos 3 d jv 
R!spaTf$ s. plaza y 
cantidad, 8 d|V \ -% % D. 
Dto. pape! com^mal S ¿l 10 p.€¡ anual . 
Monedas e x t r a x j k r a s . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbacks. 9 . ^ 9.%P. 
Plata eepañola 98.% 9 8 . M V 
Acciones y Valores.—¡No se han he-
cho ventas hoy en la Bolsa d ñ r á n t é 
las cotizaciones, y aunque hemos o i do 
de unas cuantas, cerradas s e g ú n «di-
cen, entre Corredores, no las pub l i ca 
•mos por carecer del c a r á c t e r o f i c i a l 
que garantice su aui tenl ic idad. 
Aduana de la Habana 
K o p a u d a c i ó n de h o y : $65,995-88. 
Halbana, 9. de M a y o de lí)10. 
Ganada vacuno 91 
lldem de cerda 54 
i ldem lanar . . . . . . . . 13 
Se d e t a l l ó la carne á los s iguiente! 
precios en p l a t a : 
ító de toros, toretes, nov i l l o s y va-
cas, de 17 y 18 á 19 y 20 cts. el k i l o . 
La dé novi l las , terneras y terneros, 
á 21 cts. el k i l o . 
L a da cerdo, á 40 cts. el k i l o . 
L a de carnero, á 30 cts. el k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Heses beneficiadas h o y : 
CAber&s. 
L a de toros, toretes y vacas, á 1S 
y 19 cts. el k l o . • -
ÍLa de novi l los , - terneros y terne-
ras, de 19 á - 2 0 y 22 cts. el k i l o . 
•La d-e cerda de 40 y 4:1 á 42 cts. e l 
ki-lo. 
L a de carnero, á 35 cts. el k i l o . . 
iViovfmíento mar í t imo 
V a p o r a l e m á n " L a P l a t a " ' ^ 
S e g ú n cablegrama rec ib ido por sus 
consignatarios s e ñ o r e s H e i u b u t & 
¿Rasch. dicho vapo r l l e g a r á á este 
puer to procedente de Ham'burgo, - A m -
íberes. V i g o . M á l a g a y O á d i z , de donde 
sa l i ó el d í a 3 del actual , solbre el d í a 2 1 
del ac tua l y s a l d r á el mismo dfa para 
¡Progreso . Ve ra cruz. Tampico y Puer-
to M é j i c o . E l re fe r ido vapor t r ae 
para este puer to 65 pasajeros. . 
Vapores de travesía 
Ganado vacuno . . . . . . 7 1 
í d e m de cerda 16 
á e d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toros y toretes, á 18, 19 y 20 
cts. el k i l o . 
L a de rtov^Qns. terneras y terneros, 
de 19 á 21 cts. el k i l o . 
ILa de cerdo, de 40 á 41 v 42 cts. el 
k i l o . 
Ma tade ro M u n i c i p a l 
































-Saratoga. Ne>v. York. 
-Excelsior. New Orleans. 
-Caroni. Amberes y escalas. 
-La Champagne. Veracruz. 
-Guatemala. Havre y escalas. 
-Morro Castle. New York. 
-Esperanza. Veracruz y Progreso. 
-Antonio López. Cádiz y escalas, 
-K. Cecilie. Tampico y Veracruz. \ 
-E. el Grande. New Orleans. 
-Havana. New York. 
-Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. | 
-Vivina. Liverpool. 
-Chalmette. New Orleans. 
-Alster. Hamburgo. | 
-Scotia. Amberes y escalas. 
-Harald. Amberes. 
-México. Veracruz y Progreso. 
-Miguel M. Pinlllos. Barcelona. 
-Marie Menzell. Génova y escalas. 
S A L D R A N 
-Mérida. New York. 
-Chalmette. New Orleans. 
-Hannover. Coruña y escalas. 
-Saratoga New York. 
-La Cljampagne.- Saint Nazaire. 
-Moror Castle. Progreso y Veracruz. 
-Guatemala. Progreso y escalas. 
Oanado vacuno . . . . . . 137 • 
[dem de cerda . . . . . . . . . '38 
Idem lanar 21 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
Puerto de la Habana 
BUQUES d I s S P A C H A B B S 
Dfa 7 ' • : - . 
Para Buenos Aires y escalas vapor ingléí 
Drumlanrig. por J. Balcells y Ca. 
•í cajas tabacos. 
310 tere ios tabaco. 
150 medias pipas aguardiente. 
Para Knights Key vapo rnoruego Kareiii 
por G. Lawton Childs y Ca. 
Con plñas. 
Para New York vapor americano Havana, 
por Zaldo y Ca.-
25 sacos azúcar. 
181 barriles, 12 pacas y 2,725 tercios da 
tabaco. 
4Í9 cajas tabacos. 
20 id. cajetillas de cigarros. 
75 id. picadura. . 
175 huacales frutas. 
86 id. legumbres, 
l id . plátanos. N 
606 id. piftas. 
1 barril viandas. 
10 cajas vino. 
20 barriles miel de abejas. 
102 sacos astas. 
225 barriles vacíos. 
1,416 líos cueros. 
178 bultos efectos. 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 
La Pepsinn y Raibarbo de Bosque 
produce excelent<>.s resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se .pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
1274 • • . ' 1-My. 
CENTRAL AZUCARERO " AMISTAD " 
DE 
A n d r é s G ó m e z M e n a 
Güines, Abri l 17, 1910. 
Sr. Ramón Planiol. 
Habana. 
Muy señor mío: 
No había correspondido antes á su estimada carta fecha 9 del corrien-
te, ni acusado recibo de las muestras de pintura FERRUBRON que se sirvió 
remitirme, por que antes quería hacer un ensayo de ellas y darle cuenta de 
sus resultados. Hoy me es grato manifestarle que estos han sido satisfacto-
rios; tanto por la belleza del color y brillo, como por la adherencia de esa 
pintura sobre las superficies á que se aplica. 
Tendré, por lo tanto, mucho gusto en recomendar la pintura FERRU-
BRON á los señores dueños de esta finca, para el uso en la maquinaria 
la misma, y en todos los casos daré de ella los mejores informes. 
Sin otro particular se repite de usted atto. S. S. 
J u l i o M a r t e l . 
c 1357 15-2 
Agradecemos en todo lo mucho que vale para la In-
dustria Alemana, de productos farmacéuticos, el certifi-
cado oficial que sigue: 
R E P U B L I C A D E C U B A 
SECRETARIA DE SANIDAD Y BENEFICENCIA 
DIRECCION DE SANIDAD 
S e r v i c i o d e T u b e r c u l o s i s 
B l q u e s u s c r i b e , 3 l é t f i c o d e l D i s p e n s a r i o p a r a T u b e r c u l o s i s , 
C E R T I F I C O : 
Q u e h e u s a d o e n a l g u n o s c a s o s l a 
G U A Y A C O 
& d e c l a r o q u e l a c o n s i d e r o c o t n o u n m e d i c a m e n i o m u y 
ú t i l e n e l t r a t a m i e n t o d e l a i u h e r c i i l o s i s , e n a q u e l l o s 
e n f e r m o s en q u e e s t á i n d i c a d o e l u s o d e l a C r e o s o t a 
ó s u s d e r i v a d o s . 
F i r m a d o : D r . F . Benaoli, 
P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a l o s S e ñ o r e s M é d i c o s , d i r í j a n s e á 
C a r l o s B o h m e r , H a b a n a . 
1217 . . . _ alt. 13-2ÍA 
D I A R I O D E L A M A B I N A . — E d i c k m de la m a ñ a n a . — M a r r o ^ ^ 1910. 
B U Q U E S D E C A B C T A J E 
E N T R A D A S 
Día 6 é v 
D« Cienfuepos «foleta Caridad Padilla, pa-
trón Castro, con efectos. 
De Marlel goleta Altapracla, patrón Nava-
rro, con 680 sacos azúcar. 
De Santa Cru í groleta Vigía, patrón Abe-
11o, con 200 sacos azúcar. 
De r á r d e n a s goleta Julia, patrón Alema-
ñy, con 60 pipas aguardiente y efectos. 
De Matanzas goleta Almanza, patrón Va-
lent, con efectos. 
De Cabañas goleta Arazoza, patrón Pal-
mer, en lastre. 
De Cuba goleta Avllés, patrón Alboriga, 
con 100,000 platá.nos y efectos. D E S P A C H A D O S 
Día 6 
Para T?ahía Honda goleta Altagracia, pa-
trón Navarro, con efectos. 
Para Santa Cruz goleta Vigía, patrón Abe-
11o, con efectos. 
Para Cárdenas goleta Unión, patrón Va-
lent, con efectos. 
Para Arroyos goleta Segunda Rosa, patrón 
Verderas, con efectos. 
Para Sagua, goleta Rafaela, patrón Mar i -
ño, con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
Mayo 6 
1398 
Goleta inglesa Eearl of Aberdeen, proce-
dente de Gulfport (Miss) consignada á S. 
Prats. 
Orden: 28,684 piezas madera. 
139P 
Vapor americano Mascotte, procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
Molina y hermano: 3 bulto «efectos. 
Garim y Olcott: 1,510 atados cortes. 
Southern Express cp: 5 bultos efectos. 
OID CATO HÜESO 
F . R . Bengocbea: 3 barriles lisas. 
B . C a r b ó : 2 cajas efectos. 
Southren, Exprés» cp: 4 bultos i d . 
1400 
Vapor alemAn Norderney, procedente d© 
Bremen y escalas, consignado á Schwab y 
Tillmann. 
D £ BREMEN 
Consignatarios: 8 bultos muestras y 
Otros. 
B . A ldabó : 14 fardos botellas. 
C AmoMson ycp: 4 cajas papel. 
iLópez y Cela: 5 id efectos. 
Compafi.a de Litografiáis: 41 fardos 
papel y 1 caja efectos. 
Bontng op: 11 id id y 4-64 fardos pa-
p e l . 
A . Ferrer : 2 cajas drogas. 
E l Punlsen: 20 fardos papel. 
Morris, Heymann y cp: 2 cajas efec-
tos . 
Oommercial cp: 2 id i d . 
Compañ ía EWctrica Alemana: 22 id 
! idem. 
BBtin., Cot y cp: 4 id i d . 
Pérez y Gómez: 2 id tejidos. 
' J . B a t a l l á n : 2 i d ád. 
C. FernAndez G: 6 id i d . 
Majó y Colomer: 3 Id drogas» 
Lor íen te y hermano: 4 id tejidos. 
R . R . Campa: 2 id i d . 
Frera 3r Suá rez : 2 id efectos. 
S. Herrero y cp: 2 Id I d . 
Sobrinos de Garc ía Corujedo: 2 i d i d . 
Daíy y hermano:' 7 Id i d . 
F . Gamba y cp: 1 Id tejidos. 
Suárez, Solana y cp: 21 bultos papel. 
Nueva Fábr i ca de Hielo: 13 Id efectos, 
1,500 cajas malta y 2,435 fardos bote-
llas. 
Yan, C. cp: 3 cajas efectos. . 
Prieto y hermano: 6 id i d . 
Blasco, Menéndez y cp: 3 6 Id i d . 
Sánchez y Rodr íguez : 2 id i d . 
Pernas y cp: 14 id i d . 
Colosía y Palomo: 4 id i d . 
Levy, hermano y cp: 9 8 fardos bote-
l las . 
A . Revesado y cp: 4 cajas efectos. 
J . Loure l ro : 11 i d I d . 
F . Sabio y cp: 8 id i d . 
A . SaHae1: 3 id i d . 
Vilaplana, Guerrero y cp: $ id i d . 
íkrárez, Inflesta y cp: 1 i d tejidos. 
G . Cañizo G: 10 id efectos. 
Pumariega, Garc ía y cp: 1 id tejidos. 
R . Supply cp: 2 i d efectos. 
Moré y Sobrino: 3 i d i d . 
R . Torregrosa, Burguet y cp: 3 id i d . 
P . F e r n á n d e z : 3 2 id i d . 
García, Coto y cp: 2 id i d . 
Gut iérrez y Gut iér rez: 3 id i d . 
Prieto, González y cp: 2 id tejidos. 
Llambias y cp: 1 id efectos. 
Huerta, G . CIfuentes y cp: 3 id teji-
dos . 
González, Gkwcía y cp: 2 Id efectos. 
Alvarez y Goneález: 6 Id I d . 
Cuban. Electric S. cp: 2 id i d . 
P . Rulz y hermano: 4 cajas papel. 
J . Reboredo: 5 id efectos. 
P . Sauter: 1 id I d . 
.T. F o r t ú n : 2 Id i d . 
F . Mar t í nez : 13 id id . 
J . S. Montero y hermano: 1 id I d . 
A . F<rnAn<tez: 8 id i d . 
B . Santos: 3 id i d . 
H . Gondrand: 1 id i d . 
Franco, Rey y cp: 1 id i d . 
.T. López R: 3 id i d . 
L . .Turlck: 5 Id i d . 
A . Ibern y hermano: 8 id id y 300 
barriles yeso. 
Humara y cp: J2 bultos efectos. . 
Pomar y Gra iño : 5 i d i d . 
Vda . de Ortiz é hi jo; 6 id i d . 
V . Real: 22 id i d . 
T . Zabala: 4 id i d . ( 
• d a . de J . S a r r á é hi jo : 20 bultos 
drogas. 
-J. M . Otaolaurruchi: 43 id efectos. 
B a r a n d i a r á n y cp: 1,174 fardos papel. 
J . Diez: 3 cajas efectos. 
O. Gerzso y cp: 7 id I d . 
Ah-arez y hermano: 44 id i d , 
V . Campa: 3 id tejidos. 
L . Oliva: 9 id efectos. 
F . Navas: 8 fardos rape l . 
A» Estrugo: 13 Id i d . 
Casa Eléct r ica cp: 12 cajas efectos. 
G. Pedroarias: 3 id i d . 
García y Porto: 3 id i d . 
Méndez y Gómez: 8 id i d . 
M . Johnson: 7 bultos drogas . 
PaetzoM y Epptnger: 5 id efectos. 
Pita yhermanos: 29 8 sacos frijoles. 
..T. Crespo: 500 id i d . 
J . F . Berndes y cp: 125 i d jud ías . 
García , Blanco y cp: 50 id i d . 
P. Ubieta: 101 id I d . 
Mestre y López: 50 id i d . 
González y Suárez : 100 id i d . 
Ballesté , Foyo y cp: 40 id i d . 
Lavín y G ó m e í : 100 id i d . 
Fe rnández , García y cp: 200 id id y 
í 5 0 id arroz. 
F . Esquerro: 50 id jud í a? . 
Salcedo, hermano y cp: 50 id i d . 
Es tévanez y F e r n á n d e z : 100 id I d . 
E . Luengas y cp: 450 id i d . 
Alonso. Menéndez y co: 98 id I d . 
R. Suá rez y cp: 50 id i d . 
Tila. Gutiérrez y cp: 500 id arroz. 
T>. Rodr íguez : 2 capa? e^ctos. 
Fe rnández . Castro y cp: 31 fardos pn-
/ e l . 
, Solís, hermano y cp: 1 caja tejidos. 
Sánchez y hermano A : 2 i d i d . 
Valdés, Inc lán y cp: 1 id i d . 
M . F e r n á n d e z y cp: 20 Id efectos. 
M . F . Pella y cp: 1 id tejidos. 
González, Menéndez y cp: 1 id i d . 
Br iol y hermano: 3 id efectos. 
C. Pérez : 3 id I d . 
Menéndez, Saiz y cp: 5 id i d . 
p . Sánchez: 3 id i d . 
Solares y Carballo: 6 Id i d . 
Palacio y Garc ía : 5 id i d . 
p . Alvarez: 18 id i d . 
Amado. Paz ycp: 1 id i d . 
j . F e rnández y cp: 1 id i d . 
F . Taquechel: 7 bultos drogas. 
H . Astorqui y cp: 200 sacos arroz. 
H . Upmann y cp: 2 cajas efectos . 
M . Ruiz Barrete: 54 fardos botellas. 
J . Rodr íguez y cp: 4 0 id i d . 
Negreira y hermano: 26 id i d . 
R . S. Gutmann: 4 cajas efectos. 
H . Crews cp: 2 id i d . 
C. Diego: 1 i d I d . 
Escalante, Castillo y cp: 6 id i d . 
Fe rnández y González: 2 7 bultos fe-
rrej ter ía . 
E . García Capote: 59 id i d . 
Taboas y Vi l a : 8 id i d . 
Benguria, Corral y cp: 3 Id i d . 
Urquía y cp: 5 id i d . 
Achútegu i y cp: 5 id i d . 
E . Menéndez: 8 id i d . 
Feunte, Presa y cp: 5 id i d . 
J . F e r n á n d e z : 5 id i d . 
A . Díaz de la Rocha: 10 id i d . 
Casteleiro y Vizoso: 8 i ( M d . 
Orden: 113 id efectos, 3 id tejidos, 
2cajas vino, 500 barriles yeso, 3,741 
galones vacíos, 65 fardos papel, 2,406 
sacos jud ía s y 6,300 id arroz. 
DE AMBERES 
Cons igua ta r ios í 20 ^arriles sosa y 
23 bultos lo^a. 
R . González y cp: 1 caja efectos. 
M . M u ñ o z : 50 cajas ginebra. 
B a r r a q u é , Maciá y cp: 30 id dd. 
Boning cp: 100 id aguas mineraels y 
2 id efectos. 
Rambla yBouza: 18 bultos papel . 
D . Ru i sánchez : 12 Id efectos. 
Romagosa y cp: 275 cajas quesos. 
A . F e r n á n d e z : 1,000 garrafones va-
c íos . 
C. Diego: 7 bultos efectos. 
R . Perkins: 5 id i d . 
L . Herrero y cp: 2 id i d . 
F . González y R . Maribona: 3 cajas 
tejidos. 
López, Revilla y cp: 2 id i d . 
M . B . Alonso y cp: 3 id efectos. 
Fe rnández , Blanco y cp: 85 id i d . 
F . Sabio y cp: 3 id i d . 
Gonzáltez, Castro y cp: 3 i d i d . 
E . Luengas y cp: 563 sacos arroz. 
V . Real: 2 cajas efectos. 
A . Rei l : 1 id i d . 
Escalante, Castillo-y cp: 3 id i d . 
Suárez, Solana y cp: 6 id i d . 
García, Tuñón y cp: 3 cajas tejidos. 
Yan, C. cp: 4 i d efectos. 
C. Alvarez G: 1 id tejidos. 
J . F e r n á n d e z y cp: 1 id efectos. 
González, Prara y cp: 1 id tejidos. 
M . Rodr íguez : 20 fardos papel. 
Telxidor y Aparicio: 2 Id I d . 
Compañía de Li tograf ías : 182 id i d . -
H . Upmann y cp: 1 caja efectos. 
Blasco, Menéndez y cp: 4 i d i d . 
Unión Libera l : 27 fardos papel. 
J . o F r t ó n : 2 cajas efectos. 
C. S. Buy: 13 Id i d . 
Vda. de J . S a r r á é hi jo : 13 bultos 
loza y otros.. 
"F. Taquechel: 66 id i d . 
G . Cañizo G: 23 id í d . 
G. Pedroarias: 5 id i d . 
T . Iparra : 24 id dd. 
J . M . Otaolaurruchi: 283 id i d . 
Vda . de Ortiz é h i jo : 12 íd i d . 
Humara ycp: 83 id I d . 
Pérez y Garc ía : 100 sacos judias. 
E . Garca Capote: 3 bultos fe r re t e r í a . 
Taboas y Vi la : 3 8 i d i d . 
C. Ort iz: 17 id i d . 
Capestany y Garay: 13 id i d . 
J . Alvarez y cp: 4 id i d . 
F . Casá i s : 5 id i d . » 
Gilet y Vilardebo: 9 Id i d . 
Guare y hermano: 14 id i d . 
Castelerlo y Vizoso: 24 id i d . 
M . V i l a y cp: 5 i d i d . 
Marina y cp: 65 íd í d . 
1401 
Vapor noruego Moldegaad, procedente de 
Filadelfia, consignado á Louis V. Placé. 
Cuban Trading Co.: 4,043 toneladas de 
carbón. 




Lompardo, Arechavaleta y cp: 68 .bul-
tos f e r r e t e r í a . 
Urechaga y cp: 103 bultos fe r re te r ía 
N . Segundo: 1 caja tejidos. 
Vda . Fridolet ycp: 8 bultos drogas] 
J . Puga: 2 cajas tejidos. 
(Para Cárdenas) 
L . Ruiz y hermano: 75 bultos ferre-
ter ía . \ 
Be rmódez y Revuelta: 12 id i d . 
Maribouá, Pérez y cp: 139 Id i d . 
B . F r a m i l : 49 id i d . 
González y Olaechea: 38 id i d . 
Orden: 1,157 sacos arroz y 50 cajas 
cerveza. 
Para Santiago de Cuba 
A . V . Castro: 125 sacos arroz. 
J . Rodr íguez Miguel: 100 id i d . 
A . González: 9 bultos efectos. 
D . P a r r e ñ o : 6 id fe r re te r í a . 
Carbonell, hermano y cp: 4 cajas 
efectos. 
M . Baterva y cp: 71 bultos ferrete-
r í a . 
.1 . Domingo y cp: 6 id i d . 
J . Vidal y cp: 5 id i d . 
J . Francoli : 9 id i d . 
C. Brauet y cp: 200 sacos arroz. 
O. Morales y cp: 2 bultos drogas. 
E . Armagnact 5 id efectos. 
Orden: 7 id id, 3 cajas tejidos y 650 
bultos f e r r e t e r í a . 
(Para Cienfuegos) 
.1. L lovió : 67 bultos f e r r e t e r í a . 
F . Gutérrez y cp: 2 id i d . 
Villapol y Berná rdez : 3 id efectos. 
Cardona y cp: 1 Id i d . 
F . Gómez: 2 2 id i d . 
DE GLASGOW 
fPara Matanzas) 
Orden: 30 cajas cerveza. 
(Para Cárdena*;) 
L . Ruiz y hermano: 40,000 ladrillos y 
175 cascas barro. 
Orden: 50 id id. 300 cajas cerveza 
45.000 ladrillos y 255 tubos. 
(Para Santiago de Cuba) 
Orden: 350 cajas cerveza. 
fPara Cienfuegos) 
Orden: 430 cajas cerveza. 
DE PASAJES 
Para Sagua 
Méndez y Azpiazu: 50[4 v ino . 
Para Santiago de Cuba) 
Morán y cp: 11 butlos «fectos. 
P . Rovira y cp: 25 barriles vino. 
C. Brauet y cp: 160 cajas conservas. 
(Para Cienfuesrosl 
Inclán y Sobrinos: 40 barriles v ino. 
D E BILBAO 
(Para Matanzas) 
Lombardo, Arechavaleta y cp: 25 ba-
rriles vino. 
L a r r a z á b a l y V i l l a : 5¡2 pipas y 30¡4 
vino, 1 caja y 7 atados i d . 
A . Solana y cp: 25,4 pipas i d . 
J . E . Casalins: 25 id i d . 
Urechaga y cp: 3 cajas armas y 1 
perro . 
M . Abete y cp: 114 barriles vino. 
Orden: 22 barriles i d . 
Pa ra Cardonas 
B . Menéndez y cp: 5014 pipas c iño . 
Menéndez, Echeva r r í a y cp: 100 id id 
y 2 cajas chorizos. 
Urbiztondo T . y cp: 50]4 pipas y 20 
bordalcsas v ino. 
D . F e r n á n d e z y hermano: 5¡4 pipas 
idem. 
Amezaga G. y cp: 35 id i d . 
Orden: 29 cajas conservas. 
Pa ra Sagna 
J iménez y hermano: 305 cajas con-
servas . 
Muñagor r i y cp: 66 id id y 2514 pipas 
vino. 
Suárez y Llano: 172 cajas conservas. 
Gómez, Travies ay cp: 72 id I d . 
fPara Liuantánamo) 
J . Vico M : 12 barriles vino. 
Mola y Berrabeitg: 40 cajas i d . 
«Para Calbar lén) 
A . R o m a ñ a c h é hi jo : 15 bordalesas y 
50j4 pipas v ino. 
(Para Manzanillo) 
C. Brauet y cp: 207 cajas conservas. 
N . L . H e r n á n d e z : 12 barriles v ino. 
Muñoz, Fe rnández y cp: 7 bordalesas 
y 25|4 pipas i d . 
P. Ju l i á y cp: 10 bordalesas i d . 
Vázquez y cp: 10 id y 30j4 pipas i d . 
I turbe y cp: 22 id y 25 cajas i d / 
Para Santiago de Cuba) 
Camp y hermano: 50 barriles, 75¡4 
pipas y 25 cajas v ino. 
C. Brauet y cp: 239 cajas conservas 
y 35 barriles v ino. 
P. Reus: 25 barriles i d . 
H . González: 12 id i d . 
J . Fe rnández D: 12 id i d . ' 
E . Roig: 20 i d i d . 
.1 . Rovira y cp: 5 bordalesas i d . 
E . Giraudy y cp: |4 pipas i d . 
J . P a v í a : 10 id y 20 cajas I d . 
L . Zamanille: 10 id y 6¡4 pipas dd. 
P. Badell L : 45 cajas conservas. 
(Para Cienfuegos) 
P. P. Pé rez : 10 fardos alpargatas. 
Hor tasánchz , Sardo y cp: 5014 pipas 
vino. 
Tenorio é hijos: 25 id y 5 bordalesas 
idem. 
F e r n á n d e z y PCrez: 25 cajas y 50¡4 
pipas i d . 
Orden: 75 id i d . 
DB SANTANDER 
Para Matanzas 
M . Menéndez G: 1 caja s idra. 
Q. Estrada: 1 id l ibros. 
(Para Cárdenas) 
Orden: 75!4 pipas vino. 
(Para Caibar ién , ) 
Zá r r aga y cp: 15 barriles vino. 
Para Sagua 
Gómez, Traviesas y cp: 35 cajas con-
servas . 
(Para Nuevitas 
Orden: 60 cajas conservas. 
(Para G u a n t á n a m o ) 
Soler, Pubillones y cp: 100 cajas si-
dra . 
Para Santiago de Cuba) 
C. Brauet y cp: 210 cajas conservas 
y 16 fardos alpargatas. 
F . del Cas t i l l j : 1 caja ropa y 20!4 
pipas vino. 
Orden: 1 caja chorizos y 15|4 pipas 
vino. 
Para Cienfuegos 
M . Cas taño : 42 cajas conservas y 2)0 
id s idra. 
Orden: 25¡4 pipas v ino. 
DB L A CORUSA 
(Para Sagua) 
A . oMra B : 1 caja jamones. 
Para Santiago de Cuba) 
D . Pérez F : 1 caja efectos. 
C. Braut y cp: 50 cajas fideos. 5 i ; l 
jamones, 3 id lacones y 10 i d conservas. 
fPara Cienfuegos) 
• Cardona y cpr 300 cajs fideos, z 




La r razába l y Vi l l a : 25 cajas aguas 
minerales. 
Para Santiago de Cuba) 
B . Sánchez : 1 caja efectos. 
fPara C á r d e n a s ) 
B . Menéndez y cp: 25 barriles vino. 




Londres 3 d|v 
Londres '60 d¡v 
Par ís 3 djv 
Alemania 3 d¡v 
60 d|v 
E. Unidos 3 dív 
„ „ 60 d|v 












19% pjO P. 
ISTé p!0P. 




1% PIO D. 
10 p|0 P. 
Vend. 
Greenbacks 914 9%plOP. 
Plata española 95% 981íípÍ0V. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96». en almacén, á precio de embar-
que á 6.13|16 (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4^. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Señolea Notarios de turno: para Cam-
bios, José de Montemar; para azúcares 
Jacobo Patterson; para Valores, Francisco 
Díaz. 
El Sindico Presidente, Federico Mejer. 
Habana, Mayo 9 de 1910. 
COTiZÁCíON o f i c i a l 
DB UA 
BOLSA PRIVADA 
Billetes del Banco Español de la. Isla de 
Cuba: contra orcu 3 4 ^ 
Plata española contra o r f español, 98̂ 4 
98% ' 






teca del Ayuntamiento de 
la Habana • • 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Vi l la-
clara 
Id. id. segunda 
Id. primera id. Ferrocarril do 
Caibar'én 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín 
Id. primera Id. San Cayetano 
á Viñales • • . 
Bonos hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. 1T. do la Habana. 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897. 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. Hipotecarlos del Central 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i m i -
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . . 
Compañía del Ferrocarril dsl 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín." 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes). . 
Ca. id. id. (comunes). . . 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splrltus 
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O F I C I A L 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. 
—Anuncio.—Construcción de un tramo de 
carretera entre Cifuentes y Sitio Grande, 
de la carretera de Santa Clara á Sagua.— 
Jefatura de Obras Públicas del Distrito 
de Santa Clara.—Eduardo Machado núme-
ro 29.—Santa Clara. Abril 23 de 1910. Has-
ta las dos de la tarde del día 23 de Ma-
yo de 1910, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos ^cerrados para la 
construcción de un tramo de carretera en-
tre Cifuentes y Sitio Grande, de la carre-
tera de Santa Clara & Satrua, y entonces 
serán abiertas y leídas públicamente.—Se 
facilitarán á los que los soliciten, infor-
mes ó impresos en esta oficina y en la D i -
rección General, Arsenal, Habana.—Rafael 
de Carrera, Ingeniero Jefe. 
C 1201 30-25A 
Emprést i to de la República 
de Cuba 111 116 
Id. de 16 millones 106% 110 
Id. de la República de Cuba, 
Deuda Interior lOSH; 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 119 124 
Dirección teieral ele GoMiiicaciones 
A n u n c i o de Subas t a p a r a e l t r a n s -
p o r t e ele C o r r e s p o n d e n c i a 
En esta Dirección General se recibirán 
proposiciones en pliegos cerrados hasta las 
dos de la tarde del día 26 de Mayo de 1910, 
para la conducción de correspondencia por 
las vías postales que se expresan á conti-
nuación: 
PROVINCIA DE PINAR DEL RIO 
Ruta núm. 2,002.—Viajes semanales, 7 — 
Recorrido: De Pinar del Bío á Luis Lazo 
por Cangre, Mulo y Sumidero. 
Ruta núm. 2,003.—Viajes semanales, 3.— 
Recorrido: De. Viñales á Cayos de San Fe-
lipe, Santo Tomás, Pan de Azúcar y Gua-
Janí. 
Ruta núm. 2,007 —Viajes semanales, 13.— 
Recorrido: De Guanajay á Quiebra Hacha 
y Cabañas. 
Ruta núm. 2,008.—Viajes semanales, 13.— 
Recorrido: De Guanajay á Mariel. 
Ruta núm. 2,009.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Viñales á Puerto Esperanza. 
Ruta núm. 2,010.—Viajes semanales, 14.— 
Recorrido: De Paso Real de San Diego á 
San Diego de los Baños. 
Ruta núm. 2,011.—Viajes semanales. 7.— 
Recorrido: De San Juan y Martínez á Rio 
Seco y Fragata. 
Ruta núm. 2,012.—Viajes semanales, 14.— 
De Pinar del Río á Viñales. 
Ruta núm. 2,013.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Paso Real de Guane á Ca-
talina de Guane, Cortés, La Grifa y Ba-
blneyes. 
Ruta núm. 2,014.—Viajes semanales. 7.— 
Recorrido: De Viñales á Calguanabo y 
Consolación del Xorte. 
Ruta núm. 2,015.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Consolación del Sur á P i -
.lotos. 
Rula núm. 2,016.—Viajes semanales. 7.— 
Recorrido: De Pinar del Río á La Coloma. 
Ruta núm. 2,020.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Bahía Honda á San Diego 
de Núñez, Orozco y Muelle de Orozco. 
Ruta núm. 2,021.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: de Mantua á Dimas. 
Ruta núm. 2,022.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: de Bahía Honda á Buenaven-
tura. 
Ruta núm. 2,023.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Guane á Juan Gómez, Hato 
de Guane. Montezueln y Mantua. 
Ruta núm. 2,024.-—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Puerta de Golpe á Marcos 
Vázquez y Alonso Rojas. 
Ruta núm. 2,025.—Viajes semanales, 3.— 
Recorrido: De Río del Medio á Dlmas. 
Ruta núm. 2.027.—Viajes semanales, 2.— 
Recorrido: De Buenaventura á Las Pozas, 
La Mulata y Consolación del Norte. 
Ruta núm. 2,028.—Viajes semanales, 7.— 
Recorrido: De Guanajay á Artemisa. 
Ruta núm. 2,029.—Viajes semanales, 3.—• 
Recorrido: De Guayabo á Pinar del Río. 
Ruta núm. 2,030.—Viajes semanales, 3.— 
Recorrido: De G ra males á Mulo. 
PROVINCIA DE SANTA CLARA 
Ruta núm. 4.033.—Viajes semanales, 6.— 
Recorrido: De Buenaylsta á Mamey. 
PROVINCIA DEL CAMAGÜEY 
Ruta núm. 5.014.—Viajes semanales, 3.— 
Recorrido: De Majagua á Tamarindo y 
Chambas, pasando por Río Grande, Ma-
rroquín y Guadalupe. 
PROVINCIA DE ORIENTE 
Ruta núm. 6,024.—Viajes semanales, 3.— 
Recorrido: De Yara á Zarzal. De Manza-
nillo á Jibacoa. 
SERVICIO DE RUTAS MARITIMAS 
Ruta núm. 13.—Viajes semanales, 7r— 
RecoiTido: De Manzanillo ft, Xiquero, y to-
cáis las escalas de la costa. 
En esta Dirección General y en las Ad-
ministraciones de Correos de las localida-
des comprendidas en les rutas objeto de 
esta subasta, se facilitarán A. las perso-
nas que lo soliciten los pliegos de condi-
ciones y modelos de proposición que se 
requieren para concurrir á la misma. 
O. NODARSK, 
C 1395 6-8 
Municipio de la Habana 
Depar t amen to de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
A V I S O 
Impuesto sobro Industria y Comercio.—Ta-
rifa 1*, 2*. y 3°.—Base de Población y 
adicional correspondiente al cuarto T r i -
mestre de 1909 á 1910. 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Administración Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los días hábi-
les, desde el 11 de Mayo al 9 de Junio, 
ambos inclusives, durante las horas com-
prendidas entre 8 y lOVi, apercibidos de 
que si transcurrido el citado plazo no sa-
tisfacen sus adeudos, incurrirán en el re-
cargo de 10 por 100 y se continuará el co-
bro de la expresada cantidad de confor-
midad con lo prevenido en los Capítulos 
3o. y 4o. del Título 4o. de la vigente ley de 
Impuestos. 
Habana, 6 de Mayo de 1910. 
Julio de Cárdenas, 
Alcalde Municipal. 
C 1406 5-10 
SECRETARIA DE GOBERNACION.— 
Cuerpo de policía de la Habana.—Negocia-
do do Material de Policía 6 de Mayo de 
1910.—A las dos p. m. del día 30 de Mayo 
de 1910, se recibirán en este Negociado 
proposiciones en pliegos cerrados para el 
suministro y entrega de los impresos y 
efectos de escritorio que se necesiten du-
rante el año económico de 1910 á 1911 y 
entonces se abr i rán y leerán públicamente 
Se darán pormenores y facilitarán plie-
gos de condiciones á quien lo solicite. Los 
sobres conteniendo las proposiciones serán 
dirigidos al que suscribe y al dorso se les 
pondrá: Proposición para . . . . . 
Enrique Molina, 
Jefe del Material. 
C 1400 alt. 10-10 
SECRETARIA DE GOBERNACION — 
Cuerpo de Policía de la Habana.—Negocia-
do de Material de Policía 6 de Mayo de 
1910.—Hasta las dos p. m. del día 6 de Ju-
nio de 1910, se recibirán en este Negociado 
proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro y entrega del maíz, avena, heno 
del Norte, heno del País y maloja que se 
necesite durante el año económico de 1910 
y 1911, y entonces se abr i rán y leerán 
públicamente. Se darán pormenores y fa-
cili tarán pliegos de condiciones á quien los 
solicite. Los sobres conteniendo las pro-
posiciones serán dirigidos al que suscribe 
y al dorso se les pondrá: Proposición 
para 
Enrique Molina, 
¿ Jefe del Material. 
C 1401 alt. 10-10 
SECRETARIA DE GOBERNACION.— 
Cuerpo de Policía de la Habana.—Negocia-
do de Material de Policía 6 de Mayo do 
1910.—Hasta las dos p . m. del día 31 de 
Mayo de 1910, se recibirán en este Nego-
ciado proposiciones en pliego cerrado para 
el suministro y entrega de los efectos de 
ferretería, ta labar ter ía y equipos que se 
necesiten durante el año económico de 1910 
á 1911 y entonces se abrirán y leerán pú-
blicamente. Se darán pormenores y faci-
l i tarán pliegos de condiciones á quien los 
solicite. Los sobres conteniendo las pro-
posiciones serán dirigidos al que suscribe 
y al dorso se les pondrá: Proposición 
para . . . . 
C 1402 
Enrique Molina, 
Jefe del Material. 
. alt. 10-10 
OBSERVACIONES 
Corespondíentes al día 9 de Mayo d* 
1910, hechas al aire libre en "El Almen-
dares." Obispo 54, para el DIARIO DE 
LA MARINA. 
Temperatura | Centígrado I1 Faherenheit 
Máxima. 
Mínima. 21 69'8 
Barómetro: A las 4 p. m. 761.112. 
E m p r e s a s l e r e a i t U e s 
7 S o o t e á a f l í í S . 
Proposiciones en pliegos cerrados para 
la adquisición del estiércol de los parade-
ros de las líneas de Omnibus de esta Com-
pañía durante el período de un año, serán 
recibidas hasta el día 16 del corriente; te-
niendo efecto la apertura de los pliegos 
á las 10.30 a. m. del citado día 16. y á cu-
yo acto se ruega la presencia de los seño-
res llcltadores, res«rvfindr»se la Compañía 
el derecho de rehusar todas las proposicio-
nes 6 alguna de ellas. 
Los pliegos deberán llevar la siguiente 
inscripción: PROPOSALS FOR MANT'-
RE.—H. A. Ferguson, Purchasing Agent. 
Havana Electric Rallway Co., P. O. Box 
570. Havana, Cuba. 
C 1397 7-S 
C U E R P O b o m b e H 
D E L A H A B A N A " 
SECRETARIA Debiendo adquirirse tres (S) pa i 
iballos, para el material rodante ü ^ ( 
•po, se avisa por este medio a ia est« ' 
s que deseen hacer proposiclonf per-
mlsmos, para que pasen por laR '« p0r 
la Jefatura, Estación Central oC,nas 
y Zulueta, de 8 á 10 a. m. y'n ra-
m. en día hábil, á enterarse de lâ  ^ 4 ' 
iones de la compra. 8 cot 
Habana, Mayo 6 de 19J0. 












C A J A S R E R V A D Í S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B6Ve 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s loa a d l ' 
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i U u i m 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda* 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
Jfin es ta o f i c i n a d a r e m o s todoj 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904. 
A G U I A R N . 108 
N . C E U A T S C O M P 
B A N Q Ü U K U S 
76* 15S-1W S U B A S T A 
PARA LA CONSTRUCCION DEL NUEVO EDI-
Ficio de l " C e n t r o Gallego de la 
Habana. 
S E C R E T A R I A 
Aprobados p o r l a J u n t a General de 
asociados los nuevos planos qué defi-
n i t ivamente han de servir para la cons-
t r u c c i ó n del Palacio que esta Socie-
dad l i a de e r ig i r en la manzana 
G r a n Teatro Nacional , y on vi r tud de 
haberse acordado por la Directiva la 
convocatoria correspondiente, de oixlen 
del s e ñ o r Presidente se hace saber: 
Que. por el t é r m i n o de t re in ta días na-
turales, que e m p e z a r á n á contarse el 
d í a 7 del presente mes, terminando el 
5 del p r ó x i m o Junio , ambos inclusives, 
se saca á p ú b l i c a subasta la ejecución 
de las mencionadas obras, con sujec-
c ión á los planos, memoria descriptiva, 
pliego de condiciones generales, facul-
tat ivas económicas y de la subasta, los 
cuales quedan de manifiesto en esta 
Of ic ina á •disposición de todos las que 
deseen examinarlos, durante las horas 
laborables, s in per ju ic io de entregar 
copias á los que jus t i f iquen el propó-
sito de tomar parte en la misma. 
Las proposiciones han de hacerse con 
arreglo á los modelos que, autorizados 
en forma, se f a c i l i t a r á n en esta Secre-
t a r í a y á las que t e n d r á n que sujetar-
se los s e ñ o r e s lioitadores. 
Y po r ú l t i m o , se hace constar que 
dicha subasta ha de tener efecto en el 
G r a n Teatro Nacional, el día seis del 
entranto mes de Jun io é bis 12 ra. en 
cuyo acto y s e g ú n el pliego de enndicin-
nes respectivo, se roc ih i r áu las proposi-' 
clones que se presenten. 
Habana, o de Mayo de 1010. 
E l Secretario. 
Ildefonso Mugid. 
C 138fi 26-Mor. 6 
U I ffli.ll 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n tod íH 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus 
t o d i a d e l o * i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n -
S 3 á n u e s t r a o ñ c i u a A m a r ^ i -
r a m i m . 1 . 
^ ¿ p m a n n & C o > 
( B A N Q U E R O S ) 
765 7g-lM 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O E N C U B A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V I A J E S D E V E R A N O 
CARTAS DE CREDITO Y CHEQUES 
Este Banco los facilita por cual-
quier cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad del mundo. 
PROTECCION 
para importantes papeles, alhajas, 
objetes de plata, etc. Las grandes 
bóvedas, controladas por relojes. r!a 
este Banco, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 
GUIAS EN ESPAÑOL 
de la ciudad de Nueva York se fa-
cilitan á los clientes. 
L A S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K . L ' A l . L K \)V. W A L L Nn-
1. R E C I B E G U S T O S A L A V I S I T A I ) L L(KS VIA- IER-OS D E 
C U B A . Y A E L L A . P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U C O R R E S ' 
P O N D S N ' C I A 
12S7 
l i s v a l e WÜW m t e n e r p e l a m e í t a r 
, . ^ _ u i - - : „ : - _ i __ . • . , L_ • .1 nalaClO Tenaa usted su casa ó su establecimien 
to asegurado de incendio, y échese á dor 
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se-
guros contra incendios, come EL IRIS, cu-
yo domicilio se halla en la callo de Empe-
drado número 34, frente á la Plaza de San 
Juan do Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fundada 
la Compañía EL IRIS con eso nombre, y 
durante ese tiempo no se ha dedicado á 
otra cosa más que á hacer seguros sobre 
bienes raíces ó inmuebles. Toda otra ope-
ración la está vedada por sus Estatutos. 
La Compañía contra Incendios EL IRIS 
lleva pagados á los dueños de casas y es-
tablecimientos que sufrieren siniestros 
$1.663,324.49, según comprobantes que obran 
en la Secretaría, siendo el capital respon-
sable de $49.767,463. 
La Compañía EL IRIS lo mismo asegu-
ra la choza del pobre que el Pf'^'fnc»» 
rico y practica los seguros sobrf ^ 81 
urbanas y establecimientos, no so ^ ye.' 
casco de la ciudad, sino también o;ptl9riteí 
dado y Jesús del Monte; Cerro. baco» 
Grandes y Marianao, Regla y Gua. ' icdat1. 
mpañia son los mas seguros de esta Ce 
y ventajosos. 
a palabra EL IRIS, en •s*05n,goci''r> 
pos se dedica á otra clase d* " i se aeaica ^ otra i..*»*.-
Habana, 30 de Abril de ^ 
D I A B I O D E L A . M A R I N A . — E d i c i ó ? : de la m a ñ a n a — M a y o 10 de 1910. 
E L C O N F L I C T O 
D E I N G L A T E R R A 
Lgs p a r i o n í e s y amigos m á s í n t i m o s 
col Rey Eduardo V i l declararon, al 
m o r i r el i lus t re soberano, que las 
t i ] t imas dificultades en su gobierno le 
h a b í a n costado le v ida , pues el monar-
ca estaba sumamente impresionado por 
l a lucha t i t á n i c a entre lores y comu-
nes, por la r evo luc ión pací f ica que -hoy 
se desarrol la gigantesca en la vieja 3' 
sabia A l b i ó n . 
Es de creerse lo declarado por los 
parientes y amigos í n t imos de Eduardo 
y 11. Este soberano, ya vie jo y acha-
coso, deb ió de s u f r i r en su cuerpo 3' en 
su alma profundos trastornos, con el 
complejo y dif íc i l problema de po l í t i -
ca i n t e r i o r que ante él estaba plantea-
do, y que él h a b í a de resolver, si la 
muerte, -piadosa ó cruel , no le arreba-
tara , como le Hrrr-baíó. del t rono. 
Jorge V se halla, pues, en s i t u a c i ó n 
grave y solemne. Con su reinado ha de 
tomenzar una nueva era, d e s p u é s de 
decidirse una gran 'batalla parlamen-
tar ia . La gloriosa I n g l a t e r r a de ayer 
\ a á convert irse en otra I n g l a t e r r a 
q u i z á s no menos gloriosa, pero sujeta 
sin duda á todas las vicisitudes, á to-
dos los tropiezos y á todos los rudos 
golpes que padecen las naciones, cuan-
do cambian radicalmente su modo de 
ser social y pol í t ico . 
Donde imperaba una aristocracia se 
propone impera r una democracia. E l 
poder de los lores lo quieren pa ra sí 
los comunes. Y la mayoiga del Reino 
Unido parece inclinarse en favor de 
los plebeyos .que ahora ani'bicionan el 
predominio. . 
¿.Cuál ha sido hasta el momento la 
obra de la aristocracia, de los lores? 
Hace poco insertamos en nuestras co-
lumnas u n famoso a r t í c u l o de Melchor 
di Vogüe , describiendo la obra colosal 
Be esos grandes s eño re s . A h o r a nos to-
ca á nosotros describir la s i n t é t i c a m e n -
te, y no encontramos forma m á s 'breve 
y exachi que esta frase compendiosa: 
¡ L a obra de los lores, de la aristocra-
cia, es la Ing la t e r r a c o n t e m p o r á n e a ! 
¿ C u á l será la obra de la democracia, 
de los comunes? Xo'nos sentimos profe-
tas, n i deseamos echarlas de pesimistas, 
repi t iendo la tan conocida sentencia de 
Cervantes: " 'Nunca segundas partes 
fueron buenas." Pero mucho han de 
hacer los comunes para hombrearse en 
la •historia con los lores, cuya actual 
impopula r idad solo se explica p o r la 
fiebre de radicalismo que devora a l 
mundo moderno. 
Otro pueblo menos sensato, juicioso 
y culto que el pueblo ing lés , y a h a b r í a 
echado á guapeza la interesante cues-
t ión que es tá d i r imiendo pac í f i ca , t r a n -
oui la , intelectuadmente. N i l a nobleza 
se ha l lamado á ofensa mor t a l p o r las 
pretensiones de l a plebe, que t r a t a de 
ciesautorizarla, anular la y aun s u p r i -
m i r l a ; n i la plebe ha pensado usar de 
la violencia para imponerse á l a noble-
za, que se e m p e ñ a en defender y sos-
te ner sus antiguos, castizos y valiosos 
pr iv i legios . 
L a C á m a r a de los Comunes ha acor-
dado: 1.° Que la C á m a r a de los Lo -
res no in tervenga en la d i s c u s i ó n y 
a p r o b a c i ó n de los presupaestos nacio-
nales. 2.° Que toda ley votada tres ve-
ces duran te dos años en la C á m a r a de 
los Comunes, s éa t a l ley. a p r u é b e l a ó 
r.o la C á m a r a de los Lores. E l l o equi-
vale á la muerte mora l de esta ú l t i m a 
C á m a r a , que queda en r e p r e s e n t a c i ó n 
de u n papel netamente decorativo, y , 
por ende, r i d í c u l o y desairado. 
Los lores, por decoro y d ign idad , 
¿ o se han sometido á las imposiciones 
de los comunes. Aquellos en ac t i t ud de-
fensiva, és tos en ac t i t ud agresiva, p lan-
tean u n tremendo conflicto, que tie-
ne suspenso a l pa í s é in t r igada á la •hu-
manidad entera. Corresponde resolver-
lo á Jorge V , au tor idad suprema, me-
d iador entre güel fos y gibelinos. ¿ C ó -
mo lo r e s o l v e r á ? Veamos l a f ó r m u l a 
de so luc ión que á Eduardo V I I ha-
b í a propuesto el jefe del Gabinete, 
M r . A s q u i t h , f ó r m u l a que e s t á t o d a v í a 
planteada, p o r cuanto el p r i m e r minis-
t ro c o n t i n ú a en el poder. 
M r ; A s q u i t h ha d icho : Las resolu-
ciones de reforma consti tucional, .sien-
do adoptadas por -los comunes, expre-
san la vo lun tad del pa í s . O ellas se 
convierten en leyes ó se p a r a l i z a r á la 
m á q u i n a pol í t ica . Si los lores no se so-
meten, hay que someterlos. ¿ C ó m o ? 
Haciendo el Rey f o r m a l promesa de 
que, si la resistencia de la C á m a r a A l -
ta, á los nuevos hiUs de los Comunes 
impone la necesidad de una segunda 
d i s o l u c i ó n del Parlamento en pocos 
meses, y el p a í s vuelve á elegir una 
m a y o r í a adicta a l Min is te r io actual , 
¿e nombraran por decreto quinientos 
lores que con su abrumadora m a y o r í a 
se impongan á los lores recalci trantes. 
Si el soberano no acepta esta cond ic ión , 
subordinada, como se ve. a l resultado 
de las elecciones, el Min is te r io d i m i t i r á 
pu ra y simplemente. 
¿ A c e p t a Jorge V la c o n d i c i ó n ? Pues 
entonces se soluciona ell conflicto que-
dando aminoradas—suprimidas s e r í a ; 
q u i z á e x p r e s i ó n m á s exacta—las pre-
rrogat ivas de l a C á m a r a de los Pares, 
y p o r el hecho mismo de la a c e p t a c i ó n , 
quebrantado el Poder Real, lo que para 
u n p r í n c i p e r e c i é n instalado en el t ro -
no, no es prenda m u y prop ic ia que d i -
gamos de feliz adven imien to . . . ¿ S e re-
siste el Soberano? Pues la d imi s ión 
irrevocaible del Gabinete obi l igará ' a l j 
Rey á l l amar á Jos conservadores, conj 
d a ñ o inmediato para éstos, porque l a 
l i b r e Ingla te r ra .es el ú n i c o pueblo d e l ' 
mundo donde constituye una ventaja ¡ 
pa ra u n pa r t i do estar en la opos ic ión] 
a l efectuarse las elecciones, y quedan-! 
do el confl ic to en pie y aun agravado; 
s in o t ra so luc ión , en el caso, m á s q u e ' 
posible, m u y probable, de que vuelva j 
á l a C á m a r a de los Comunes una ma- | 
y o r í a dispuesta á vo ta r las reformas,! 
que entregar de nuevo las riendas del 
gobierno á M r . A s q u i t h , pasando por 
las horcas c a n d í n a s de l nombramien-
to de los quinientos nuevos lo res .» . . Y 
ficase profundamente e l " sistema de , gresar ignorante como es tá , por lo 
c i r c u l a c i ó n , el peor, el menos c ien t í f i - j qUe se ve, de que E s p a ñ a progresa, y 
co de todos los conocidos. M r . T a f t n o | pr0gresa miieho. en todos los ó r d e n e s 
a c o m e t i ó de f rente y con el c r i t e r i o I , • - j j 
. i nnovador que de él se esperaba, l a | de la act lvldad-
entonces M r . A s i | u i t h t r i u n r a n a , n o , rf>p01.ma arance ia r ia . 4 e j ó hacer a l ! L a receta que propone E l M u n d o , 
solo cont ra los íon ' í ^ y contra la C á m a - j , Congreso, d e l cual t a l i ó u n t r i s te e n - ¡ haciendo coro á Buckle , Ghamberlaiu 
r a de los Pares, sino contra el Sobera- ¿ e n a r o , tan favorable camo los a r a n - ¡ y d e m á s e lcrófobos . es l a s iguiente : 
celes anteriores á los '"intereses e s - í a r ranquen de E s p a ñ a el catolicismo, y 
peciale.s.-' E l Presidente n i á q m e r á ^ ¿ ó m o se rea]iza jnc0I l t iu€nt i e] 
010 a entender que le disgustaba lo ; ., , , . , , • 
hecljo v que comulgaba con e l s e n t i - ' m l , a ^ 0 de una cu l tu r a raPlda * 
miento r e i o r m i s t a ; d e f e n d i ó la obra | l l an te- ^ clero catóflico es culpable de 
del Congreso como perfecta, lo que le j todos los males de E s p a ñ a , porque no 
a t ra jo l a imipepular idad entre los re- ¿abe educar, dice, de u n modo cjnve-. 
no de los Tres Reinos 
Con la muerte de Eduardo V i l no 
t e rmina solo i m re inado: termina una 
era en la v ida d é su nac ión . Con 
el advenimiento de Jorge V no 
surge solo un nuevo r e y : surge un nue-
ve» orden de casas e n la pa t r i a de Ne l -
son y de W e l l i n g t o n . 
Desde Washington 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
•publieanos de l Oeste; y , d e s p u é s , ha 
in tentado conseguir que áe olvidase 
el asunto. 
Del problema banc-ario no se ha 
niente. 
Y a ñ a d e : 
" S ó l o por educac ión se p o d r í a dar á 
te. H a prescindido de lo que l a o p i -
n i ó n p ú b l i c a p e d í a y ha l levado a l 
Congreso planes, ante los cuales l a 
. D de Mayo . o p i n i ó n p ú b l i c a permanece . ind i fe ren-
E l Presidente Ta f t e s t á pasando un te. Sin e l apoyo de ella ¿ c ó m o hacer-
ma l cua r to de hora, " i d a ba l p l i g h t . " j los prevalecer? N o ha habido, no hay 
ceepado; lo ha ignorado absolutamen- E s p a ñ a lo ú n i c o que le fa l ta , á j u i c i o 
de Buckle , para ser un gran pueblo; 
el e s p í r i t u c ien t í f i co . Por desgracia 
no existe en la i lustre nac ión progeni-
tora de H i s p a n o - A m é r i c a la instruc-
ción universal , obligatoria, g ra tu i t a y 
laica. Desgraciadamente la e n s e ñ a n -
Tenia u n g rograma legis la t ivo y é s t e 
se ha atascado. Ese p rograma consis-
t í a : en el proyecto de ley para fisca-
l i z a r — ó , mejor dicho, para no de ja r 
v i v i r — l a s empresas fer roviar ias , en 
la o r e a c i ó u de cajas postales de aho-
r ros y en medidas para conservar las 
riquezas naturales , impid iendo que 
montes, minas, saltos de agua, etc., 
ca igan, demasiado r á p i d a m e n t e y á 
bajo precio, y dando ocas ión á abu-
sos, en poder de los par t iculares . De 
los tres " i t e m s " d e l p rograma, este 
ú l t i m o es el que cuenta con e l apoyo 
dec id ido de l a o p i n i ó n p ú b l i c a ; las 
cajas postales de ahorros n o son de-
seadas m á s que en una par te de los 
Estados d e l Oeste; y cuanto á la le-
'gislabdon contra los ferrocarr i les , so-
bre que es un verdadero cien-pies, no 
ha logrado interesar al p a í s ; ha ha-
b ido y sigue habiendo, largos debates 
scibre ese a.sun t o ; en e l Congreso se es-
t á enmendando-tanto el plan p r i m i t i -
vo, que poco q u e d a r á de é l si l l ega á 
•ser aprobado; M r . Taf t , p a r a sacarlo 
avante, se ha apoyado en la derecha 
republ icana y é s t a es ba t ida por los 
izquierdis tas ó " i n s u r g e n t e s . " 
Se ve que el Congreso se c e r r a r á 
s in haber 'hecho nada y el p r i m e r a ñ o 
de Presidencia de M r . T a f t h a b r á re-
sul tado nu lo . E l Presidente, en l u g a r 
de crecerse, se ha achicado; el " t a f l ó -
m e t r o . " como d i r í a e l " S u n , " de 
N e w Y o r k , i nven to r de ese ins t rumen-
to, ha descendido algunos grados. ¿ A 
q u é a t r i b u i r este p r inc ip io de obscu-
rec imiento de una b r i l l a n t e estrella? 
Hace algunas semanas leí en " ' E l 
I m p a r c i a l . " de M a d r i d , una frase que 
rne l l a m ó la a t e n c i ó n . E l s e ñ o r Grand-
monta igne , que es un per iodis ta de 
buen ta lento , d e c í a : "Somos tan l is-
tos como poco in t e l igen tes . " Frase 
aplicable, t a m b i é n , á los p o l í t i c o s 
americanos, salvo excepciones. L a l i s -
t u r a es una do las calamidades de l a 
p o l í t i c a , que debe componerse de sen-
t i d o c o m ú n y de sentido m o r a l ; si 
a d e m á s , h a y ta len to , tanto m e j o r ; eso 
s e r á la " c o n t r a , " comb dicen en Cuba. 
'El Presidente Ta f t es, ahora, v í c t i -
ma de su l i s t u r a ó de la ióstuife de los 
caciques republicanos que l o hayan 
aconsejado. Cuando M r . T a f t s u b i ó a l 
poder, h a b í a dios "asuntos magnos que 
preocupaban á la n a c i ó n entera : la re-
fo rma arancelar ia y e l sistema banca-
r i o . Se deseaba que fuese suavizado el 
r é g i m e n proteccionis ta y que se anodi-
I p r e s i ó n e x t e r i o r sobre las C á m a r a s ; y za clerical domina y predomina. E l es-
p í r i t u cler ical , el miedo al clero, cohi-
be y envenena la e n s e ñ a n z a en los ins-
así , en é s t a s , los " p o l i t i c i a n s " han 
eperado l i b remen te : el p rograma pre -
s idencial se ha conver t ido en una pe- t i tu tos y en las Universidades. E l es-
leta , con la cual juegan los dos g r u - j p í r i t u clerical quiere monopolizar la 
d i r ecc ión intelectual de E s p a ñ a . Quie-
re mantener en E s p a ñ a la mental idad 
supersticiosa de la Edad Media. Quie-
re que el e s p a ñ o l se vista á la moder-
na, pero que piense á la a n l i g u a . " 
pos republ icanos : el de los derechistas 
ó " r e g u l a r e s " y el de los " i n s u r g e n -
t e s " ó izquierdistas. 
L a l i s tu ra ha consistido en evad i r 
las cuestiones de impor t anc i a y de 
apremio, para evitarse t rabajo y d is -
gustos, pa ra no las t imar " intereses 
especiales," y subst i tu i r las con otras 
Antes de hacer algunas objeciones 
á lo expuesto por E l Mando , nos per-
; para entretener a l p ú b l i c o é i r ganan- m i t i r á el colega una obse rvac ión . Se 
do l iompo. Esta es la p o l í t i c a de los ! p r e t e n d í a que el v ic io de los e spaño le s 
" p o l i t i c i a n s , " no l a de los hombres de 
Estado, que abordan resueltamente 
los problemas d i f í c i l e s y urgentes, as-
p i r a n d o á la g lo r i a de resolverlos, aun-
que se expongan á caer de l poder. 
M r . T a f t ha c a í d o en esa dulce y í u -
cra t 'va m a n í a , f r u t o de l a l i s t u r a que 
t ienen los republ icanos ; para quienes 
ia f e l i c idad del pueb lo americano e x i -
ge que ellos ejerzan e l gobierno á 
perpe tu idad , aunque sea v iv i endo de 
expedientes y de travesuras. 
P o r si ierte, a u n le quedan á M r . 
T a f t tres a ñ o s de Presidencia; m e j o r 
dicho, dos, porque el ú l t i m o — y esta 
es o t r a de las bellezas del sistema.—lo 
ha de emplear en p repara r la e l ecc ión 
de su sucesor: y en esos dos a ñ o s pue-
de rect if icar . H a y (pie desear que as í 
lo haga y que reconquiste el t e r reno 
que e s t á perdiendo en la o p i n i ó n , aun-
que sólo sea para imped i r que M r . 
I-í-oosevelt vuelva á la Pres idencia ; 
porque M r . Taf t , nn obstante ba'ber 
c.vinetiJo el pecado de l i s tu ra . es m u -
c h í s i m o m á s de fiar que su t u rbu l en to 
antecesor. 
X . Y . Z . 
era l a pereza de pensar. Todas las 
ideas que entraban en su mente les 
l legaban imbuidas por pensamiento 
ajeno. No s a b í a n d i scu r r i r por cuenta 
p rop ia y dejaban que otro pensara 
porfol ios . Pero vamos notando que 
nuestro colega y sus afines incur ren en 
el mismo defecto. Cuanto piensan res-
pecto á sus doctrinas lo toman de 
Buckle y otros, y lo remedan en 
m i l formas. Toda la ciencia y todo e l 
discurso de los modernos librepensa-
dores se reduce á un nuevo y v u l g a r 
» 
psitacismo. 
Y volviendo aliora á lo que se pro-
pala contra el profesorado ca tó l ico 
p i n t á n d o l o como enemigo de la cien-
cia, bien claro lo demuestra el hecho 
de que en E s p a ñ a , en Cuba y en P i l i -
pinas son religiosos muchos que c u l t i -
van la ciencia, especialmente l a astro-
n o m í a y la s i smología , y la meteorolo-
g ía , y en n i n g ú n colegio ca tó l i co deja 
de e n s e ñ a r s e todo l o que puede dar 
impulso á los adelantos c ien t í f i cos . No 
se compagina esto con la g r a t u i t a su-
pos ic ión de que el clero e s p a ñ o l es 
an t i - c i en t í f i co . 
Xue.stro colega E l Mando no es des- E n las naciones m á s adelantadas de l 
hispanizante; no abomina á E s p a ñ a , 'mundo, bay elementos religiosos de 
" rante el siglo X I X . siendo profunda-
' mente ca tó l i ca . • H a ganado m á s en 
| c u l t u r a desde que persigue las ins-
t i tuciones religiosas? Si lo e x a m i n á s e -
mos bien, p o d r í a m o s ver que va por 
una pendiente regresiva. 
X o hay m á s que un secreto, no h a y 
m á s que u n medio de que las nacio-
nes sean grandes por la ciencia y por 
la c u l t u r a m a t e r i a l : el t r aba j ) . Las 
naciones que van á l a cabeza del m u n -
| do son poderosas porque son ricas, r i - i 
cas por el trabajo, no por la f e r t i l i d a d 
del suelo. E l d inero que no se obtiene 
por el trabajo, no aprovecha á la c u l -
t u r a . 
E s p a ñ a si e s t á m á s p r ó s p e r a y ade-
j lantada de unos a ñ o s á esta parte, es 
' porque ahora hay m á s gente dedicada 
a l t rabajo que á la po l í t i ca . 
« « 
U n a r t í c u l o en el que se p i n t a el 
c a r á c t e r de toda una nac ión por a l g ú n ' 
hecho desagradable que en ella ha 
ocurr ido , de estos m i l sucesos que 
ocurren en todas las naciones; es 
u n a r t í c u l o , que en nuestro concepto, 
no debe tener .cabida en un p e r i ó d i c o 
cul to . 
Porque t a l modo de proceder y de 
ca l i f i ca r es como si; por ejemplo, para 
dar una idea t í p i ca de una casa ó d « 
una fami l i a , se mostrara al p ú b l i c o e l 
c a j ó n de la basura que sacan á la ace-
ra de noche. 
A q u e l l a muestra, es algo de la ca-
sa, ciertamente • pero no es la casa. T a l 
modo de juzga r s e r í a inculto, ofensivo 
é insul tante. Deci r la verdad par-
cialmente ó incompleta, es la peor da 
las mentiras. 
" l a v ie ja t i e r r a de nuestros abuelos, 
los descubridores, conquistadores y co-
lonizadores de A m é r i c a " como Ja l l a -
ma casi con c a r i ñ o , con e r c a r i ñ o y el 
gran importancia, que no meten ru ido 
como los apaches y los anarquistas, pe-
ro que hacen su labor de cu l tu r a y de 
progreso t ranqui lamente , como el la-
orgul lo na tu ra l y que todo hombre cu l - i b rador en los campos, s in que la pren-
to siente por su raza. E l M u n d o re- ¡ sa les dedique largas columnas como á 
prende á E s p a ñ a y desea, y hasta, es- j ios negocios de cr iminal i smo y <'e d i -
pera corregi r sus defectos, y despojar- ¡ versiones estultas, 
l a de lo que á su j u i c i o le impide p r o - j F r anc i a p r o g r e s ó bri l lantementG du-
Leemos en E l Tiempo, y Dios l o 
g u í e por tan buen camino: 
" E l 15 de Marzo p r ó x i m o pasado 
fué inaugurada solemnemente la U n i -
versidad Hispano-Americana, en Ca-
racas, por el s e ñ o r delegado especial, 
doctor don Xer io A . Vala r ino . habien-
do sidos elegidos e! p r imer vicepresi-
dente, segundo vicepresidente y secre-
tar io , regpeefcivapienté.; los doctores 
Rafael Ricardo Revenga. J o s é A . Bue-
no,, antiguos magistrados de la Corte 
Suprema, y el bachiller don Rafael S. 
G u i l l i o d . ' 
L a Univers idad tiene una Subdcle-
g a c i ó n en cada uno de los siguientes 
Estados de Venezuela: Zu l i a , T r u j i l l o , 
Carabolo, Anzoategui , Guayana, Y a -
racuy. Lara y Portuguesa. 
E l 3 de A b r i l corriente fué inaugu-
rada la Univers idad Hi spano-Amer i -
cana en San Salvdor, por el s e ñ o r De-
legdo Especial en la R e p ú b l i c a del 
Salvador, doctor don Manue l E n r i q u e 
Á r a u j o . actual Vicepresidente de la 
R e p ú b l i c a y candidato popular para 
el p r ó x i m o p e r í o d o presidencial. 
E l personal es el s iguiente: doctor 
Manue l Enr ique A r a u j o , don J o s é D . 
C o r p e ñ o , don R. Mayorga Rivas, doc-
tor Francisco Vaquero, doctor Salva-
dor R o d r í g u e z González , doctor V í c t o r 
Jerez, don Francisco Gavkl ia . doctor 
Alonso Reyes Guerra, doctor A l b e r t o 
L u n a y muchos intelectuales de aquel 
cul to pa ís . E n todos los p a í s e s de l a 
A m é r i c a estamos haciendo p repara t i -
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
Goneultas de 11 á 1 y de 3 á 5. 
l - M y . 1332 
P O U D R E , S f l V O Í f 
Prodflcto5, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
aterdopelar el cutís. 
Engaeri criadero nombre 
Búuetslnprodgctos simare: 
or. s i z m c o n 
5f, Fuib. St-Mtrlia. PariB (18') 
Vino Désiles 
EL MEJOR TÓNICO Y EL M A S EFSCAZ 
Superior á todos los Vinos de Quina conocidos. 
Es el VBGOR y ia SALUD absorbidos cada día 
bajo la forma de una agradable bebida. 
DE V E N T A E N TODAS LAS BOTICAS 
P E P S I N A D E C A S T E L L 5 
Prec ioso r e m e d i o en las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g r o . 
Sus maravilloáos efectos son conocidos en io<la la lola desde hace mas de veinte 
años. Millares de enfermos, curador responden de sus buenas propiedades. Todos 
los médicos recomiendan. 
1284 l - M y . 
SE VENDEN 
dos caballos enteros y una yegua, de 3, 4 
y 5 años, dorados, raza inglesa, garanti-
zados, de monta y tiro. Pueden verse é 
informan en Oquendo núm. 1, Teléfono 
9128 y 9175. C 1380 4-6 
C A B A L L O S 
C O J O S 
Curación rtpida y segura 






. U N G Ü E N T O ROJO MÉRÉ 
de PJilEREda CHAHTILLY.an Orliíaat(Pr«ocW 
N0 PBJAWDO 0'9ATRIOK8 
Dolores . R e u m a s . Bronqn i t l a , 
A n g i n a s , F l u x i ó n de F e c h o , eto... 
en lodos los animales, son curados por la 
E M B R O C A C I Ó N M É R É 
sin igual para robustecer las 
extremidades de los Caballos 
AO Afios da éxito. — Di iunta en catas de : 
D' MANUEL JOHNSON, Obispo 53, HABANA 
D' F. TAQUEOHEL, Obispo 27 HABANA 
Y EN TODAS FARMACIAS B « n ^ ^ 
fi I n y e c c i ó n 
O " g r a n d e . 
TCnr» de 1 & 5 dlM la 
r Bienorragia. Gonorrea,1 
J Eipermatorre*. Leucorrea 
b6 Flores Blancas y toda clase de 
ICsjos, por antiguos que saaa. 
iG&nwatiBM* no tMsar Estrechecas. 
lün esta<iflco para tod>v enfermo* 
id*A moeca. Libre de reneno. 
^ De Teata en todas las 
Prtpuftds AninaecU par 
k Jflg Eras Cisaisai co. ,• 
CINCINNATI, O., 
C. U. A. 
Mientras dura el periódico del destete 
asi como durante los primeros años del 
niño, ningún alimento puede superar, en ' 
punto á utilidad, á, la "FOSFATINA F A -
LIERES." Bajo su influencia, el niño ad-
qulre un vigor maravilloso, y firmeza en 
los músculos; opérase la dentición con re- ¡ 
gularldad y no son ya de temer las dia-
rreas. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á a v i e i o . 
pro' 
.and» 
JF* O X j X a IE3 T X I N " 9 6 
E . D E R I C H E B O tJKG 
O D O 
VERSION ESPAÑOLA 
DE 
E . P A S T O R Y B E D O Y A . 
TOMO SEGUNDO 
<Esta novela publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de Parla, 
se encuentra de venta en la casa 
de Wllson. Obispo 52.) 
f C«nilaOa> 
a l l í con sus derechos, 7 p o d í a recla-
marlos. E r a imposible desposeerla de 
ta que era suyo. 
P o d í a de jar á L u e y l a m i t a d de la 
for tuna de l M a r q u é s , resemlndose la 
otra m i t a d . Pero esta idea l a rechaza-
2aba con i n d i g n a c i ó n . L o q u e r í a todo 
Para él . • 
/, Por que se h a b í a casado su herma-
J0? T h a b í a o t ra c o m p l i c a c i ó n . L a 
-Marquesa iba á ser madre den t ro de 
meses. A u n q u e hubie ra pensado 
^ueeder á Pablo e n e l leho conyugal , 
> fo r tuna de Pablo p e r t e n e c í a á su h i -
jo. 
¡ L u c y , siempre Lucy? 
L ] B a r ó n , creyenclo que l a t e n í a de-
P o r f i n se le o c u r r i ó una idea. 
L a üVIarqueea no s e r í a u n obs t ácu lo 
á sus proyectos. 
'Como y a no t e n í a nada que hacer en 
el Hav re , p a r t i ó aquella misma ta rde 
para P a r í s , l legando á media noche. 
L a hora no era conveniente para 
trasladarse á P o r t - M a r l y , y a d e m á s , 
necesitaba t iempo para m a d u r a r su 
proyecto. 
I b a á representar l a ú l t i m a escena 
de una comedia, y de la habi l ida 1 que í 
desplegase en el la d e p e n d í a todo. 
A l d í a siguiente, m u y de m a ñ a n a , 
f ué á ver 6. su agente de negocios para 
darle algunas instrucciones. A l m o r z ó 
en el c a f é I n g l é s . Y á las doce y cuar-
to , d e s p u é s de comprar los p e r i ó d i c o s , ] 
a l q u i l ó u n carruaje de plaza y á las ' 
dos horas l legó 'á P o r t - M a r l y . 
A l o i r p a r a r u n carruaje á l a puer-
ta de la quin ta , l a Marquesa se a somó 
á l a ventana, y f i j ando su escrutadora; 
m i r a d a en e l seminante de l b a r ó n , v ió 
que no revelaba tristeza. 
U n momento d e s p u é s s i n t i ó pasos e n ! 
la a n t e c á m a r a . 
— ¡ D i o s m í o ! ¡ D i o s m í o ! m u r m u r ó 
l l e v á n d o s e las manos a l co razón . 
A n t e ^ de que l l amaran á l a puer ta 
a b r i ó ella. 
E r a su doncella. 
— E l s e ñ o r B a r ó n acaba de Tegar. 
d i j o . 
— L o he visto apearse del carruaje , 
con tes tó la Marquesa. 
—Me ha dicho que le anuncie á la 
s e ñ o r a Marquesa. 
— ¿ D ó n d e e s t á ? 
— E n sus habitaciones. 
— L e e s p e r a r é . 
— L a doncella se r e t i r ó . 
E l B a r ó n se h a b í a d i r i g i d o á sus ha-
bitaciones para mudar de t ra je , y m u y 
especialmente para asegurarse de que 
su tesoro estaba donde le h a b í a dejado. 
Vein te minutos d e s p u é s entraba en 
el gabinete de la Marquesa, que esta-
ba de pie, i nmóv i l como una e s t á t u a . 
E l semblante del B a r ó n h a b í a cam-
biado completamente. 
Estaba p á l i d o , desencajado. 
L a Marquesa leyó pu el su desgra-
cia, y apenas tnvn t iempo L e ó n para 
rec ib i r l a en sus brazos. 
H a b í a perd ido el conocimiento. 
X X X 
E s t á loca 
A l cabo de u n momento, l a Mar -
quesa r e c o b r ó e l conocimiento. 
— ¿ P o r q u é c a l l á i s ? e x c l a m ó mi r an -
do f i jamente a l B a r ó n . ¡ H a b l a d ! ¡ Ha-
b l a d ! 
—Os he prometido no ocultaros na-
da y os voy á deci r l a verdad, con-
t e s tó . 
— S í , sí. toda l a v e r d a d . . . 
—Pero t e m o . . . 
— ¿ Q u é podé i s temer? ¿ N o vé i s que 
tengo el valor de o i r l o todo? ¡ A h ! Y a 
¡ he le ído en vuestros ojos lo que t e n é i s 
que Üee i rme . 
— N o he podido ocul tar m i dolor . 
— N o debé is ocultarme nada. 
—Nada. 
— ¡ Hablad , hab lad! 
E l B a r ó n se d e t e r m i n ó por f i n á 
¡ p r o n u n c i a r estas terr ib les palabras: 
— ¡ M i pobre hermano ha m u e r t o ! 
— ¡ M u e r t o ! r e p i t i ó la Marquesa con 
i voz ahogada. 
—Como nos h a b í a escrito, se embar-
!có en el " T e m e r a r i o , " que d e s p u é s de 
! hacer las dos terceras partes de su t ra -
ves ía , ha naufragado, no s a l v á n d o s e 
, m'ás que dos hombres de la t r i p u l a c i ó n . 
I U n barco ing lé s los recogió y los l levó 
a l H a v r e . H e vis to á uno de estos 
dos hombres, que se l lama P r ó s p e r o 
G e n d r ó n , y me ha contado todos los 
detalles de l siniestro. Cuando Pablo 
c a y ó a l agua, ie oyó exclamar: " L e ó n , 
L e ó n , te recomiendo á L u c y , á m i que-
r i d a L u c y , y á m i h i j o , á quien nadie 
puede proteger y amar m á s que ' t ú . " 
Estas fueron sus ú l t i m a s palabras. 
G e n d r ó n le v ió desaparecer entre las 
olas. 
D e s p u é s de decir estas palabras, sa-
có varios pe r iód icos del bolsil lo. 
—Tomad , L u c y , en estos p e r i ó d i c o s 
e n c o n t r a r é i s la r e l ac ión del nau l r ag io , 
' d e l * 'Temera r io . " Haced que la t ra -
duzcan a l i n g l é s y leedla. 
L u c y t o m ó maquinalmente los pe-
r iód icos , los e s t r u j ó en sus manos, y , 
por ú l t i m o , los d e j ó caer a l suelo. 
U n a fuerte c o n v u l s i ó n nerviosa agi-
taba todo su cuerpo. 
— ¡ H e r m a n a m í a ! ¡ H e r m a n a mía ' , 
m u r m u r ó L e ó n . 
Los ojos de L u c y se f i j a r o n en e l 
B a r ó n de una"'manera e x t r a ñ a . 
L e ó n hizo sentar á L u c y en u n sofá . 
'—Hermana m í a , le d i j o f ingiendo 
una profunda emoción, tened confian-
z a en m í y n o d u d é i s nunca de m i ca-
I r i ñ o . . L a misma desgracia nos ha he-
| r i d o á los dos. Conso lémonos el uno 
i a l otro. E n d momento de m o r i r , Pa-
| blo pensó en vos y en su ' h i j o . 1 Pobre 
¡ Pablo! No t e n í a en el mundo á quien 
amar m á s que á su mujer , á su h ; jo , y 
é su hermano. ¡ Me hab ló como s i p u -
diera o i r l e ! ¡ M e h a b l ó pa ra recomen-
daros á m i c a r i ñ o ! Sí , s í , hermano 
mió , yo h a r é por L u c y y por t u h i j o 
lo que h a r í a s t u mismo. Pero ¿ n o me 
oís, L u c y ? 
L a Marquesa s e g u í a mi rando á L e ó n 
de una manera e x t r a ñ a . 
\ Llevaremos lu to por él u n a ñ o , dos, 
si q u e r é i s y cuando nuestro d o í o r se 
haya^ calmado, me d e d i c a r é á protege-
ros, á haceros feliz, os d a r é m i nombre, 
y u n a segunda Marquesa de Chama-
r a ñ d e se rá baronesa do Simaise. S í , 
seremos uno del otro. Y el h i j o que 
l l evá i s en las e n t r a ñ a s e n c o n t r a r á en 
m í u n verdadero padre. Cuando vea 
asegurada vuestra suerte, el alma de 
Pablo se sonre i ró , desde el cielo. Des-
p u é s de la tormenta ' viene l a calma. 
T o d a v í a puede haber en el mundo pa-
ra nosotros horas de fe l ic idad. 
E l B a r ó n era háb i l y astuto, pero 
en cambio su co razón c a r e c í a de toda 
delicadeza. ' 
¡ H a b l a r de fel icidad y de amor en 
aquel momento! 
L u c y le escuchaba como qu ien oye 
u n ru ido lejano, ind is t in to , cuyo o r i -
gen no se comprende. • . 
Sólo oía la voz, pero no e n t e n d í a las 
palabras. 
L e ó n , p o r su parte, no ve í a la con-
t r a o i ó n de las facciones de L u c y , la 
c o n t r a c c i ó n de sus labios, el movimien-
to s ingular de sus "ojos, el e x t r a v í o de 
sus mi radas ; no ve ía nada y no ¡Juda-
ba de nada. 
L e h a b í a dejado hablar s in inte-
r r u m p i r l e una sola vez. ¿ C o n s e n t i r í a ? 
¿ L e a m a r í a ? ¿ P o r q u é no? E r a buen 
mozo, elegarute, d i s t ingu ido y m á s jo -
v e n que e l M a r q u é s . L a ac t i t ud de 
L u c y le autorizaba para creerlo é i n -
ten ta r lo todo, y puesto en la p é n d i e n -
te? se de jó resbalar hasta el fondo. 
¡ L u c y ! ¡ L u c y I e x c l a m ó a r r o j á n d o s e 
á sus p iés . _ ^ < w r 
^ ^ ' ^ C o n t i n u a r á . ) 
D I A R I O D E L A M A R I N A M - d ^ s de l a maflann.—Maro 10 de 1910. 
tos para l a p r o n t a i n a u g u r a c i ó n de la 
T.'niversidad Hispano-Amcricana , en 
dis t in tos los pa í s e s . 
E n todas partes se e s t á despertando 
el pa t r io t i smo y el convencimiento de 
que necesitamos l ibe r tad é indepen-
dencia, lo cua l es una u t o p í a para los 
latino-americanos si continuamos por 
m á s t iempo en el aislamiento en que 
hemos v i v i d o hasta aihora. Organice-
wios la c o n f e d e r a c i ó n intelectual y yo 
respondo de lo d e m á s . " 
E l Popidar de C á r d e n a s , en u n ra-
zonable a r t í c u l o t i t u l ado " L o que se 
ve y lo que no se v e , " toca el asunto 
del cierre con mucho j u i c i o : 
" E n l a d i scu t ida ley del cierre ocu-
r r e una cosa m u y o r ig ina l . Los que 
l a defienden j u r a n y p e r j u r a n que lo 
hacen por el bien de los dependientes, 
y precisamente esa ley es en pe r ju ic io 
de los mismos cuyo bien se dice bus-
car. 
Si hubiera m á s sinceridad de la que 
hay, se d i r í a en voz a l t a io que en voz 
baja se expresa: que esa ley del cierre 
es huena precisamente porque va en 
d a ñ o de los dependientes, p r i v á n d o l e s 
de una ventajosa s i t u a c i ó n para l legar 
p ron to á ser los amos y s u s t r a y é n d o -
los á la provechosa v ida del ahorro 
que han venido l levando hasta ahora. 
— ¡ Q u é gasten! ¡ Q u é den c i r cu l ac ión 
a l d ine ro ! se dice. 
O t ro m ó v i l de la defensa que sw ha-
ce es a t raer e l dependiente á l a clase 
obrera con objeto de sumar sus votos 
al movimiento ant icapi ta l is ta que pa-
t roc inan los que pretenden ser los 
após to l e s del socialismo s in en ten le r lo , 
y un i r los a l de los par t idar ios do una 
democracia especial, á quienes explo-
t a n el po l í t i co populachero y el po l í t i -
co s in conciencia. 
E l dependiente, en r azón al g é n e r o 
de v i d a que l leva en e l establecimien-
to, es considerado como de l a f a m i l i a 
del d u e ñ o , y como t a l t iene considera-
ciones que no alcanza u n obrero ó u n 
empleado de tiendas en e l extranjero. 
Y merced á eso. ven n 1 establecimien-
to algo semejante á su p rop ia casa, á 
3a que toman c a r i ñ o y de la que no 
desean sopararee j a m á s . 
De ah í el a f á n por e l trabajo, el em-
p e ñ o por economizar, la constancia por 
l legar á ser el d u e ñ o de l a casa donde 
su in te l igencia y sus actividades se 
han desarrollado, amparados contra 
las vicis i tudes de l a v ida . De a h í el 
fomento de esa v i r t u d inapreciable, 
t a n sagrada como l a de l t raba jo y que 
hace á los hombres m á s confiados en 
s í mismos y á los pueblos m á s p r ó s -
peros y m á s fuertes: e l ahorro. 
E l dbrero va á u n ta l ler , á una i n -
dus t r ia , k u n t rabajo cualquiera, sa-
biendo que entre é l y e l d u e ñ o no ya 
á exist ir , hasta muheo t iempo d e s p u é s , 
en que los a ñ o s forman una so l ida r i -
dad de afectos é intereses, m á s que u n 
cambio de servicios. T u me das t u 
d i n e r o ; yo te doy m i t rabajo. Si cesa 
la demanda y se paral iza ó d i sminuye 
el t rabajo, el obrero es despedido to-
ta l ó parcialmente. 
E l dependiente, en cambio, no es 
echado á la calle, no sufre los vaivenes 
del mercado. Muchas veces, yov el 
cont rar io , d e s p u é s de haberse ido de 
una casa, por su p rop ia vo lun tad , con-
t i n ú a en el la viviendo y comiendo. 
Todo eso va á desaparecer, desapa-
r e c e r á a l f i n con leyes como esta; y el 
que h a b r á perdido se-rá el dependien-
te. Pero tanito como e l dependiente 
el p a í s . Porque para nosotros al p a í s 
m á s le conviene gente, sea de l a t ie -
r r a que fuere, amiga de l ahorro, t r an -
qu i l a , ordenada, pac í f ica , como son 
hoy los dependientes, en camino siem-
pre de seriamos, de poseer algo, que 
gente gastadora, bullanguera, fác i l de 
responder á las solicitudes de los que 
explo tan las pasiones humana«i para 
satisfacer sus .personales amibiciones á 
costa de los sagrados pr inc ip ios de l or-
den y de la estabil idad soc ia l . " 
Estas verdades que flotan p o r enci-
ma de la l ey del cierre, p e r s i s t i r á n 
con l a buena a r m o n í a que afor tuna-
damente re ina en general entre los 
dependientes y los d u e ñ o s de estable-
cimientos. 
i i 
CURA R A D I C A L M E N T E : 
l a s a l m o r r a n a s , e c z e m a , p i c a -
z ó n ó c o m e z ó n d e l a p i e l . 
L a pr imera apl icación del ü n g ü e u t o 
de Doan calma la i r r i t ac ión en casos de 
p icazón ó comezón de la piel y en la ma-
y o r í a de los casos una sola latica es lo su-
ficiente para curar radicalmente los peo-
rea casos de almorranas (salidas ó san-
guinolentas), ronchas, aradores, s abaño-
nes, sarpull ido, asperezas del cutis, g r i e -
tas, herpes, barros, es pini l las etc. 
E L U N G Ü E N T O 
D E D O A N 
D E S P E R C U D E 
E L C U T I S . 
N o debe faltar en el " B u d o i r " de las 
sefiora5. Los hombros deben usarlo en lu 
noche del d ía de barba ó afeite. Cna 
buena fricción ni acostarse por la noche 
y obsé rvese la blancura y suavidad del 
cutis a l dia siguiente después del bailo. 
P R O C U R E S E en las boticas y tiendas 
que venden medicinas 
F O S T E R M c C I E L L A N C0M 
B u í T a l o , X . Y . . 
E . ü . d e A m é r i c a * 
E l Triunfo pub l i ca una carta del 
s e ñ o r J . J i m é n e z , en defensa de Ja se-
ñ o r a Eusapia Paladino, con estas l í -
neas: 
" T o d o s los m é d i u m profcs 'onahs 
hacen trampas, pero no siempre. E n 
¡ c u a r e n t a años , dice P lan -mar ión , " h a n 
¡ pasado por m i sa lón de la Aven ida de l 
; Observatorio, en P a r í s , casi tOÜos los 
m é d i u m cek^bres. y iá casi iodos áe les 
i ha sorprendido haciendo t r amp as . " 
E l hecho no arguye, y así lo susten-
tan los investigadores c ient í f icos , espi-
r i t i s tas y no espiritistas, que sea u n 
fraude ó varios el fracaso to ta l de u n 
m é d i u m , porque en este fraude se cau-
sa p o r una especie de automatismo, en 
algunas intermitencias de su trance, y 
otras veces, cuando el f e n ó m e n o no 
adviene con l a na tu ra l idad ó v i a b i l i -
dad de costumbre, por una i nqu i e tud 
ó ansiedad por el amor propio del m é -
d i u m , que or ig ina el fraude incons-
ciente, es decir, p roduc ido a u t o m á t i -
camente sin encaje de la vo luntad . 
E l notable doctor Ochorowicz, espi-
r i t i s t a , dice, que el fraude es insepa-
rable del medianismo, como la s imula-
c ión es inseparable de l hipnoti^;mo., , 
Esta es una g r a n confes ión . 
Y sustentar que no tengan nada que 
ver los seres desaparecidos con las 
mediumnidades, no marca el punto 
jus to de las cosas d e s p u é s de miles de 
confesiones de hombres notables, que 
han cer t i f icado la rea l idad de los he-
chos, que marcan una acción in te l igen-
te desde el dominio de lo invis ible ó de 
las fuerzas desconocidas. 
A velar por l a verdad, en efi efecto 
causado por la t r a d u c c i ó n que en el 
p e r i ó d i c o del 6 de l a d igna d i r e c c i ó n 
de usted se ha insertado vengo con es-
tas ligeras aclaraciones; y á sostener 
que Eusapia Paladino no es una f r a -
casada n i e s t á fascalificad'a n i des-
honrada : siendo mis afirmaciones en 
este sentido las d r l p rop io «ioctor 
Grasset, el docto profesor de Monpe-
l l i e r , que no cree en dos e s p í r i t u s n i en 
la posibi-Mda'd de su a p a r i c i ó n . " 
Admi tamos que la s e ñ o r a Paladino 
hace las trampas en estado h i p n ó t i c o ó 
inconscientemente. 
Pero e l caso es que no dejan de ser 
t rampas. 
Si se quiere i n t r o d u c i r u n nuevo 
m é t o d o de realizar prodigios, ó u n sis-
tema de prest/i d i g i t a c i ó n m á s seria, 
m á s p ro funda y m á s elevada, pase; 
pero ese no es el camino para demos-
t r a r l a verdad de los hecihos en el or-
den mora l á que se pretende elevarlos. 
nada decimos, es ha r ina de o t ro cos-
t a l . " 
¡ Q u i é n sabe si l a broma la dan á 
lOei liberales descontentadizos. 
L a L v c í i a , por ejemplo, que y a se 
está escamando. 
Y sobre todo ¿ q u i é n le ha dicho A 
La- L u c h a que el Secretario de Esta-
do procede en esas consultas por i n d i -
cac iones " p e r e n t o r i a s " del Presidente 
' y no por i n i c i a t i v a i r o p zelec del pro-
pio Secretario t 
N U E S T R A E N H O B A B U E N A 
^ e g ú n cable rec ib ido pnr nuestro 
quer ido amigo e l s e ñ o r .Marqués de 
Mar ianao , su h i jo , el Mar r | i i é s de V i -
l lanueva y ( í-cl trú, íha -sido elegido d i -
¡piiitado á Cortes por c! d i s t r i t o de Tor-
tosa ( T a r r a g o n a ) , obteniendo 'b r i l l an -
t í s i m a m a y o r í a sobre sus con t r incan-
tes, u n candidato 'Conservador y un 
io publ ican o. 
Damos la m á s r-nr;lial onhorahnona 
á nues t ro i lus t re amigo, <\uo Ihaeeni'os 
extensiva a l nuevo representante en 
las Cortes e s p a ñ o l a s . 
Con el t í t u l o de " S i es b r o m a . . . 
e tc . , " L a L u c h a publica u n fondo m u y 
par t i cu la r . S ü s primeros p á r r a f o s d i -
cen : 
" C o n t i n ú a n desfilando por l a Se-
c r e t a r í a de Estado, gran n ú m e r o de 
po l í t i cos conservadores, l lamadas á 
conferenciar por el Secretario s e ñ o r 
Sangui ly , qu ien desea conocer todo lo 
á fondo posible, las dist intas 6 pareci-
das opiniones de aquellos caballeros 
sobre l a s i t u a c i ó n actual de Cuba, y 
medios de remediarla. 
E l s e ñ o r Sangui ly no realiza esa se-
rie de entrevistas por p rop ia i n i c i a t i -
va é i n s p i r a c i ó n , sino que obedece á 
perentorias indicaciones de Su Exce-
lencia el s e ñ o r Presidente de la E e p ú -
bHca. 
M u y bien, pe ro : 
¿ Q u é pasa en Cuba ? 
{ Q u é sucede en el Gobierno ? 
¿ Ocurre alguna cosa que no sea nor-
ma l en e l p a í s ? 
Creemos que no. 
¿ S e r á que el Gobierno se encuentra 
en estos momentos fa l to de ambiente? 
Creemos que tampoco, porque a l 
Gdbierno. indudablemente, le rodea j 
hoy l a misma a t m ó s f e r a que empezó á ; 
envolverlo á los p o q u í s i m o s meses de 
¡su ges t ión . 
De todas maneras la cosa es algo ex-
t r a ñ a . " 
Y a l f i n a l comenta: 
" P e r o si todo se reduce á una bro-
ma que e l Gobierno quiere dar á los 
hombres iá quienes consulta, entonces 
E L C O N G R E S O 
SENADO 
Hu'bo ayer se s ión presidida por el 
s e ñ o r Gonzalo P é r e z . 
Antes de comenzar, una comis ión de 
bobineras estuvo conferenciando con 
el presidente. r e c o m e n d á n d o l e la 
p r o n t a a p r o b a c i ó n de l proyecto de ley 
procedente de l a C á m a r a sobre recargo 
de derechos de Aduanas al papel que 
viene en bobinas. 
Se da lectura á u n proyecto de ley 
p id iendo u n c r é d i t o de t r e in t a m i l pe-
sos para tendido de una c a ñ e r í a entre 
el acueducto de G u a n t á n a m o a i puerto 
de Caimanera. F i r m a n el proyecto los 
s e ñ o r e s Gonzalo P é r e z y M a r c a n é . Pa-
s? á las Comisiones de Obras P ú b l i c a s 
y Hacienda. 
Das Comisiones de Hacienda y Obras 
P ú b l i c a s i n f o r m a n favorablemente so-
bre el proyecto de ley por e l que se 
concede un c r é d i t o de cuatro m i l pesos 
para a d q u i r i r determinada casa en V ic -
t o r i a de las Tunas con destino a l ser-
v ic io de Correos. Declarado el proyec-
to de urgente necesidad, se aprueba s in 
d i scus ión . 
Comienza á. disoutirse el ar t iculado 
de l proyecto de ley de l Banco T e r r i -
t o r i a l . 
Son aprobados los diez primeros ar-
t í cu los d e s p u é s de hacerse á ellos g ran 
n ú m e r o de enmiendas. 
S u s p e n d i ó s e á la hora reglamentaria 
la ses ión . 
H A G A L A P R U E B A . 
En cuanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre una 
Botella del Amargo de Hostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V . se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
E L UGOR 
AMAR60 
de H O S T E T T E R 
es la única medicina 
?ue V. necesita para ortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares al Sexo Pe-
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos les 
otros remedios. 
Pruebe hoy_ y qus-
dará convencido. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Masferror , que ocupa la S e e r c t a r í a , 
•pregunta en q u é estado se h a l l a en 
la Comis ión de Hacienda el p royec to 
procedente d e l Senado, concediendo 
nna p e n s i ó n á l a v i u d a d e l poeta Men-
dive. Collazo, presidente de l a misma, 
dice que ¡hay icatorce proyectos de pe-
ticiones a n á l o g a s , sobre los cuales no 
l.a-bía reeaido r e s o l u c i ó n . 
Masfer re r y G a r c í a C a ñ i z a r e s opi-
nan que -con a r reg lo á l a l ey de peia-
cioues entre los Cuerpos colegislado-
res, tiene preferencia, l a procedente 
r e í 'Senado. Collazo promete que se 
d i c t a m i n a r á n esa y todas las pe t ic io-
nes que e s t á n en la 'Comisión de H a -
cienda. # 
'González Clave l p r e g u n t a sobre l a 
suerte que ¡ha co r r ido en l a C o m i s i ó n 
respectiva l a l ey de l tasajo. Callejas, 
m i e m b r o de l a C o m i s i ó n de Arance-
les, satisface l a l e g í t i m a cu r ios idad 
d e l s e ñ o r C lave l , d i c i é n d o l e que él, co-
mo ponente d e d icha ley. estudia l a 
misma y so'bre todo se examina c u i -
dadosamente la par te c i e n t í f i c a de 
ella parra saber si es ó no nocivo á l a 
sa lud e l tasajo como al imento. De l es-
c larec imiento de este extremo' depen-
d e r á el d i c t amen favorable ó adverso 
•de l a c o m i s i ó n d i c t aminadora . 
A u d i v e r t inquiere el estado de un 
proyecto de r e p a t r i a c i ó n de cubanos 
que se encuent ran sin recursos en e l 
extra-niero. Armenteros , m i e m b r o de 
;a C o m i s i ó n de Relaciones Exter iores , 
<:ice que 61 p i d i ó se formase p o r e l 
I K i ^ u t i v o una e s t a d í s t i c a para saber 
1 , , ] ' n ú m e r o de ellos y eon ese dato á l a 
i vista poder f i j a r ia ascendencia d e l 
crédito necesario para dicho obje to . 
V a r a s proyectos de l Senado fueron 
; á í omisiones. 
El K j e e m m 1 envía dos mensajes, 
sobre la Guard ia Rura l y c r e a c i ó n de 
, • a K-cucla de N á u t i c a . 
E l Senado remite el p royec to de la 
C á m a r a referente á la c r e a c i ó n de l 
A y u n í i a m i e n i o de V i c t o r i a de las T u -
nas. So'bre las modificaciones que 
el mismo í i ace el Senado, hablan los 
s e ñ o r e s Collazo y Boxa. A propuesta 
del s e ñ o r Galar re ta l a C á m a r a acuer-
da suspender el debate de este asunto. 
A las comisiones de Obras P ú b l i c a s 
y Hacienda va un p royec to de los se-
ñ o r e s Callejas y otros, referente á 
conceder un c r é d i t o de 25.000 pesos 
'I ara obras p ú b l i c a s en el pueblo de 
Cruces. 
A Jus t ic ia y C ó d i g o s pasa la p ropo-
•; ;f')i] de los s e ñ o r e s H e r n á n d e z y otros, 
r e l a t iva á « u t o r i / a r al E jecut ivo pa-
j'a que ¡ u i c l a u t i l i z a r en cua lqu ie r ra-
mo de l a a d m i n i s t r a c i ó n los servicios 
de un funcionar io p ú b l i c o , s in que p o r 
( l i o p ierda en el depar tamento á que 
pertenezeia e l e s c a l a f ó n correspon-
diente. 
A Obras P ú b l i c a s y Hacienda va el 
p royec to de los Sres. S u á r e z y otros, 
sobre l a conces ión de n n c r é d i t o de 
125.000 pesos para la c o n t i n u a c i ó n de 
la carretera de Remedios á Y a g u a j a y . 
A Beneficencia y -Sanidad pasa una 
p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s Risquet y 
otros, referente á conceder una pen-
s ión v i t a l i c i a de 365 pesos anuales á 
la s e ñ o r a Juana C a r r a t a l á , v iuda de 
M u j i c a . 
E n v o t a c i ó n nomina l , y p o r 20 vo-
tos contna 21. se toma en considera-
c ión el proyecto del s e ñ o r G a r r i g ó y 
o í r o s , r e l a t i vo á e x i m i r de derechos 
de Aduana los ú t i l e s y enseres que se 
dest inen á la e n s e ñ a n z a y los l i b ro s 
ele lectura , con •excepción de los que 
tengan cubier ta de carey, m a r f i l y n á -
car. Pasa este proyecto á las comisio-
nes de Aranceles é I n s t r u c c i ó n P ú -
bl ica . 
A Sanidad y Jus t i c i a y C ó d i g o s va 
la p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s Guas y 
otros, referente á modi f i ca r el p á r r a -
fo •tercero, en el sent ido de que sjc su-
p r i m a n en .él las palabras " e l decano 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y F a r m a -
c i a , " d e l art í-culo 316 de la L e y O r g á -
i ica de l Poder Ejecutivo ' . 
A las comisiones de Haciendia y 
Obras P ú b l i c a s v a el p royec to de los 
s e ñ o r e s Callejas y otros, r e l a t i v o á 
m o d i ñ c i a r e l a r t í c u l o p r i m e r o de la l e y 
d e l v e i n t i d ó s de A b r i l de 1910, en el 
que p o r u n e r r o r aparece u n a 'carrete-
ra de J ú c a r o á Casiguas, en vez de Ja-
ru-co á Casiguas, como rect if ica este 
! royecto presentado con ese ú n i c o ob-
j e to . 
Se lee u n proyecto d e l general S á n -
chez Figueras . so l ic i tando un c r é d i t o 
de 10.000 pesos para a u x i l i a r á las 
v í c t i m a s d e l reciento te r remoto que 
d e s t r u y ó l a c iudad de Car tago, en 
Costa Rica. E l general Sá-nohez F igue-
ras 'habla recordando e l apoyo que 
los costaiTiconses prestaron á la e m i -
g r a c i ó n cubana d u r a n t e la gue r ra de 
Independencia de Cuba y e x t e n d i é n -
dose en otras consideraciones p e r t i -
nentes. Se i n c l u i r á el p royec to en la 
p r ó x i m a orden d e l d í a , y á propuesta 
de l s e ñ o r Boza la C á m a r a se pone de 
pie en s e ñ a l de 'condolencia y acuerda 
que el Presidente en nombre d e l a 
misma e n v í e un cable a l p r i m e r M a -
gis t rado de iCosta Rica, h a c i é n d o l e sa-
ber e l sent imiento de l a C á m a r a por 
Ja éa tá s - t ro fe acaecida en aque l la re-
p ú b l i c a . 
En la p r ó x i m a orden de l d í a se i n -
c l u i r á n dos d i c t á m e n e s de l a 'Comis ión 
¿ e Peticiones recomendando sean to-
madas en c o n s i d e r a c i ó n las sol ic i tudes 
de les s e ñ o r e s J o s é I n c l á n y J a v i e r de 
Zayas. re la t ivas á e x i m i r de derechos 
de A d u a n a las maquinar ias que i m -
po r t en para establecer nuevas indus-
t r i a s en Cuba. 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
CurK'm de las enfermedides de h piel y tsmhiéa áe las Hagas de las piernas 
E n segunda lec tura se aprueba la 
t o t a l i d a d dol proyec to de l Senado re-
ferente á ceder a l Consejo P r o v i n c i a l 
de l a Habana l a manzana comprend i -
da entre las calles de Zulue ta , Monse-
r ra te . Colón y Refugio. 
Se aprueba el a r t í c u l o p r i m e r o del 
p r o y e c t ó y antes de que el s e ñ o r M a r -
t inez O r t i z redactara una enmienda 
adic ional á d icho a r t í c u l o , se l evan ta 
la ses ión , p o r s e ñ a l a r el re lo j la hora 
consagrada y no haber accedido, la 
C á m a r a á p r o r r o g a r la tanda. 
P o r L a c r e ! y B a n d e r a s 
E l presidente de la Comis ión en p r o 
de la i b a de hon ra r la memoria de los 
generales La c rc t y Banderas, nos en-
v í a u n e jemplar de l l l amamien to qaa 
l a re fe r ida C o m i s i ó n fea d i r i g i d o al 
pueblo. De sus p á r r a f o s reproducimos 
ios s iguientes: 
' ' L a idea acariciada en muchos me-
ses, hemos b re ídp opor tuno t raer la al 
ter reno de la p r á c t i c a , porque en n i n -
g ú n o t ro Momento puede ser acogi.ia 
con mayores s i m p a t í a s por nuestro 
pueblo y por nuestro gobierno. 
"'Se t r a t a , en este instante que han 
sonado los nombres de cuibanos ne-
gros y cubanos blancos, demost rar 
que a q u í no se d i s t inguen los hi jos de 
•esta t i e r r a por su color , sino por sus 
merec imien to s . " 
P r o C o s t a R i c a 
E n la c iudad de la Habana, R e p ú -
bl ica de Cuba, á ocho de Mayo de m i l 
novecientos diez, reunidas cu el Con-
sulado de Costa Rica. 'Calle de Berna-
?» n ú m e r o 58. las personas que firman 
esta acta, en v i r t u d de las consternan-
tes noticiias recibidas de Costa Rica 
duran te los ú l t i m o s tres d í a s , que re-
la tan la horrorosa c a t á s t r o f e que 'ha 
azotado á esa R e p ú b l i c a , ocasionada 
por una serie de terremotos que han 
destruido tota lmente la c iudad de 
Car tago y causado graves d a ñ o s en el 
resto d e l p a í s , con p é r d i d a de miles de 
vidas y m a y o r n ú m e r o de her idos y 
fami l ias que han quedado en la m á s 
completa m i s e r i a ; respondiendo á los 
naturales sentimientos de h u m a n i d a d 
que t a n lamentables sucesos invocan 
"y deseosos de c o n t r i b u i r en la medi -
da d e l m á s decidido esfuerzo á la ate-
rí n a c i ó n d « los r igores que actualmen-
te afligen á aquello r e p ú b l i c a , 
Se acuerda: 
Io.—Consti tuirse los presentes en 
un 'Comi té que se d e n o m i n a r á " C o m i -
t é de A u x i l i o Pro-Costa R i c a , " y a l 
efecto q u e d ó é s t e in tegrado como s i -
gue : 
Pres idente : Sr. Marco T u l i o P é r e z , 
/ u l u e t a 36. 
Vicepresidentes: Sr. George A . M o r -
son 30 calle A , Vedado.—Sr. Rafael 
Odio Zavala , C á r d e n a s 12. 
Secretario de Actas ¡ Sr. Paulo E m i -
l io P é r e z , Zu lue t a 2 1 . 
Secretario de Correspondencia: se-
ñ o r E d u a r d o Odio, C á r d e n a s 12. 
Tesorero: D r . Osvaldo Pochet, Y i -
llegas 56, altos. 
Vocales : D r . Berna rdo Nobo. San 
R a m ó n 19; Sres. J o a q u í n V a i l l a n t , 
A g u i l a 34, a l tos ; Ül i ses Odio, C á r d e -
nas 12; -Eladio R o d r í g u e z , E g i d o 35, 
lallos ; J o s é Fe l ipe y Baeza. Pau la 29 ; 
A n g e l Quesada. I n q u i s i d o r 3. 
2o.—Nombrar Presidente de H o n o r 
de este C o m i t é á los honorables s e ñ o -
res Presidente y Viecp residen te de l a 
R e p i í b l i c a de Cuba, M a y o r Genera l 
J o s é M i g u e l G ó m e z y D r . A l f r e d o Za-
yas y Alfonso , y al C ó n s u l de la Re-
p ú b l i c a de Costa Rica, D r . Emi l io . Ma-
theu y F e r n á n d e z . 
3 ° . — A p e l a r á los ^humanitarios y ca-
l i t a t i v o s sent imientos d e l noble pue-
b lo cubano al efecto de que secunden 
l a g e s t i ó n de este C o m i t é , p a r a l o ' c u a l 
se designa á las siguientes personas 
como delegados, encargados de l a re -
c a u d a c i ó n de fondos, etc., en l a con-
ñ a n z a de que se d i g n a r á n aceptar el 
ca rgo : 
D r . E m i l i o Arteaga. Sr. F r a n k Be-
tancour t . Sr. R a m ó n Boza, Sr. A n t o -
nio Calero, D r . Franeiven Chávez i p 
l a n é s , Sr. Jorge C h á v e z Milanés 
ñ o r E m i l i o G i r ó , D r . Ricardo 
rrez Lee, general Saturnino Lora V 
y o r General En r ique Loinaz del ('• 
Uo, 'Sr. H i l d e b r a u d o M a r t í , Dr . > 
l io iMatheu y F e r n á n d e z , Sí». J q ^ 
Mdancs. D r . Rodr igo Portuondo d<? 
to r J o a q u í n (Mazo. D r . Juan p ^ 0 ' 
Cisneros, Sr. BmÜio Cfciíírós, Dr. j ^ 
q u í n Ros Po rhe l . Dr. Luis Ko^'p3" 
ehet, general S i lver io S á n c h e z Fi»»0' 
ras, D r . Diego Ta mayo (Prcs ideJ ' 
de la Cruz Roja Cubana) , Dr . Eu<}ai 
de Tamayo. D r . J o s é V á r e l a ZoqueW 
4 o . — D i r i g i r a l Presidente de l ^ j g 
p ú b l i c a de Costa Rica un cablegpain. 
que exprese los sentimientos do oo / 
dolencia que nos emibargan por la 
gracia nacianal y not i f ique La orgaj¿ 
z a c i ó n de este C o m i t é , iconcebid(> 
los t é r m i n o s s iguientes : 
" 'Presidente. Costa Rica..—ConstA 
u « d o s . organizando s o c o r r o s . — ^ 
tíicu, Morson . Xobo. Odio, Hermanos 
P é r e z , Pochet V a i l l a n t . " 
5o.—Nombrar una comis ión 
que visi te las Direcciones de Ks ,pe. 
r i ó d i c o s locales, á los- efectos de W n r . 
les conocer los acuerdos tomados en 
c i t a se s ión , s u p l i c á n d o l e s darles ipu. 
•blicidad. Fueren designados los señftt 
res D r . Bernardo Xobo, D r . Osvaldo 
Pochet y Sr. d o a q u í n V a i l l a n t . 
6o.—Declarar lal C o m i t é en .sesi6Tj 
permanente^en el mismo local en que 
ŝ 1 ha celebrado esta r e u n i ó n . 
7o.—•Iniciar una s u s c r i p c i ó n , quo ^ 
cabezan los presentes con las siguieij. 
tes sumas: 
Oro español 
D r . E m i l i o M a t e n . . . . $21.20 
Si-. Marco T u l i o P é r e z , . 26.50 
Sr. Paulo E m i l i o P é r e z . 2(i.30 
Sr. Rafael Odio 5.30 
D r . Osvaldo Pochet . . . 10.60 
D r . Be rna rdo X o b o . . . 10.60 
Sr. J o a q u í n V a i l l a n t . . . 10.60 
Sr. Ulises O d i o . . . . . 5.30 
Sr. J o s é Fe l ipe Baeza. . 2.00 
Sr. A n g e l Quesada. . . .. 1.00 
G0,—Que al efecto de d a r ni a yor 
d i a f a n i d a d á los actos que este Cnnii-
Ic "realice, las listas 'de las personas 
cont r ibuyentes sean publicadas por la 
prensa, cuyo .concurso eficaz desde, 
luego se encarece en la esperanza de 
obtenerlo. 
En r a t i f i cac ión de lo que iantecede, 
firman los presentes: Dr . E . Mathen. 
Marco T u l i o P é r e z , Rafael Odio Z.. 
Eduardo Odio , D r . Osvaldo Pochet, 
D r . B . X o v ó J. . J o a q u í n Vaillant, 
Plises Odio , E . R c d r í g u e z , José F. 
Baeza. A n g e l Quesada G. 
Ante m í : P. E . P é r e z , Secretario de 
Actas . 
D E L E G A C I O N 
C E N T R O G A L L E G O 
E l d i s t ingu ido escritor, señor Vi-
l l a r Ponte, nos favorece con el siguien-
te y m u y atento B . h . M : 
E l Presidente de la D e l e g a c i ó n del 
" C e n t r o G a l l e g o " de la Habana efl 
C a m a g ü e y B . L . M , a l s e ñ o r Direetof 
d e l D i a r i o d é l a Makixa y tiene el 
ñ o r de ofrecerle el cargo para que fdl 
elegido en las ú l t i m a s elecciones, po-
n i é n d o s e desde el mismo á sus órdenes 
A n t o n i o V i l l a r Ponte aprovecha e»* 
t a o c a s i ó n para enviar á usted, por la 
e x t e n s i ó n que el decano de la prensa 
habanera dedica desde antiguo á las 
cosas gallegas, e l m á s expresivo testi-
monio de g r a t i t u d . 
C a m a g ü e y , 7 de Mayo de 1910. 
Anhelamos para la D e l e g a c i ó n del 
" C e n t r o G a l l e g o , " en el Camagüey. 
los mayores t r i un fos y agra-Jeccmos 
m u y sinceramente á su entusiasta y 
m u y quer ido Presidente las cariñosai 
frases que al D i a r i o consagra. 
I ^ o í i T g o í r g í a l 
Colegio Superior 
"SAN M I G U E L ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 602* 
Director: Luis B. Corrales. » 
Se admiten pupilos y externos. 
L A M A S G R A N D E O F E R -
S TA ESTA 
b t r i 
V f O l l t » f U S A M K . 
ProteaCM ••rdtócrofl ftflt&MBto toi«r«úo*n 
por «l MtéiaM* 7 lot tmamtáMt. 9 
6i¡/ts*t lu ftmu 4*1 
PrttcHtt p*r ¡é$ fntff* mJtico*. 
•MOO«)rt3A« »« UA» iMir AOIONB* J 
Ames ^ ra ' curac ión D e s p u e / i f ' l s días de tratamiento 
del sef"0 m r H F l V r ' f :ectorf«.de ^ P^iódico el riescuhrimi^to sensacional 
^ u m i í f i r Í ~ . T ' f *nn»céutiCO y Químico en decían, do Francia en lo aii« 
S ^ ^ ^ d f í í l S ftfi* ^ V a lista de c^asenfernedadrs qac han ^ o 
i E ^ . i*'?^110* dias' Por esle tratamiento maravilloso í 
. é J í ^ í J f S í P ) J ñ £ t % P t ' acn 9. m a m * , prurigos, rojeces, sarpullidos tari-
^ / Í Í S ^ ^ K ^ ^ Daricosas * ecZ£mas l*ricosas * 
se Io^alLS1'rm1ailIOrom,?lairÍ6D,tC CÍerCe SU lanto 6ül,re el Punt0 «° el ^ 
daspuéfL1 ircnurSnlUVÍer0n bUen éXÍl0' y D0 86 ha Producido J ^ á s una racaída 
foriína,15"0'0 ^ tratalmícn,0 eB Proporcionado con todas las condicionos de la 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasti 16̂  
bo t i ^aVyVro^e í . a í . 101112^1 de instalar dW"<>* ^ su tratamiento en todas las 
follet0' fM lengua rppaiWla, tratando de las enfermedades de la piel ha de ser 
rermt.do gratuitamente Por l o . deposltarioe A todas las personas que lo nidaa 
Para obtener tambión gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 
L . R I C H E L E T , 13. rae Gambena, en Sedan (Francia) 
s e m a n a 
Dáoos i ta r io» en Habana : 
S r D. Manuel Johnson, Obispo, US 
S r D. José Sar ra . Teniente Rey , 4 í irrpoafefaf, S S . 95 . OT. 
L a m e j o r o f e r t a q u e se h a y a h e c h o p o r c u a l q u i e r a c a s a de 
ó p t i c a d e l a H a b a n a . 
L o s c r i s t a l e s D ú p l e x r e s t a u r a n l a v i s t a c a n s a d a 
Se y a r á h t t o a ^ e l j ^ Ü 
s u l t a c l o . S e j > ^ ! ^ 
e s p e c i a l a j e á c i ó n j * 
í a v i s t a d ^ í Ó 8 n i 5 £ ? 
V é a n s e n u e s t r o s 
p r e c i o s p o r e s t a se -
m a n a s o l a m e n t e : : S i - 0 0 
Centenares de personas en la Haba 
dd ahora los cristales Dúplex y tan con 
chqs nos están trayendo á sus amigos y p 
la vista y les pongamos lentes con crista 
han venido á aprovechar la oportunidad d 
por $1-98 y deseando favorecer aun á m 
rante c,= ta semana solamente por $1-00 á f 
estos maravillosos lentes Dúplex. 
¡Aprovechar la ocasión! Toda demo 
sa. Venga y Je examinaremos la suya % 
amerioano. al comprar los espejuelos R 
ioj, CTRcilly. 
na y por toda la Isla están USttJ-
tcntos están con ellos que 111 
arientc- p;.ra f|ue les cxamincmo' 
les DnpK'7. >fuchisiinas Pcr.sOT¡J3 
e obtener un par de fc«p»Jtte'*£ 
ayor número , los ofrecemos jj 
in de que todos puedan ProD 
ra en cuidar la vista t i P £ f L 9 
rátis por el cientitico ^ t (M ^ 
ecuerde que nuestro número es 
A M E R I C A - N 0 P T I C 1 A N , O'Rielly 102 , -Arac io eléctrico ra la 9 * \ 
Serv imos len tes p r i s m á t i c o s y compues tos ñ o r p r e s c r i p c i ó n 
o í d o s precios esta s e m a n a . - F a b r ú - a m o s h.v erfotalefi » l a o r d e n 
á r e d " ' 
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E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
9 Mayo 1910. 
Segúun telegrama de la Dirección 
General de Comumeaciones, ayer llo-
vió en Hoyo Colorado. Caimito, Güira 
Melena. Batabanó, San Antonio de 
]ns Baños. Bejucal, Santiago de las 
Ve^as. Managüises. Cárdenas, Place-
tas* Cifuentes, Santo Domingo, Encru-
oiiada. Esperanza, Cruces, Guaimaro, 
Chambas, San Gerónimo. Ceballos, 
Cie^o de Avila, Victoria de las Tunas, 
Cauto. Manzanillo. Media Luna. Bara-
coa. Sagua de Tánamo, L a Sierra. 
Faltón. Ma-yarí y en toda la provincia 
de Pinar del Río, excepto en San Juan 
y Martínez. 
Hoy amaneció lloviendo en Alaria-
nao. Arroyo Arenas. Punta Brava. 
Bejucal, en esta capital y lloviznando 
en Santa María del Rosario y Ma-
nagua. 
" c o n s e j o p r o v i n c i a l 
E n la sesión extraordinaria celebra-
da ayer por este organismo, y que pre-
sidió el señor Bustillo, se acordó que-
dara sobre la mesa el informe de la 
Comisión Especial nombrada para es-
tudiar los medios legales que tiene el 
Consejo Provincial, para emplear los 
fondos sobrantes existentes en lu Te-
sorería Provincial, informando que no 
puede dedicarlos á un Presupuesto ex-
traordinario el cual solo puede hacerse 
cuando después de aprobado el ordina-
rio sobrevenga una nueva obliga.-ión ó 
se hubiese de cumplir scnlencia. Artícu 
lo 80 de la Ley Provincial; ó para pa-
gos de obligaciones de este año econó-
mico corriente; pero en este caso tie-
nen que estar satisfechas por comple-
to todos los servicios y obligaciones 
del año económico anterior. Artículo 
85 de la Ley Provincial. 
También quedó sobre la mesa otro 
informe de la Comisión Especial nom-
brada para estudiar la aplicación que 
¡pudiera dársele a.l importe de las be-
cas que figuran en el actual presu-
puesto y que han sido amortizadas, in-
formando no poder darse api nación 
alguna á los sobrantes de las referi-
das becas, hasta la terminación d^l 
año fiscal, por oponerse á ello el Art. 
tercero de la Ley de Contabilida-.i Mu-
nicipal y existir el mismo precepto en 
3a Ley Provincial, en su artícu'lo 82. 
Fueron aprobados los siguientes in-
formes de la Comisión de Fomento: 
sobre instancia del Presidente de la 
"Asociación dé propietarios, indus-
triales y vecinos de Casa Blanca," so-
licitando la prolongación de la carre-
tera de Casa Blanca, á Cojímar 'hasta 
«hacerla llegar á Guianabo, pasando 
.por la boca ó case-río de la Playa de 
Bacuranao: proponiendo que por el 
Presidente del Consejo se inquiera, de 
la íDirección de Obnas Públicas Pro-
vinciales si la obra inte-resada -está 
comprendida en los estudios de la «ca-
rretera de Casa Blanca á Cojímar. 
Informe de la Comisión de Fomen-
to sobre instancia del Alcalde de San 
José 'de las Lajas, solicitando la cons-
tmeción de un trozo de carretera des-
de el poblado de Nazareno, en Mana-
gua, á entroncar con la de Santa Ame-
lia, por el lugar .conocido por Guara-
peta; y la de dos puentes, uno sobre 
el río Cueto y otro sobre el río Trino, 
del distrito de Tapaste, limítrofe con 
el término de Gua-nabacoa; propo-
niendo al 'Consejo ordene que por el 
departamento de Obras Públicas Pro-
vinciales se ihagan los estudios necesa-
rios para lia construcción de los dos 
puentes solicitados, oonooiendo de ese 
modo el costo de dichas obras y ver si 
el estado de los fondos de la provin-
cia permiten su ejecución: y respecto 
el tramo de la carretera de Nazareno 
á Guarapota, informa que por acuer-
dos anteriores del Consejo se acordó 
la construcción de dicha, obra y en la 
actualidad está dándose cumplimien-
to al mismo. » 
Informe de la Comisión de Fomento 
sobre instanoia del Alcalde Municipal 
de Jaruco .solicitando Las siguientes 
obras: Reparación del puente sobre el 
•río Granados, reparación del tramo de 
caminos de loma de Boca de Jaruco 
á Santa Cruz del Norte, y construc-
ción de un puente sobre el río Cule-
bra, entre la ciudad de Jaruco y el 
pueblo de Casiguas; ípropóniendo que 
procede acceder á la reparación del 
puente sobre el río Granados, por 'ha-
ber sido construido dieho puente por 
el Consejo y destruido por el último 
ciclón, .y no así ai tramo de loma de 
Boca de Jaruco á -Santa Cruz del Nor-
te, pues aunque fué conátruído por el 
Consejo se le entregó á ese Municipio 
para su conservación, y por tanto de-
be él conservarlo; y que respecto á la 
construcción del puente sobre el río 
Culebra, procede acceder á ello y de-
jar su ejecueión para cuando los fon-
dos de la provincia lo .permitan. . 
Aprobada, con una modificación del 
Dr. Casuso. que en lugar de ^ropara-
e i ó n " se diga ^reconstrucción" del 
puente del río Granado. 
A las cinco y cuarto terminó la se-
sión. 
S E S I O N M U N I C I P A L 
i 
L a de ayer comenzó cerca de las 
cinco de la tarde.' 
Pasó á estudio é informe de la Co-
misión de Fomento una solicitud y 
proyecto de dop Alfredo Misa para 
realizar los próximos festejos inverna-
les. 
Se dió cuenta de una instancia de 
los vecinos de Consejero Arango. Bo-
rrero y Saravia, solicitando la prolon-
gación de la calle de Carballo hasta 
Saravia. Se acordó de conformidad, 
por 'haber emitido informe favorable á 
la solicitud la Comisión de Fomento. 
Se nombró una Comisión especial 
para que estudie un proyecto de pro-
longación del Malecón, designando el 
lugar apropiado donde han de ser 
constituidos los baños públicos. 
Quedó sobre la mesa- una solicitud de 
ensauche de la calle 3.a en el Vedado. 
E-l doctor Roldán denunedó que en 
la calle del Prado número 13, sie están 
construyendo unas coKrrrmas de cemen-
to, con infracción de las Ordenanzas 
Municipales. Se acordó trasladar la 
denuncia al señor Alcalde. 
Se acordó qne se lleve á la próxima 
.s(-sión el expediente de concesión de 
nuevas líneas á la "Havana Electric 
Raihvay Co ." para ver si dicha em-
presa, ha cumplido con todos los com-
promisos contraidos con el Municipio. 
•Suscitóse un incidente, con motivo 
de la denuncia formulada por el te-
niente Incháustegui contra el Ayunta-
¡nñento de la Habana, por haber pro-
rrogado dos meses más la concesión 
al Frontón Jai-Alai. 
E l señor Sedaño calificó duramente 
el acto realizado por dicho teniente, di-
ciendo además que á pesar de ser üi-
ceneiado en Derecho el señor Incháus-
tegui ha revelado en este caso u.n des-
conocimiento absoluto de las leyes de 
la República.' 
E l incidente se dió por termina''o 
después de decir el señor Clarens que 
el teniente Incháustegui es -un ser ino-
fensivo. 
Se acordó exceptuar del pago de im-
puestos á la industria de clavos á ma-
nos, cuya creación pedía el Jefe del 
Departamento de Impuestos, por no 
existir epígrafe asimilable en la tarifa 
de impuestos voluntarios. 
Se acordó arrendarle, por subasta, 
al "Tennis C l u l v ' un solar propiedad 
Oel Municipio situado en el Vedado. 
E l arrendamiento se hace por veinte 
años, á razón de cien pesos mensuales, 
sin que pueda cederlo ni arrendarlo ni 
lucrar con él dicho club. • 
'Se acordó pedirle al Alcalde que or-
dene la colocación de dos focos de -luz 
eléctrica en el pescante* de la Cabaña 
y uno en calle G esquina á 13. en el 
Vedado. 
Se despacharon varios expedientes 
de policía urbana y se levantó la sesión 
por haberse roto el "quorum." 
Eran las seis menos veinte de la 
tarde. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s l D e b e n l T e n e r 7 P r e s e n t é : 
1. — Que ho deben administrar osa medicina á aus niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene; ^ 
1 —Que Castoria es puramente vcfetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña i 
cada botella; 
3 . - - Que estos injredlenfes aoa remedios caseros é Inefeosivos, y los mejores para los niños; 
4—Que C&storia es la receta favorita de un distinguido medico, y el resultado de treinta 
años de observación y práctica; 
S. —Que Castoria puede ser administrada por cualquiera persona y eín que sea necesario 
cambiar la dieta ; que es superior en sus efectos al Klixir Paregórico, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas; 
••—Qne teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los olios se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso neceiario. 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
^ « Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.> Dr. W. L. Lister, Rogers (Ark.) 
• Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
& Dr. B. Halstead Scott, Chicago (Ills.) 
« L a Castoria ocupa el primer luj^ar en su 
clase. E n mis treinta años de práctica puedo 
segurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar.» 
I>r. V/iiliam BelmoÑt, Cleveland (Oiüo). 
c Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia» 
Dr. W. F. W a t - L A C E , Bradford (N. H.) 
e He usado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 
Dr. W. T . Seeley, Amity (N. Y . ) 
«Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encantrado que es jm remedio 
excelente. L a fórmula no puede ser mejor.» 
H . J. Takt, Brooklyn (N. Y . ) 
Véase que f ^ J f j C J ^ & f f í * / * ^"JÍJ 8e e n e u e n t r e 
l a forma de IM0**^7&rJC *'Cc&¿¿<sd/Z6 cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
V X I E C M T * L » COarA-VT, n HTIUUI 9XBKBT, SC2T4 IOEK, K. B. A. 
E L ( M G A T 1 I S T A F i O M A N 
E l próximo -domiügo se «mbarcará 
•con ruimbo á Saratoga el* cono cid o ai'-
tisfca señor A. tRomán, que con tal mo. 
tivo estuTO en esta casa á despedirse 
de sus compañeros en el DIARIO, ob-
sequiando á nuestro Director con una, 
originalísima caricatura á linea ele-
gante y suelta. 
Es probable que el intencionado ca-
cka'turista se quede en los «Estad-rv» 
Unidos al servicio de uno. de los gran, 
des diarios que allí se publican, pues-
to á que su labor meritoria le hace 
acreedor. 
Deseamos al señor Román un feliz 
viaje y el éxito más completo en sus 
empeños. 
~ ñ e c r o l 5 g i a . — 
Nos sofíprende dolorosamente el fa-
lleciTiiicuto, ocurrido ayer en .la Quin-
fa" de Salud "Covadonga," de nues-
tro antiguo amigo don Francisco Suá-
rez. socio gerente de la importante ca-
sa comercial de la calle de la Muralla 
^Frera y Suárez." 
E r a el finado ipor sus excelentes 
condiciones de carácter, por su labo-
rnosidad. honradez é inteligencia en 
los negocios, persona de crédito en 
nuestro mundo mercantil y especial-
mente querido por sus colegas de la 
calle de la Muralla, que hoy Uor.m su: 
mnerte como la de un sér predilecto. 
Descanse en paz en el seno de Dios 
el apreciable amigo y reciban sus fa-
miliares todos el sincero pésame del 
Diario de l a Marina. 
E l entierro del señor Sufárez se efec-
tuará (hoy á las cuatro de la tarde, 
saliendo el cortejo del Sanatorio de la 
Covadonga. 
H o n r a s f ú n e b r e s 
E l miércoles se celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia de Güines por 
el alma, de don Ramón Nuevo y Mén-
dez, honrado anciano que falleció el 
día 8 de Marzo en Asturias. 
Sus hijos, los acreditados comer-
ciantes de Güines, don Manuel y don 
Florentino Nuevo invitan á este, acto 
religioso. 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
No se puede ser severo.—Las desdi-
chas de papá Knox.—Reconcilia-
ción. 
E l Secretario de Estado de la Unión 
Americana, Mr. Philander Knox, es 
un hombre extraordinariamente enér-
gico y severo. 
Sus notas diplomáticas se caracteri-
zan siempre por el estilo seco y con-
minatorio en que están escritas, y han 
causado ya á la diplomacia yanqui se-
rios disgustos con las Cancillerías de 
los demás países. 
L a energía y severidad de Mr. Phi-
lander Knox no se manifiesta solamen-
te en la diplomacia. 
E n su casa, el honorable Secretario 
de Estado es un padre inflexible, que 
no permite á sus hijos el menor alar-
de de independencia. 
Pero esta inflexibilidad no le ha 
servido de nada con su hijo Philan-
der. 
Este enamoróse de una joven y b€-
Ua empleada de una casa dé comercio 
de Providence (Rhode-Island.) 
Miss May Boller. que así se llama 
la joven en cuestión, no fué del agra-
do de Mr. Knox. 
Este llamó é su hijo y le manifestó 
que si continuaba las relaciones con k. 
empleada, le arrojaría de su casa. 
I E l joven Philander no contestó na-
da ; pero al día siguiente se casó con 
miss May. 
Mr. Knox montó en cólera y escri-
bió á su desobediente hijo la carta 
que sigue: 
"Xo cuentes, desde ahora, con los 
cuatrocientos dollars que te venía 
dando al mes. 
Puesto que te emancipas por un ac-
to de rebeldía, gánate la vida traba-
jando, como se la ganan los demás ciu-
dadanos." 
E l joven Philander no se apuró por 
tan poco. Después de seis días de lu-
na de miel, entró como viajante de 
comercio en una gran casa construc-
tora de automóviles. 
Su aventura, divulgada por los pe-
riódicos, le atrajo simpatías genera-
les. 
Y vendió en cuatro semanas más 
automóviles que otros viajantes en un 
año. 
Hace tres días llegó á Nueva York 
con su esposa, que le acompaña en sus 
viajes y le ayuda á convencer á los 
clientes remisos. 
E n la estación le esperaba su herma-
no Reed, que en 1907 contrajo matri-
monio, contra la voluntad de su pa-
dre, con miss Isabel Cook, lo cual no 
le ha impedido ser hoy el Secretario 
de confianza del inflexible—hasta cier-
to punto—autor de sus días. 
Reed propuso, de parte de su pa-
dre, la paz á Philander Knox C* jú-
nior.") 
Este impuso condiciones, que acep-
tó el Secretario de Estado, demostran-
do así que, aunque inflexible, no se 
resiste ante los hechos consumados. 
Y el joven Philander y su esposa 
fueron recibidos por papá Knox, que 
les estrechó entre sus brazos. 
Philander Knox (''júnior") dejará 
de vender automóviles por cuent-a 
ajena y vivirá en adelante al lado de 
su padre. 
Todo -Nueva York asiste enterneci-
do é, esta reconciliación, que asesta un 
golpe muy rudo á Ja leyenda, de in-
fipxibilidad que rodeaba al secretario 
de Estado de la Unión Americana. 
P O R U S O F I C I N A S 
P A L t A G i e 
Petición de indulto 
E l senador señor Nodarse solicitó 
aypr fcaxd'e d̂ el General Gómez, el in-
dulto die José Blanco !Suárez. 
Secretario de Agricultura 
'El señor Presidente de la Repúbli-
ca nomibró ayer tarde ai señor don 
Francisco de P. Madhado. ¡para des 
empeñar la Secretaría de Agricultura, 
Comercio y Tra'bajo. 
E l nuevo Secretario prestaná hoy á 
las once de la mañana el juramento de 
su cargo, ante el Jefe del Estado. 
A dicho acto concurrirán tambicu 
toldos los Secretario del Despacho. 
Acompañado del Secretario de E s -
tado señor Sanguily el Cónsul de Cu-
ba en Barvona ('Francia) visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Re-
piúibliea. 
S E C R E T A R I A D B 
. M A G I C N D A 
Pailebot varado 
Habiendo comunicado á la Secreta-
ría de Hacienda el Administrador de 
la Aduana de Trinidad, que en la Ca-
leta del Inglés se encontraba vara."o 
un pailebot americano, telegrafió di-
cha Secretaría al Comandante del 
guardacostas "20 de Mayo," que se 
encontraba en Cienfuegos. ordenándo-
le que prestase auxilios al expresado 
buque. 
de o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
-DEL-
P A R A L A E X T I R P A C I O N D E 
L A S L O M B R I C E S E N WIÑOS Y 
A D U L T O S . Usado por m á s de 75 
años , sin rival . 
No acepté i s substitutos, sino sola- v 
i mente el genuino, fijándose en que ft 
| las iniciales son B . A . L a palabra 
\ Vermí fugo e s tá en letras blancas en 
| un fondo rojo.: 
Preparado únicarr'ente por 
R. A. FAHNESTOCK CO., Ptthi.gr?i..Fj..U.5i. 
B e b a u s t e d , c e r v e z a , p e r o p i * 
d a l a d e L A T K O P I C á X . 
D o c t o r T A S O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los sist*. 
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
N E P T Ü N O 1 3 4 
1400 26m-16A 
S A I N T - R A P H A É L 
Vino fortificante, digestivo, tónico, reconstituyente, de sabor I 
excelente, mas eficaz para las personas debilitadas qne los 
ferruginosos y Lia quinas. Conservado por el método de 
M. Pasteur. Prescribeao en las molestia» del estómago, la 
clorosis, la anemia y las coavaleconciaa; este vino se reco-
mienda á las personas do edad, álas mujeres, jóvenes y á los niños 
AVILO MUI 'HffWTAttfc - SI único m o auténtico de 
S. ñAPHAEL el solo que tiese el derecho de llamarse asi el sulo 
que es legitimo j de que se hace menoión en el fot miliario del 
profesor BOÜGHARDA T es el de Un CLÍMÍHT y de Yalence 
(Dróme, Franeih.). — Cada Botella l lévala marca de la Unión de 
ios Faüricantss y en el pescuezo un- medallón anunciando el 
" OLETEAS ". — Los demás son groseras y peligrosas falsificado 
E l comandante del gnardacostas "ha 
contentado lo siguiente: 
Cienfuegos, Mayo 7, á las 7 r 
55 a. ra. 
Secretario de Hacienda. 
Habana. 
A las 5 y 25 p. m. de ayer encon-
tré al pailebot americano "Lizzie H . 
I . Patrick," sorprendiéndome turbo-
nada cuando traté de auxiliarle, im-
posibilitándome. Llegrué á este pue-
blo á las 9 p. m. de ayer. Tomo agua 
y carbón y saldré á prestar auxilios.— 
Villegas," capitán comandante interi-
no." 
J U S T I C I A 
Visitando enfermos 
YA Secretario de Justicia visitó el 
sá'bado al general Mimo Menocal y á 
la señora viuda del general Calixto 
García, en la Clínica de Bustamante-
Xúñez en el Vedado, con objeto de 
informarse personalmente de la salud 
de d'idhas personas, ,por ser amigo 
antiguo de amibas. 
Indulto 
E n el día de ayer se ha firmado el 
inidulto parcial del penado Julián Xa. 
ranjo. conocido por "Betancourt."' 
perdonándole el resto que le queda 
por cumplir de la pena de catorce 
años. o¿he meses y un día de reclusión 
temporal, que le impuso la Audiencia 
de Sanlta Clara. 
D B A G R I G U L / T U R A 
Registro pecuario 
E l señor Secretario de Agricultu-
ra, Comercio y Trabajo, ha resuelto 
á consulta elevada por el Alcalde Mu-
nicipal de Bejucal informar á la ex-
presada autoridad que no existe duda 
alguna para despachar pases, especi-
ficando 'hierros, puesto que para los 
no inscriptos debía de aplicarse la 
circular de este Centro de fecha 14 de 
Febrero de 1902. que dice: 
" E l propietario -que tiene marcado 
su ganado, y no Quiere seguir hacien-
do uso del hierro para no incurrir gD 
la penalidad 'que señala el Real Decre-
to de 21 de Agosto de 1S84. tiene que 
anular estp. en sus ganados, 'matan-
do" el hierro como vulgarmente se di-
ce por medio del fuego en la forma 
usual, operación que deberá, efectuar-
se ante la autoridad local competen-
te, y de manera tal. que el resultado 
de esta operación no pueda, tomarse 
como marca para señalar dicho gana-
do al inscribirse en el** Registro Pe-
cuario." 
T que existiendo con la circular ci-
tada lamentables trastornos en el Re-
gistro Pecuarin, y teniendo en cuenta 
el peligro que ofrece el "matar" 
marcas legítimas prestándose á ocul-
taciones de ganado, acordó el Secre-
tario derogar dicha circular y dictar 
otra en su lugar, la que le será opor-
tunamente comunicada. 
Títulos de propiedad expedidos 
Certificado de depósito de la marca 
alemana número 7.713 para distinguir 
desinfectantes, á favor de la "Schul-
ker & Mary. 
Certificado de depósito de la marca 
de los Estados Unidos de América 
número 124. para distinguir harina de 
trigo, á favor de la Listara Mili Com-
pany. 
Certificado de inscripción de la 
marca de fábrica para cigarros deno-
minada " L a Chelito," á favor de la 
Sociedad Anónima "Unión de vende-
dores de tabacos y cigarros de la Ha-
bana." 
Certificado de inscripción de la 
marca comercial denominada " L a 
Primavera." para distinguir el calza-
do de todas clames de señoras, caballe-
ros j niñhs, á favor de Rníz y Escu-
dero. 
Certificado de inscripción de la 
marca de fábrica para cigarros deno-
minada " E l Cuño." á favor de los se-
ñores Rodríguez, Menéndez y Com-
pañía. 
D B G O M U r S I G A C I O W B S 
E l Teléfono en Cárdenas 
Aprcíbadas ya las tarifas que han de 
T&gir para el servicio de abo-nados á 
la Red Tel-eifónica de Cárdenas, la 
Dirección General de Comunicaciones 
está redactando las órdenes é ins-
trucciones opartunas para su inmedia-
ta imlplantación. * 
Cooperación 
Por la Dirección General de Comu-
nicaciones se ha trasladado á los Jefes 
de Estaciones de telegrafía sin hilos 
de la Repú-blica de la Circular del Ob-
servatorio Nacional de fecha 2 del que 
cursa, para que presten especial aten, 
oión á los efectos esfriticos que duran-
te el anunciado pase del cometa Ha-
ll ey, pudieran sentirse en los apara-
tos, anotando cualquier incidente ex-
traordinario que ocurra. 
Noticias Judiciales 
T R I B U N A L SUPREMO 
Señalamientos para hoy 
•Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley y quebrantamiento de forma.— 
Francisco Julvc; causa por disparo. 
Letrado, Alfredo de Castro y Dueñas. 
Ponente, Demestre. Fiscal, Figuere-
do. 
Recurso de casación por infracción 
de ley, contra Bruno Rodríguez Cruz; 
causa por robo. Letrado. José García 
Balsa. Ponente, Cruz Pérez. Fiscal, 
Bidegaray. 
! A U D I E N C I A 
Señalamientos para hoy 
•Sala primera de lo Criminal. 
Contra Abelardo Aguiar, por pre-
varicación. Ponente. Ledo. Vivanco. 
Fiscal, Dr. J . Castellanos. Defensor, 
Ledo. Gonzalo. Pérez. Acusador, Dr. 
G. Freyre. 
Juzgado de Jarueo-. 
•Sala segunda de lo OnminaT. 
Contra José Gómez, por atentado. 
Ponente, Ledo, Méndez. Fiscal. Ledo. 
Corzo. Defensor. Ledo. R. de Am as . 
Juzgado del Oeste. 
Contra Francisco Montes de Oca, 
por hurto-. Ponente, el Presidente. Fis-
cal, Ledo. Corzo. Defensor, Dr. Rodrí-
guez Aragón. . ^ 
Juzgado del Oeste. 
Sala tercera de lo Criminal.' 
Contra Victoriano Páez Cruz, por 
perjurio. Ponente, el Pr es idee te. Fis-
cal, Ledo. Benítez. Defensor, Dr. Mi-
guel Carrera^. 
Juzgado de Bejucal. 
Contra Teresa Fernández González, 
por hurto. Ponente, Ledo. Aguirre. 
Fiscal. Ledo. Benítez. Defensor, Dr. 
Prieto. 
Juzgado del Centro. 
Sala de lo 'Civil. 
Ambrosio V. López contra acuer-
do del Ayuntamiento de Guanabacoa, 
de 11 de Diciembre de 1908. Conten-
cioso-adminiíitrativo. Ponente. Avella-
nal. Letrados, S. Tellechea y Sáez Me-
dina. Audiencia. 
Testimonio de lugares del ejecutivo 
promovido por procedimiento hipote-
cario, por Miguel Oaral contra César 
"Víctor Maza. Apelación 1 efecto. Po-
Ponente, Avellanal. Letrado, Betan-
court. Procurador; Mazón. 
Juzgado Xcrte; 
Manuel Gómez ViMfero contra 
Francisco Lecourt. en cobro de pesos. 
Menor cuantía.-Ponente, Edelman. Le-
trados, Radilío y Colón. Procurador, 
Llama. 
Juzgado Sur. * 
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Martín N. (xlynn. Representante, Mer cadetes número 2. Habana. 
A N A T O M I A D E L O S S E N O S 
coCules oí iss glindulis Ju»S.1 Mujer hrmtU Dtspues del amiman̂ mient* 
E L M A M M I G E N E D E L D P O L A C E S C 
1-Des«rroHa el pecho. — N0 2. Endurece y reconstituye el pecho caldo ó debilitado á consecuencf» 
de enfermedad, pan». amainíiMUinnínio. — N0 3, Disminuye él pecho. 
Uso externo — Inocuidad absolmn — Duración del tratamiento : 1 a 3 meses. 
E n LA HABANA : 1 3 O O X J E I R I A . S . A J K . J ^ A . Teniente Rey, U . 
queenviaji noticia explicativa á quien la pida ó oocribir al inventor : 
^ O X - i - A - G E l E S L , 3 - i , r u é R i c l i e r , P A K I Q . 
L a p o e s í a c u i i a n a a c t u a l a ) 
n i 
En los buenos poetas cubanos de los 
tiempos presentes. <"iue con asiduidad 
y éxito cultivan la Línea, se nota bien 
marcado el predominio de la poesía 
castellana tradicional, aunque en algu-
nas composiciones de varios de ellos, 
aparezca también la influencia del mo-
dernismo exótico. 
Para comprobar mi aserto, examina-
ré con brevedad, la producción poética 
de Manuel Serafín Pichardo. Félix Ca-
llejas. Bonifacio Byrne, José Manuel 
Carbonell, Aurelia Castillo de Gonzá-
lez, Francisco Díaz S¡lv¿yrá? Federico 
Villoch, Federico Uhrbach. Juan H. 
Fbago, Dulce María Porrero. Nieves 
Xenes. César Cancio y Enrique Her-
nández Mirares. Podría estudiar ade-
más la labor de otros poetas merito-
rios, como Jasé M. Collantes. Esteban 
Foncueva. Cinliermo Montag-ú, Patio 
Hernández, F. Zayas. pero alargaría 
demasiado este trabajo. 
Cuando los autores mencionados si-
guen las novísimas tendencias de la 
; Poesía, lo hacen casi siempre dentro de 
los justos límites que yo no censuro. 
Da novedad en la forma poética, cabe 
perfectamente dentro de la libertad 
que permiten todas las manifestacio-
nes artísticas. Lo que debe rechazarse 
en la extravagancia, la licencia, el de-
l i r io desenfrenado de fondo y forma, 
que manchan necesariamente el arte 
'más excelso; la expresión vacua y dis-
paratada y las repeticiones ridíoulas, 
que son estribillos impropios del len-
guaje lúcido de los seres intelierentes. 
Entiéndase bien: yo no digo que 
nuestros poetas no le den á sus poe-
sías un carácter filosófico y analítico 
como Sully Prudhomme, humorístico 
como Campoamof. un aspecto personal 
l histórico como Leconte de Lisie; no 
critico que imiten la factura impeca-
l,le de versificar de un José María He-
redia (el francés),- ó que se eleven á 
la ternura y al misticismo de un Ver-
laine. á la desesperación sistemática de 
un Leopardi, al hondo subjetivismo de 
Heine ó Becqüer, al amor idolátrico á 
la belleza de Keats, Shelley y D 'Añ-
i l ) Este notable estudio forma parta de 
una obra de crítica literaria que pronto 
publicará su autor. (N. de R.) 
nunzio y hasta al satanismo de Car-
ducci. 
Félix Callejas, uno de los mejores 
poetas cubanos actuales, comouso una 
poesía titulada ' 'Cuadro de sombras," 
inserta en el tomo "Arpas Cubanas." 
Esta hermosa poesía, en mi concepto, 
sigue las tendencias modernas, está lle-
na de colorido, es impresionista, reve-
la un estado de ánimo impregnado de 
melancolía, de esa tristeza vaga é inde-
finida, muy propia de la época ac-
tual ; pero no presenta ninguno de los 
defectos que yo censuro en muchos 
poetas modernistas. Tampoco "Cuadro 
de sombras." es una composición 
í<francesada; es por el contrario un 
'bellísimo trozo poético de aspecto bec-
(¡ueriauo,'cuyo intenso sabor de amar-
gura, se comunica á nuestro espíritu 
fácilmente, por medio de una versifica-
ción suelta y sencilla, parecida á la de 
José Jacinto Milanés. 
Callejas, en los lindos tercetos de la 
poesía "Praemium." aparece un tanto 
descreído, revelando esa duda suave, 
propia de un Xuñez de Arce; pero no 
el descreimiento rotundo de algunos 
poetas extranjeros. En cuanto á la for-
ma, me pareec también semejante á la 
de Xúñez de Arce. La influencia del 
eximio autor del Vértigo y Raimundo 
Lulio, es innegable en el autor de 
" Praemium." 
Bonifacio Byrne puede figurar al 
Indo de los buenos poetas castellanos 
de los anteriores tiempos. En la colec-
ción titulada " E x c é n t r i c a s " siguió 
crientaciones semejantes á Baudelaire 
y Richepin. dedicando su obra á Lnz-
:bel. En " E x c é n t r i c a s " la musa de 
Byrne es lastimera y descreída ¡ su 
pensamiento parece vagar por regiones 
distintas á las nuestras, pero la forma 
de expresión es la propia de un poeta 
cubano, lo mismo que en "Mariposas," 
otra colección de Byrne. 
En sus composiciones posteriores, el 
sima soñadora y escéptica de Byrne, 
se identificó mejor con las aspiraciones 
y la mentalidad de su patria. La t i tu-
lada "De cara al m a r " present-a un 
elevado tono elegiaco, que me recuer-
da el famoso canto á las ruinas de 
Itálica de Rodrigo Caro, atribuido á 
Rioja. E l mismo sabor elegiaco encon-
tramos en la sentida poesía " M i ban-
dera." 
César Cancio tiene también hermo-
sas composiciones como "Antes de la 
batalla" y " L a casa vieja." Ambas 
son de carácter descriptiva, y revelan 
10 mismo que la titulada y s l e g í a , " un 
fstado espiritual de profunda y ver-
dadera melancolía en correctos versos, 
propios de nuestra literatura y de 
niit-stra manera de sentir. Esos versos 
no han sido sugeridos por extrañas 
ideas, sino que han nacido al calor de 
sentimientos reales, y tienen todo el 
encanto de la inspiración y de la es-
pontaneidad tic los poetas romántirns. 
Manuel Serafín Pichardo abandoné 
ya por completo la idea de encontrar 
una nueva y rica forma de la rima cas-
tellana, y siguiendo las corrientes pro-
pias de nuestra lírica, ha compuesto 
notables poesías. Pichardo ha creado 
las " O f é l i d a s , " en las que recuerda á 
Campoamor con sns "Doloras." por el 
sabor amatorio y filosófico que les im-
prime, pero inspirándose en una filo-
sofía suave y consoladora, bien distin-
tas al pesimismo y la desespr-rar-ión 
que palpitan en tantas composiciones 
francesas modernas. 
Si Pichardo revela en sus Ofrlidas 
y otras composiciones, un intenso sub-
jetivismo á lo Heine y Becquer, en sus 
hermosos cantos á Rostand y á Villa-
dara. en su poesía " E l Danzón" y en 
su soneto " E l Gallo" se presenta Pi-
jbhkrdo como un buen poeta descripti-
vo; en el Cauio ó Vilhiclarn. adopta en 
¿dgunas estrofas un tono épico levan-
tado, que nos trae á la memoria los 
versos sonoros de Xúñez de Arce y 
1-naces. En estas creaciones se mani-
fiesta Pichardo como un poeta moder-
no, que tiene presente los rumbos no-
AÍsimos de la 'Lír ica , que toma 
hoy aspecto objetivo, pero sin olvi-
dar los caracteres típicos que debe 
mostrar nuestra Literal ura. Su labor 
en este sentido me parece semejante, á 
11 de Salvador Rueda en España, ó á 
la de Santas Chocano en Sur América. 
Francisco Díaz Silveira también es 
de los mejores poetas cubanos de estos 
tiempos. Sus poesías reflejan una tris-
teza honda, incurable; un tedio pro-
fundísimo, que comunica el que las lee 
verdadero desconsuelo. Díaz Silveira 
es el poeta del dolor; constantemente 
arranca de su lira inspiradísima, notas 
quejumbrosas que conmueven y ape-
nan. Sus composiciones E l Orf/onisfi, 
Mirándola, ¡E l i ! ¡Eli!, A una Mcndi-
(JÜ, revelan una compasión tan seníubi 
por los seres desvalidos, por los infeli-
ces seres que sufren, que la lectura de 
ellas me induce á suponer, que el señor 
Díaz Silveira ha sufrido mucho en es-
ta vida. 
La ternura sentimental que muestra 
este poeta, lo coloca á gran distancia 
del modernismo extravagante. i Su pe-
simismo es bien diferente al de Baude-
laire v Riehepin. Las ideas y los sin-
timieñtos de Díaz Silveira, tienen más 
semejanza con los de los antiguos ro-
mánticos. La intensidad lírica de su 
estro, lleno siempre de amargura, la 
encuentro parecida, en unas estrofas 
al Heine del ".Intermezzo." y en otras 
a! Espronceda del Mendigo y E l reo 
di nnurlr. 
Aurelia Castillo de González es una 
triunfante continuadora de las tra l i -
ciones castellanas en el cultivo de la 
poesía. La composición E l Poeta, de la 
señora Castillo, me recuerdan la mag-
nífica oda á la Poesía y las soberbias 
octavas ' ' A l genio poético" de la exeel-
sn Gertrudis Gómez de Avellaneda, la 
ootable oda Poesía, de José María He-
redia, menos celebrada de lo que mere-
ce, y la famosa Alocución á la Poesía, 
del eximio Andrés Bello, con las cuales 
tiene semejanza; en elogio de la señora 
Castillo, sólo diré, que hace ella un 
buen papel tratando el mismo asunto 
que los primeros poetas de América. 
La cemposición de la señora Castillo 
" A l libre pensamiento." trae á la me-
moria la oda " A la invención de la im-
prenta" de Quintana, mostrando una 
entonación elevíula y generosa de ca-
rácter quintanesco. que exalta el ánimo 
del lector. 
En el poema "Pompeya." evocando 
de sus ruioas á la ciudad sepultada, la 
señora Castillo de González, se revela 
como una buena poetisa descriptiva y 
1 ietóriea. por saber darle á sus versos 
el colorido apropiado para resucitar 
del pasado, la vida intensa de la infeliz 
ciudad que destruyó el Vesubio. Otras 
muchas poesías, dignas de celebración, 
todas castizas é inspiradas, podría ci-
tar de la señora Castillo, la cual recien-
temente ha coronado su larga carrera 
poética, enriqueciendo nuestras letras, 
con hermosas traducciones del primer 
poeta actual de Italia, el esclarecido 
D'Annunzio. " L a figlia di Glorio," es 
un título de honor, para la señora Au-
relia Castillo de González. 
José Manuel Carbonell es un poeta 
de carácter complejo. En algunas de 
sus poesías ha adoptado formas moder-
nistas, como en las tituladas "Ef íme-
r a " y "Trova errante;" principal-
mente en esta última. En ellas apare-
ce Carbonell discípulo del gran Ver-
la ine, de Swinburne, Jean Moteas, ^Io-
rice, de León D ieh , de Moeterlink. De-
más está decir, que yo no celebro la 
factura métrica de la "Trova erran-
t e " por sus versos larguísimos y sus 
n |.rticiones. aunque presente una gran 
harmonía musical, que puede compa-
rarse con la de los versos de los céle-
bres poetas europeos del tiempo presen-
te, á quienes Carbonell ha imitado con 
éxito. Efímera está llena de las repe-
ticiones de versos á que son tan aficio-
rados los simbolistas franceses, pero 
también ostenta esa belleza de ritmo 
harmónico, (pie encanta al ukIo. 
La composición de Carbonell, " A 
media noche," es muy linda y tierna; 
perp más, mucho má.s. me u'usía á mí, 
la titulada "Hojas de vida," que las 
otras. Es de una forma bien sencdlla, 
propia de la poesía castellana. La mu-
sa que la inspira, sentimeuíal y deli-
cada, no vino de extrañas tierras; los 
versos de "Hojas de v ida ," se desli-
zan con una facilidad subyugadora; 
son versos espontáneos, bellísimos, que 
llegan al corazón, como los de Garcila-
so y Zenea. 
Él discutido canto " L a visión del 
á g u i l a / ' tiene estrofas sonoras y v i r i -
les, aunque se resiente, en mi opinión, 
por la precipitación con que parece he-
cho. Sus defectos son hijos de la pre-
mura con (pie se compuso, pero lo ador-
nan bellezas estimables y lo inspira el 
más ardiente y puro patriotismo, rae-
reciéndo por ello que su autor lo reto-
que en beneficio de las letras cuba-
nas. 
Carbonell se asemeja también á los 
poetas románticos, quizá porque su al-
ma, por tendencia innata, se inclina á 
volar por las regiones del romanti-
cismo. 
Dulce María Porrero, es poetisa sen-
timental y amorosa. Su l ira refleja las 
influencias propias, no las extrañas . 
Su "Canción de las palmas" y su poe-
sía " A m o r , " premiada en unos juegos 
florales del Ateneo, son hermosos tro-
zos poéticos, dignos de celebración. 
Federico Uhrbach demuestra en su 
composición "Los Aguinaldos," sen-
tir , como Wordsworth. hondamente en 
su espíritu, la impresión que producen 
los encantos de la Naturaleza, los cua-
les describe en lindos y largos versos 
de muchas sílabas, que reflejan la in-
fluencia de la moderna poesía francesa. 
Esos versos de quince y diez'y ^ 
la has, no son propios de la poesía ^ 
tellana. Verlaine. Morcas. Ma.^V"^-
y tantos ofros, los usan pródiganj. ^ 
Los largos versos de "Los A e r a -
dos." encierran gran belleza; n S ^ * 
otras poesías de Ührbach. . f|,,« 
VA\ mi opinión, la mejor 
ción de Federico üíirbach, es "q?0^* 
r i tana," publicada recientein21]ú ^ 
patentiza sus progresos en el cmltiv fi"e 
la Poesía, y en la que so nota ]a • 
fluencia francesa, dentro de lo 
límites, oue permiten las eo 
cosmopolitas que prevalecen h( 
Literatura. 
Federico Villoch es iin pno 
pletamonte castellano. A su Mu 
hnn alentado extrañas influen 
humorista, pero su su ave ir i 
f 
envenenada ü guarda la ponze 
Tackeray, sino el gracejo d licado 
Vital Aza ó Pérez Zúñiga. j ' . ? 
vis cómica de CamponmiM-; uniendo ' 
ella en su humorismo original, una n i 
ta de tristeza y de ternura becauer&l 
na. En la poesía "Don ! i . 
•bien corta por cierto, palpita 
jetivismo,sentimental que revelaroivS 
un modo superior Gustavo Adolfo IW 
quer y el mejicano Manuel Acuña y.," 
estrofas de "Donde ella está," p¿ 
derico Villoch, conmueven la senáibitt. 
dad de mi organismo, casi con la i ¿ 
ma intensidad que los versos do '«^3 
Golondrinas" de Becquer ó de " A Ro, 
sario" de Acu^a. 
A los espíritus poco cultos, parecerá 
raro que Villoch una en su estro k 
gracia fácil que provoca la risa y u 
profunda melancolía que sumerje al 
filma, en un estado especial de vaaa 
tristeza ; yo encuentro muy natural esa 
hermandad aparentemente autasrónioa 
que han presentado algunos cranjps 
humoristas, y la cual me explico per. 
fectamente, por la misma razón qne 
notables actores cómicos han sabido di, 
vertir á públicos numerosos, sintiendo 
en el ánimo clavadas las garras del te-
dio más hondo ó del dolor más intenso 
Nieves Xenes pulsa una lira inspi. 
rada y dulce, tranquila y sentimental 
como corresponde á su sexo; la cual si 
canta muchas veces amarguras y pesa-
res: jamás muestra el descreimiento, la 
desesperación y el tedio, que con tanta 
facilidad aparecen en los poetas con-
temporáneos. 
Juan B. Ubago es bien castizo. En-
caja perfectamente en los moldes tra-
v a p o r e s d e t n w e a i a 
SOCIEDAD ANONIMA 
DE 
FOLCH y Ca. S. 
BARCELONA 
VIAJE DIRECTO A CANARIAS 
El acreditado vapor español, de 7,500 
toneladas 
B e r e n p e r e l W e 
Cap i t án : MAS 
Alumbrado con luz eléctrica y clasifi-
cado en el Lloyd Inglés 1 100 A. 1. 
Saldrá de la Habana sobre el 18 de Ma-
yo corriente, DIRECTO para: 
Santa Crnz áe la Palma, Santa Crnz áe 
Tenerife, Las Palmas de Gran Canaria., y 
Barcelona. 
Admite pasajeros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas cámaras 
y cómodo entrepuente. Tiene, además, 
magníficos baños. 
NOTA.—Reúne este vapor la inmensa 
ventaja de tener las comidas á la espa-
ñola, y particularmente para los Canarios, 
y de poderse entender los pasajeros con 
los camareros en español, estando éstos 
muy acostumbrados á tratar á los pasaje-
ros que van á dichas Islas, por llevar ya 
muchos años transportándolos. 
Para comodidad de los señores pasaje-
ros, el vapor estará atracado á los mue-
lles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J. BALCELLS Y COMP. 
Amargura 34, Habana.—Teléfono 34. 
c 1361 13-3 
V A P O R E S C O R R E O S 
fe la Cdpaf l ia 
A N T E S S E 
A U T O i n O L O P E S Y c ? 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Cap i t án O L I V E K 
saldrá, para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 19 de Mayo, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pxibiica. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúNcar, cáfé y cacao en partidas 
& flete corrido y con conocimiento airecto 
para Viro. Gljón, Bilbao y Pasajes. 
Les billetes de pasaje ¡sólo serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga se firmarán por el 
Ccnsig-natario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
PRECIOS DE PASAJE. 
Eb la. clase i e ± s u v i o C u i atslaits 
..2a 121-00 \ í 
J a . P r « f ; ..81-93 i l . 
J a . Ortoría i l . 
Kebaia en pasajes de idar vaelfca. 
Precios convencionales para cama -
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, asi para esta línea como para, to-
das las demás, bajo 1 cual pu*den aíeijurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeroc, hacía el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
«M" así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobr" to-
doR los bultos de su eaulpaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre s apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á Jos señores pasaje-
ros que los días de pálida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
El pasajero do primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para cumplir el R. í>. del Gobierne de 
Es^a'.a. fecha 22 de Agosto último, no se 
sdmltirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la ca; 4 Consigrtatarla. 
To'os .os luidos de eou. taje llevarán «ti. 
Cteta adherida en la cuaL constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en d^nde 
éste fué expedido y no serán rrecibldos A 
bordo los bultos en los cuales faltara esa 
etloueta. 
Para Informes dirigirse á su conslprnatano 
IWATVTTEL OTADUT 
OFICIOS 28, HABANA 
1067 78-1A 
( 1 
L í n e a L i l o y d , N o r t e A l e m á n 
(KORDDEUTSGHER LLOYD, BREMEN) 
U l a C o m p a i l a H a i n i s a A m í c a i 
(Hamburg Amcrika Linie) 
El Ta por correo de 6,000 toneladas 
A L B I N G I A 
S a l d r á e l 6 de M a y o de 1910, para 
V i g o y C o r n ñ a ( E S P A Ñ A ) , H A V R E r F r a n c i a ) 
y H A M B U R Q O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde fl32-fW oro aaasrioino. e i aist^lTi 
En tercera clase, $39-(>í> oro americ*n'» incluso i inau is t > de rtesemn *rco. 
Camareros y cocineros es paña les . 
El vapor correo de 9,000 toneladas 
Í M P l i Z E S S I N G E C 1 L I E 
S a l d r á el 18 de M a y o D I R E C T A M E N T E para 
m U t m n m m dsraiia) 
PLTMOÜTH ( M a t e r a 
m u (Francia) y B Í I B T O a i s r a u ) 
PRECIOS DE PASAJE. 
Kn P K I M E R A clase: $ 142-00, oro aiuencauo. en adelante. En SF-
OL N D A clase; $ l i l - O O , oro americano. E n T E R C E R A clase: $31 -00 , 
oro americano, incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene establecido?. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-
china. 
^B^Se admite CARGA, para casi todos los puertos de Buropv 
Para mñ.<= detalla». Informes, pro»p«clo». etc.. dirigirse & «us ccnslcrnatartot: 
H E I L B U T ¥ K A S C H . 
San Iffiiaoío 54 Correo: Apartado 73^. Cable K ^ I L B U C » U . \ B A V A 
1347 -My. 
El vapor correo de d«8 hélices y de 8,000 to-
neladas 
H A N N 0 V E R 
saldrá FIJAMENTE de este puerto el día 10 
de Mayo, Ü1RKCTO para 
C O E U f í A , S A N T A N D E R 
Y B R E M E N 
Adini te pasajeros para los r e f r r i -
<los puertos en su«« átnpl ias y vent i l . i -
<!ns cauiaras y cótuodo entrepuéik'te. 
Camareros y eocineros españoles . 
Hay magníficos baños ¡1 bordo. 
Precio de pasaje en Ter'-em para 
Cornña y Santander 8 - í9 - ( )0 oro 
americano, ineliiso impuesto de des-
embarco. 
Para máa detalles é informes, dirigirse á 
sus consisnn ta nos: 
SCHWAB & TII.LMANN. San Ipnacio 7o. 
(frente á la Plaza Vieja).—Teléfono S.'. —HA-
BA NA. 
NOTA.—Fmharqne de los pasajeros y del 
equipa.¡e gratis desde la Machina. 
c 1169 19-Ab. 19 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos do las Islas Ca-
narias. 
PEEC10S DE PASAJE 
En l? clase desde $143.00 Gy. en adel, 
En 2? clase ,. 121.00 „ 
En 3? Preferente 81.00 ., 
En 3? Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
LINEA NEW-TORK-HAVRE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE, LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to-
dos los jueves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
E R N E S T G A Y E 
V a p o r NÜEVITAS. 
Sábado 21 6 las 5 de la birds. 
Para J íuevi tas . Puerto Padre, G i -
bara. Mayar í , Sag-ua de T á n a m o . Ba-
racoa, í i u a n t á n a m o (sólo á la ida; y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 25 á las 5 de la tarda 
Para Nuevitas, Gibara, Vi ta , Ba-
ñes y Santiago de Cuba; retornamio 
por Mayar í , B a ñ e s , V i t a , Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
V a p o r HABANA. * 
Sábado 2S á la? 5 de la tardfe. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayar í . Baracoa, O u a u t á n a -
mo (sólo d la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor COSME DE H B R S E á A 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para Isabela de Sagma y Calbarién 
recibiendo car?», en combinación con el Cm-
baa Cctatral Railwny, para Palmira, Capran-
^uan, Cruces, Lajaa, Esperanza, Santa Ciara 
y Kodaa. 
O Í R O S D E L E T R A S 
BANQITF.ROS. — MERCADERES 23 
Cana orisriualmeote entablectd» on 1844 
Giran Letn-.s .1 la vista sobrn todos lot 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
d.'m especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR El; CAttLB 
1065 78-1A 
w m ¡ m m m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L G 0 B I 3 R N 0 FRANCES 
FSTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A. GRANDES DISTANCIAS. 
EL VAPOR 
L A C H A M P A G N E 
, Capltín: DUCAU 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r ^ 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Mayo á las 4 de la tarde. 
V I A J E COMBINADO 
P A R A L A S I S L A S C A N A R I A S 
N O T A I M P O R T A N T E 
A la ileciada del vapor LA CHAMPAG-
NE al puerto de La Coruña, el día 25 de 
Mayo, los señores pasajeros para las IS-
LAS CANARIAS serán trasbordados gratis 
é inmediatamente «n el vapor francés VIR-
GINIE, de la misma Compañía, que los lle-
vará á los puertos siguientes: 
Santa Crnz t las Palmas 
M a Crnz í e Tmerifs 
y Las Palmas Si Ctran Canam 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Mayo. 




V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
L A V A I I 
Cni»itan ' Ircmia 
«aidrá de esre rmerco los miérooles i 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMALKntlS"!» 
i m ' m M i e l a i M m Cafi m . 2) 
C 1207 26-22A 
m n m o [ v a p o r e s 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
en V, 
SíLIPAS CE LA m m • • 
dnrante el mes de M A Y O de 1910. 
V n p o r AVILAS 
Miércoles 11 a las 5 do U tard^ 
Para Nuevitas. Gibata, Vi ta , Ba-
nes y Siintia-o de (Juba; retornando 
por Mayar í , Hunos. Vita, Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
V a p o r SANTIAGO DS CÜ3A. 
Sábado 14 á laa 5 do la tarde 
I ara Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayar í , Baracoa, G n a n t á n a -
mo rsólo á la ida; y Santiago de Cuba 
Vapor JULIA 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á l a ida ) , San-
tiago de Cuba, Santo Domingo, San 
Pedro de Maeoris. Ponee, Maya^Uez 
^sóloal retorno; y San Juan de Puer-
to l i i co . 
P r e c i o s d e f ! e t e s 
p a r a S a . ^ u a v G a i b a r í e n 
Habana fi Saetía y •IceTera* 
Pasaje primera ? 7.00 
Pasaje en tercera 3.60 
Víveres, ferretería y loza 0Í30 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANOÍ 
De Habana A Caibarién 7 rjccTersa 
Pasaje en primera J10.00 
Pasaje en tercera 5.3u 
Víveres, ferretería y loza 0Í20 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Óalbarlén y Sagrua & Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAGE: 
Se recibe hasta las tres de la tarde del día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA! 
Solamente se recibirá hasta las 5 de ;a 
tarde del día anterior al de la salida, 
ATRAQUES KI» GUANTANAMOt 
Los Vapores de los días 7 y 21 atracarán 
al Muelle de Boquerón, y los de los días 
14 y 28 al de Caimanera. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embsirnups ê-
rán dados ai la Casa Armadora y Conslgna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten 
no dmitiéndosfe ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facllltu. 
En los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcan, númerea, número Knltoa, cla-
se de ion misneos, oonfonlde, pal. ño produc-
ción, residencia del receptor, peso hrmo ea 
kilos y valor de las mercanetns; no ¡ulml-
tléndoso ningún conocimiento que le 'alte 
cualquiv?ra de estos requisitos, lo mismo uu-
aquellos que en la, casilla correspondiente a. 
:ontenldo. s61o te escriban las palabras 
"efectos*', "mercancías'* A "bebidas"! toda 
vez que por las Aduanas se exige hagra con«-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en I05 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción fee escribirá cualquiera de las 
palabras "Pala" A "Extranjere", 6 las dos 1 
el contenido del bulto A bultos reunlee«ii 
ambas cualidades. 
Haremos público, para general conocí-
miento, que no será admitido ningún bulto 
que, á Juicio de los Señoree Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas dol buque con la de* 
más carg-a. 
(8. en Cí. 
A M A R G U R A . N ü m ! 3 4 Í 
Hace« pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre N*?w Tork, 
Londres, París y sobre todas las capüaiei 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de ía Compañía de Seguros con» 
tra incendios. 
C 14$ • 15(MB i 
D ttíl ?í 7 7Í 
ÍVteUírlj'j i ) 
í e r c w é h e s n m \ 
Teléfono nfim. "O. Ótthlesí "RamT.nnrsme» 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó4 
S'tos de valores, haciéndose, . •- •tro del Co-
bro y Remisión de dividendos * ireses-» 
Préstamos y Piprnoración de valores 'ru-
los,— Comorti y venta de valor?.s púbiii; ^ 
é Industriales. — Compra y venta de letras 
e c amblos. — Cobro do letras, niponas, «ta 
por cuenta aj»na. — Giros sobre las prlnci. 
pales plazas y también uobre lc3 puetlns (!• 
Espara. Islas Baleares y Canarias. —Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
10C3 156-1A 
^ i - G E L A T S Y C o m p 
IOS, A G U I A K U>s. es n i u n 
A AMAUGIJUA. 
tíac«u oayfos i»:>r al c inJ.a, f i iiU it» 
carca'írlo crárlicrc ysrir*n lecru 
acorta y larira vis»s t 
sobre Nueva Tork. Nueva Orleans. Vera., 
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico. lan-
dres. París. Burdeos. Lvon. Bayona: Ha.n-
burgo, Roma. N-ipolcs. Milán. Génova Mar-
sella. Havre. Lella. Nantes. Saint Quintín 
Dieppe. Tolouse, Venecla. Florencia. TurlB 
Maslmo. etc.; así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
ESPASA E ISLAS CANARIAS 
753 166-lM 
Z A L D 0 Y C O M R 
Hacen pagos por el cable, giran letras í 
corta y larga vista y dan .̂artas de ^r•c^ll,, 
fccore New Tork, Fildelfla New Orean* 
San Francisco, Londres, Parió. Madn^ 
Barcrlona y demás capitales v diitíai» 
importantes de los Estados Unidos. Méjico r 
Europa, así como sobro todos los pueblos o* 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores V. 
HolIUi and Co., de Nueva York, reciban or-
denes para la compra y venta de valores 9 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha cu 





J . A . B A X C E S Y C O M F . 
NOTA. —Estas salidas pidrftn ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana. Mayo Io. de 1910, 
SOBRINOS DE HERRERA. S, en C. 
1068 ?8.1A 
BANQUEROS 
Teléfenn nrtmern 36. — Obispo rúmrr» 
Apartndo nflmern 715. 
Cable: BANCES 
Cnentn» corrlenfea. 
DvpfeattM con f «la Int^rM. 
Uescueníos, PlcnoraHones. 
Cambio de ASoncds». 
Giro do letrns sobre todas las P'ftí*sJy«, 
mercales de los Estados Unidos. ln^lilte ief 
AU-irmnla, Francia. Italia y Repúblicas 
i-eniro y Sud-América v sobre toda? 
ciudades y pueblos de España. Islas »»' . 
r̂ e y Canarias, así como las princip"'63 
esta isla. , . 
1066 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D S C U B A 
D E P A R T A M S m DE | I & 3 | . 
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b i o , F o & m t T c a p t a » 
d e c r O d i t o y £ \r<y& d e l e t r a . 
en pequefla-t y candes cantidades, sobre Madrid canitm^ h„ r,rr,«i-^.,. v todos'0* pueblo.-, de E?paftm 4 islas Canarias, asi como sobre *«„ ̂  , ? VFtV, A I , érica. gla;erra. Fraucii. Italia y Aiemania. 6 100 Uuidw. aa At.*érK 
I 
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»r jonales de la lírica castellana. En 
f excelente poesía "Después de la ba-
I Ha " emplea un tono v i r i l semejante 
r ¿¿i insigne Xúñez de Arce • sus ver-
r sOÜ .también gritos del combate, 
bustos y fieros, lleuos del espíritu 
laíriótico que animara al gigantesco 
Kcredia .V al gran Imaccs. Ubago cn 
l 'La canción del borracho. " refleja en 
los pensamientos y pn la forma mótn-
L ~ la influencia del eximio Kspronce-
E A mi memoria trae la composición 
C \ Jarifa en una org ía . " que es para 
L'í de las mejoras producciones de la 
poasía española. La "Canción del -bo-
í tacho." mezcla hermosa y •hábilmen-
l vei'sos endecasílabos, con otros más 
lorfcos, <te OL-ho. de cuatro y de tres sí-
l-bas. como hizo Espronceda con supe-
L ^ j . niaestría en sus magníficas cancio-
tes. produciendo un efecto que puede 
potarse onomatopéyieo. Ubago tam-
LÍén logra producir este efecto, con sus 
Combinaciones métricas, en " L a can-
tión del borracho." E l bello soneto de 
rbago. ' ' T u abanico." es digno de f i -
irurai' en un florilegio de poesías cu-
fanas. comprobando una vez más que 
njba es la tierra clásica de los buenos 
Lnetos. . _ . „ 
f Mi estimado amigo Enrique Her-
L ández Miyares. también demuestra 
pninplidainente, la afirmación que aca-
L hacer, con su 'hermosísimo sone-
to <¿La más fermosa," dedicado al es-
plarecido literato y patriota intachable 
¿Manuel Sanguily. E l soberbio soneto 
l i e Plácido, "Fatalidad," tiene más 
Ivalor para su gloria de poeta,, míe la 
nayoría de sus producciones. A l lado 
Fatalidad sólo pueden ponerse la 
Inmortal PIcriaría, el romance admim-
Iblc y perfecto Xicotcncal y la letrilla 
("La flor -de la c a ñ a . " De Hernández 
[Miyares diré, que su soneto " L a más 
íermosa." se destacará siempre por 
¿ncima de sus demás poesías, por sus 
castizos y bellos versos, -por su pensa-
iniento elevadísimo y por la adecuación 
¡tan perfecta que supo encontrar y ex-
iponer el autor, entre el idealismo que 
representa la noble vida del andante 
Caballero Don Quijote y la del insigne 
procer del patriotismo cubano, á quien 
iledica el soneto. 
Hemos consagrado los párrafos an-
teriores á analizar brevemente la pro-
ducción de varios buenos 'poetas ciíba-
Inos de los presentes tiempos. >Si los 
|comparamos con los de las épocas ante-
riores. •; podremos decir que alguno de 
ellos puede parangonarse con Heredia, 
la. Avellaneda y Luaces. que son en mi 
concepto, los tres dioses mayores de 
1?. Lírica cubana? No. Como estos tres 
no 'hay en la actualidad ninguno en 
Cuba. La luz inmortal que irradian 
Heredia. la Avellaneda y Luaees, es 
más refulgente que la de todos los 
otros poetas cubanos: pero en honor 
de los actuales, declaro, que estimo al-
gunas de sus producciones, dignas de 
compararse con la generalidad de las 
poesías de Milanés. Pláeido y Zenea, 
que son los que ocupan el segundo lu-
gar, á mi, juicio, en ía Historia de la 
Poesía cubana. 
La actual Lírica de nuestro país, pa-
récenos que hace un buen papel, fren-
tp á las demás de los otros estados que 
hablan el sublime idioma de Cervantes; 
no desmerecen las mejores composicio-
res poéticas cubanas de hoy, al lado de 
las demás de Hispano Aimériea. A l 
presente no hay en las naciones ibero-
americanas, quien iguale la gloria 
cternal de Andrés Bello y de Olmedo; 
pero sí existen buenos poetas merece-
dores de alabanzas: unos que son con-
tinuadores de las tradiciones eastella-
nas, como Juan de Dios Peza, y otros 
que de ellas se apartan, obsesionados 
uor la idea de renovar la Lírica propia. 
Don Marcelino Meuéndez Pelayo. en 
la página ITt. del tomo I I de su Anto-
logía antes citada, dice'que "Cuba va-
le y representa en la historia del pen-
samümlo americano tanto" como Méji-
¿io, Colombia ó Río de la Plata" y en 
la página I I afirma que. ' 'Cuba -ha 
producido una literal tira igual, cuan-
do menos, en cantidad y calidad, á. la 
de cualquiera de los grandes Estadrs 
americanos." Yo- creo-que los. buenos 
cultivadores actuales de la Lírica en 
Cuba, han hecho laudables y provecho-
sos osfuerzos. para que en los presen-
tes <iias continúe nuestra patria igua-
lando á las otras naciones americanas 
de su estirpe, en la producción poética. 
Vo no encuentro en ninguno de los 
poetas coetanos de América, la inspi-
ración arrebatada y subyugadora de 
Heredia, Bello, Olmedo, la Avellaneda 
y Luaces: t endrán en grado superlativo 
otras buenas cualidades que también 
contribuyen á la grandeza y sublimi-
dad de la concepción poética: pero pa-
ra oní la primera condición que enal-
tece á la poesía, superior á la perfec-
ción de forma, es el arrebato ardiente, 
que l lamaría mimen divino, que mos-
Iraron los príncipes de la Lírica Ame-
ricana del pasado siglo, á la misma al-
6 a S 
Coa ana Economía 
de nn 25 á un 45%. 
Vehículos ^ 
y Arnescs 
¿Pórque comprar Vehículos y Aroeses de nn revendedor, cuando a»pueile eoonomizareo de un 2;") á un 40% comprando directamente de The Wilber H. Murray Alanufacturini; Co., una de laa caja» 5 Cabriolct "MURRAY" de mejor y más bien conocida en el Mundo? Nosotros no solo _ 'Vuelta Completa Nro. SI517 tenemos uti extenso negocio en este Pai« sino que exportamos Precio $160.75 (£35 7s 4d) mi¿ que ningún otro comerciante Lnrasado en Huacal y puesto nuestro ramo. Los Productos 
F. A. B. Nueva York "Murray" son vendidos en todas 
partes y son bien conoclúos especialmente por nuestra famosa. „ . í í sy 93 Cada Producto "Murray" ea 
Garantía j i f itñ/iSJ/P garantizado de ser tal como i c Y* X representado, y nuestra ho-fle LailOaa ^ í i * " 1 nostldad y buena fé en el co-
mercio es el resultado de nuestros veinticuatro afios do experiencia con r-iillares de satisfechos ciiontes. vf Mwai 
E! Libro M u m ¿ i M " *\Q-182 . 
de Estilos % ¡ ¡ f f ; ^ / " solütamentc gratis para Vd. 
Le invitamos cordiaimente á que nos lo pidan. El mismo contieno 
lh2 páginas, ilustrando y describiendo 138 diferentes eatilos de 
carruages de los más modernos diseños, 74 nuevos eallloa de Ar-
1 neses y un hermoso surtido de Billas de Montar. Calesa "MURRAY" Nro. SI5I0 
THE WILBER H. MURRAY MFQ. CO.. Precio 146.75 (£9 I5s lOd) 
J 321-339 Easí Fifíh Street. - - - - Cincinnati, Ohío, U. S. A. Envsaadâeu Huactly n pucata F. A. B. Nueva York 
tura <3iic un Quintana, nn Espronceda 
> un Xúñez de Arce. 
k o d o l f o RODRIGUEZ DE ARMAS. 
E l eininfiite compositor Ar thur Co-
gnard refiere en un notable artículo 
fublieado en E l Eco de París la au-
diencia que Su Santidad se sirvió con-
cederle. 
Dice que la cuestión de la música re-
ligiosa es de una importancia grandí-
sima, pues que desde el siglo X V I I l la 
invasión del canto profano en las igle-
sias había llegado á tal que se haeía 
necesaria una reforma. 
Antes cjue el actual Pontífice. Char-
les Bordes había lanzado el grito de 
elarma contra la pretendida música 
religiosa de los compositores á la moda, 
que relajaba Jas hermosas melodías 
gregoriana.s y las obras maestras de la 
música de capilla. 
Largo debate se suscitó entre los par-
tidarios de las distintas tendencias, 
hasta que la vt>z augusta del Romano 
I'ontífiee se hizo oir por su disposición 
de Diciembre de 1903. 
A continuación dice el articulista 
que, á pesar de la admirable claridad 
del documento pontificio, algunos de-
talles de aplicación no han dejado de 
provocar dudas y polémicas. Lo más 
sorprendente es que. sintiendo un gran 
celo, y más católicos <]ue el Papa, al-
gunos eclesiásticos se han atrevido á 
sostener -que era convenienie prohibir 
de antemano toda música luoderna y 
toda tentativa nueva. ¡Como si fuera 
propia de la Iglesia cerrar al arte las 
puertas del progreso! 
Muy eruditaiuenle diserta luego 
ro.onsieur Cognard en su bello trabajo 
sobre la historia de la música sacra en 
las iglesias católicas del mundo, y fi-
jándose especialmente en París, se la-
menta del espectáculo -poco edificaute 
que se da en algunas parroquias, en 
donde para los casamientos se emplea 
una música ajena en absoluto al espí-
r i t u de la Iglesia y al arte religioso. 
Otra cuestión debe preocupar igual-
anente á los que se interesan por el 
triunfo de "la nuisica religiosa. La d i -
ficultad, cada día mayor, para reclu-
•lar voces apropiadas. ¿Es posible re-
curr i r á voces de mujer? 
•Sohre este interesante extremo ver-
só la audiencia que M. Cognard tuvo 
con el Santo Padre, y que resume en 
•los siguientes términos: 
V I T A L 
S f e j e s í a o r a í a f l ta iMad 
de los Bombres. 
r.araniltado. 
r»r©cio,81.40plRta 
Siempre á la venta en lo 
Farmacia i»\ Dr. Manuel 
Johnson. Ha curado ó 
otros, lo corará á nstod. 
Hnga Ja pTnebft. SesoK-
d'nn idos por corvto. 
.Para n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e gfastar e n l a 
c e r v e z a de L .A T K O F I C A L , q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 
o o n u ! w í í 
IMFOTENOIA —PERDIDAS SEMI-
NALES. —BSTE&ZLIDAB. — VB-
K m S O . — SIFILIS Y H S S i í I A S 0 
QUEBRADURAS. 
CJonsulta» de 11 6 1 y da 8 4 & 
48 H A B A N A tt 
1333 1-My. 
m D R O G U E R Í A S . B O T I C A S 
te OsMrfáva, r igor isaata y Recoaatituyeata 
S m u l s e ' ó n C r e o s o t a d a 
m m m m m m m m D E R A E E L L . 









" Puede ser que, bien entendido, el 
empleo de voces de mujer en la iglesia 
no presente ningún inconveniente en 
eii rtos medios. Pero Su Santidad ve él 
conjunto del mundo cristiano, y seme-
jante acto tendría en la mayor parte 
de los casos tales obstáculos, t raería 
tales abusos, que no nos atreveríamos 
á autorizar su ensayo en ningrún caso 
ni en ningún país. 
•¿Qué hacer, pues, para remediar las 
cljficultades actuales, asegurando el re-
nacimiento del" hermoso canto cris-
tia'no ? 
Sobre esto el Soberano Pontífice lia 
desarrollado su pensamiento con una 
maravillosa alteza de miras, presentan-
do á nuestra mente desconocidos hori-
zontes. 
¡ Que se orfranicen! "May una costum-
bre (¡ue se practica en algunas ciuda-
des de Italia. Alemania y Francia, y 
quo <¡a exceleátes resultados. Se pone 
en manos de los fieles—hombres y mu-
jeres—manuales de canto gregoriano, 
piiílicndo esta masa popular ser ins-
truida en los rudimentos del arte por 
los maestros, y bien pronto se logra la 
bella totalidad -de las voces confundi-
e as. E l canto gregoriano, dicho al uní-
sono por el conjunto de voces ele hom-
bres y de mujeres, es de una magnifi-
cencia incomparable. ¡Qué se haga 
esto! 
La Santa Sede admite la alianza de 
todas las voces. Lo que no tolera ni to-
lerará jamás es el concierto en la igle-
sia." 
Pferb á comkición dé íjiue este peligro 
ee evite, nada impide el que se inter-
preta ampliamente el pensamiento de 
Pío X . 
' 'As í . pues.—continúa diciendo M. 
C/Oguard,—el Papa no veía (estamos 
seguros de ello) más que ventajas en 
que. ; i un grupo numeroso de voces del 
pueblo, ya instruidas, cantando sólo 
ciertos Fragmentas, respondiese la gran 
masa de los fieles. 
Do esta variedad resultaría una be-
lleza de , expresión sin igual el día en 
que una buena obra fuese interpretada 
con perfección. Y más adelante, cuan-
do se hubiera conseguido la educación 
de la muchedumbre por el armónico y 
cruiíhinado concierto del coro, las ór-
ganos y el pueblo itodo. se obtendría el 
objetivo que se persigue para restau-
rar el verdadero espíritu de la música 
religiosa y el canto gregoriano." 
M. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Mayo 3. 
E l canivalismo existe, y á juzgar 
por noticias úl t imamente recibidas, 
los señores caníbales no son muy es-
crupulosos en la elección de sus víc-
timas. 
Según cuenta el capitán del bergan-
tín Mary B. AVinkelman. reciente lle-
gado á Mukilteo, estado de "Washing-
ton, después de un prolongado viaje 
por los mares del Sur, los caníbales 
de las Islas Savage. han devorado dos 
misioneros presbiterianos llamados 
Ilopkins y Mac Picrson. 
A estos misioneros los llevaron des-
pués de capturados al crá ter del extin-
guido volcán Van Tué. donde los asa-
ron antes de entregarse á su banquete 
canibalístico. Uno de los caníbales 
cayó al suelo presa de horribles do-
Iorea—justo castigo á su horrendo 
crimen—é incapaz de apelar á la fu-
ga fué capturado á su vez por los ma-
rineros del bergant ín . 
Peligroso es en verdad el caniba-
lismo. 
E n la exposición que tendrá lugar 
esta semana en el Palm Garden. de la 
Sociedad Nacional de Farmacéuticos, 
se exhibirá, entre otras curiosidades, 
un aparatito construido en forma de 
espejito de mano, el que en lugar de 
luna llevará uno cuadrado de tela an-
tiséptica, lo suíicicnternentc traspa-
rente para que á t ravés de sus mallas 
puedan verse unos labios carmín, y 
besarlos sin el granelísimo peligro de 
que un microbio de mala idea, se nos 
cuele en el organismo, y nos propor-
ciono una escarlatina, pongo por t i -
foidea. E l inventor es un alemán apo-
plético, de estos que usan espejuelos 
Verdes para mirar los cultivos micro-
bióticos, con objeto de evitar el con-
tagio. 
Apenas se ha divulgado la noticia, 
han acudido á las oficinas de la Socie-
dad mult i tud de señoritas, ávidas de 
comparar las ventajan del nuevo pro-
tector, y cuentan lenguas viperinas 
que los demostradores no dan avío, 
habiéndose dado el caso de que un 
protector ha sido desechado en el ac-
to por una compradora, por haberlo 
encontrado gastado antes de com-
prarlo. Hay que averiguar ahora, si 
ha sido por deficiencia del material, 
ó por exceso de uso en las pruebas os-
culatorias. E l célebre capitán Hob-
son—el del Merrimack—ha encarga-
do una docena para usos futuros. 
E l Museo Metropolitano, situado en 
el Parque Central, se ha visto muy 
concurrido durante la últ ima semana 
por el bello sexo, que ha llenado con 
sus perfumes y el " f rou - f rou" de sus 
vestidos de seda, una de las salas. 
Acudían á contemplar un objeto anti-
quísimo, '''de úl t ima novedad." 
Esto, que parecerá un anacronismo 
á mis lectores, no lo será cuando les 
diga que la antigualla en cuestión es 
nada menos que '-un r a t ó n " de la 
época de Ramses I I . Xo el agilísimo 
rocíente que hace dar chillidos y en-
señar adorable ' • l ingerie" á la más 
púdica doncella, sino el prosaico em-
butido de pelo que corona de " incóg : 
n i t o " la frente casta de nuestras da-
miselas. E l • " r a t ó n " que se exhibe en 
el Museú, fué extraído de las ruinas 
de A k i m . en Egipto, y en su forma-
ción entra, en lugar de pelo, cuero 
adornado profusamente con dibujos 
de metal, y puede que este postizo 
adornara la frente de la bella Cleopa-
tra. deseosa de cautivar á .Marco An-
tonio. 
Este hallazgo prueba que en cues-
-tión de modas, no hay nada nuevo ba-
jo el sol. 
T á propósito del astro rey— 
con el permiso de ustedes—como hoy 
alegra con sus rayos la atmósfera, di-
sipando la bruma que hace días nos 
tiene con • ' sp lccí i . " cierro' estampo y 
dispuesto á ffozar de sus cálidos be-
sos, con microbios y todo, se despide 
ha«ta la próxima. 
f r a x i c M. N A D A L . 
" V í a Libre ." 
Hemos recibido eon atenta dedica-
toria un ejemplar del libro " V í a L i -
'bre." que. como crónica del reciente 
viaje presidencial, ha publicado el se-
ñor José Pennino. 
Damas las gracias al autor y le de-
seamos un éxito. 
E l ; a b e l t . o r e v e l a e l 
c a r a c t e r . 
78-lM 
Díñese que el oolor del Cabello iodicc 
el Temperamento de la Persona. 
Hay auien cree que el cabello rabio ó claro 
denuncia afecto, y que el prieto constancia. 
Una persona sin cabello no estd falta de ca-
rácter, lejes de ello. Ei calvo, por término 
medio, demuestra tal solicitud por el bienestar 
de los demás, que se olvida á sí mismo, Ün 
germen causa la calvicie. El prof. Sabourand 
de París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y á las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el animalito. Apliqúese el 
Herpicide Newbro al cuero cabellado para 
limuiarlo de tales gérmenes. 
"Destruid la causa, y elimináis el efecto."' 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Veo-
dése en las principales farmacias. 
Dos tamafios. 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
"La Reunión" Vda. «3e José Sarrá é Hijo». 
Manuel Johnson. Obispo 63 y 65, Agrentr* 
especiales. 
Corresponsal del Baoico de Londrea 




Facilitan cantidades sobre hipote-
cas y valores cotizables. 




Eníermedailesde Señoras y Ninos. 
Su curación radical sin operación, asi 
¡"o de. la Esterilidad é impotencia, por el 
DR. GARGANTA, O'Reilly 87, de 12 á 2. 
Domiciliol Laguoruela 26. Víbora, Teléfo-
no 6134. 
2S25 26-12A 
Vías urinarias, sífilis, venéreo , l u -
pus, lierpes. tratamientos especiales. 
De VJ¡ á 2. Etaífernróctailes de Seüo-
ras. De £ á 4 . Aj* uiar 136. 
C 1175 26-20A 
, C L I N I C A G U I R A L 
^""''''araente para operaclone» fle los oJo« 
s ^sde un «acudo en adelante. Man-
o™ 18S4. 
1276 1-My. 
p u i e 
ABOGADOS 
1-M. 
Sra. E l v i r a . J . S o n T o r i n 
r Masagista sueca 
graduada.—Estocholmo. Lamparilla 58, 
26-16A 
CLÍKICO- QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
COM POSTE L A X . l O l 
entre Mural la y Tte. Koy. 
Se practicAB análisis de orina, espatos, 
iangre, leche, rinos, licores, aguas, abo* 
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO): 
espatos, sangra 6 leche, dos pesos ( j a . ) 
Telé'cno número 928. 
1281 1-M. 
D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á. 5. $1 a. m. al mes. Prado 2, bajos. 
C 1383 6M.v. 
y Saiflato M a m p i l l t o 
^ S a r c i a y O r e t o F a r r a n a i i í U i ; 
Teléfono XUK 
^ Í L _ 1-My. 
^ G A R C Í A C A S A R I E G O 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Caaa d» Salud. — Infanta 87. Taléfoao C02I 
Erabitacíoaes confortable* y 41eta« al al» 
reí de todas laa tfortuaaa. 
1278 1-My. 
Dr . A D O L F O R E Y E S 
Rntcrmeúaácn del EttCnneo 
é Ia<e«tlB«n excInalTJimente. 
Procedimiento del profeaor Ha.yem dê  
Hospital de San Antonio de Paríe. r »or «1 
anilláis de la orina, sangra y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarda. — Lampa-
D R , B A L V B Z G U I L L E ! 
Especialista en sífilis, herr.lu. impoten-
cia y edterlljdad. — Habana número 49. 
1334 1-My. 
Abosado y Notario.—Habana. 69, entre 
Obispo y Obrapía, Teléfono 790. 
4568 26-29A 
Anális is fle orioa 
Laborntoris Bacteriolósico de la Crfínica 
Blédlco>Q;Birflrn:lca de la Babaaa 
FtutttNáo en i 387 
Se pFncflca» ««naitaia de orina, eaputofe, 
aanarre.-lecke. vims, etc.. etc. Prado IOS. 
1338 1-My. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de NMoa 
Consultas do 12 & 1. — Chacdn I I . esquina 
ft. Aguacate. — Teléfono 910. 
Teléfono 174. 1-My. 
MEDICO-CIP.UJAÍíO Us ¿I *.b i5t*- — Teléfono 209S. — Cónsul-loe* 2 4 4. — Cirujla — Vías urinarias. 
1-My. 
• ^ w o r I T m a r t i n e z a v a l o s 
JÍ48 
Maloja 25. altos. 
tobrpi ,!? Alarlas, do 12 á 2. 'Grátis & los 
los lúnes. Teléfono 1573. 
26-14 
DR- C L A U D I O F R O I L A N 
^ttog ,í10r,del Hospital núm. 1. Cirujía, 
•uitas ^"fermedades de señoras. Con-
^•a' 12 á 2- Campanario 142. Grátis 
<0V08 Pobres. 
26-17A 
? r r - P a l a c i o . 
fV- ^c^8^"' d* Señoras. — Vías Urina-i- "-- ^1; V* «eneral.—Consulta* do 13 / ^ t u «1,L4",ro •4S. — Teléfono \UX. 1*S3 " a l»« Pobraa. 
P I E L , SIFIEES, SANGRE 
Curaciones ráp idas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUMERO 91 
T E L E F O N O N U M . 5314 
1261 1-My. 
Medicina y Clruila.—Uox«sulta3 do ll > 
Pobres gratis. 
Telefono 9 3 » . Corapostela 101. 
1280 1-My. 
ABOGADO 
Mafiea y Ilarraaué. —XOTARIOS. 
* AMARGURA 32. 
C. S 
DR. MANUEL F. ALFONSO 
Tratamiento especial para la curación en 
72 horas drl alcoholismo, morfinismo y co-
cainismo. Consultas: de 1 íi 3. Prado 98, 
altos. 4514 26-28 
I e T f R A N C I S O O I , D E f E I A S 3 9 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Vonéreo-sIfl'.Itlcas.-Consul-
tas de 1? & 2.—Días íestívos. do 13 & 1.— 
Troradero 14. — Telefono 4St. 
1249 1-My. 
D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
Médico-Cirujano 
Consultas de 12 A ?. todos los días, mo-
nos los dominaos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de Covadongra, puede de. 
dicarse con mayor asiduidad ft su cliente-
la. Oabinete. Prado número 34 1!2. 
C 31S 158-27E 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad d«s Paría 
Especialista en enfermedades del estó-
magro f intestinos éeSún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el íintlisis del Juffo s&strlco. 
CONSULTAS DE 1 4 8. PRADO bajos. 
1266 1-My. 
ñ 
Vías \irinarias. Estrechez do la orina. Ve-
néreo, Hidrocele. Sífiles é inyecciones sin 
dolor. Teléfono 287. De 12 á, 3. Jesús Ma-
ría número 33. 
1250 1-My. 
Dr. Juan Pablo García 
ESrF.CIAI.IDAD "VIAS UÍRIIVARIAS 
Consultas: Lna IB, de 12 & S. 
1256 1-My. 
D r e s . I g n a c i o P í a s e n c i a 
é l c n n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ciro, .no del Hoopltal hOkl 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujereo, 
Partos, y Cnuiio en general. Conaultaa do 
I ft 3. Empedrado E0. Teléfono 296. 
1275 1-My. 
D H . C-01TSAL0 A R O S T E u U I 
llédlci de la Cata 4a 
Ut-cefirOTicln y MsternldNA 
Especialista «n las enfermedades de ío i 
nlflos, m'dlcas y quirúrgica». 
Consultas de 12 k 2. 
A GUIAR 108%. TELEFONO S24. 
1259 1-My. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedr&tico de Is KaoueU do Medicina 
MASAOS VIBP-ATORIO 
ConFultas de 1 a 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 14»0. Gratis sólo lúnco 7 
ml^'calcs. 
1-77 1-Mv. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 E S P I N A A SAN NICOLAS 
Montada &, ¡a altura do sus similares que 
existen en los países m&a adelantados y tra-
bajos garantizados. con los materiales de 
los reputados fabricantes S. 8. Whito Den-
tal 6 Ingrleses Jesson. 
precio» de loo Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . $ 0.30 
Una extracción "0 .60 
Una Id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza. " 1. 50 
Ün» empastedur» " 1 . 0 0 
Una id. porcelana I ' 1-50 
Un diente espiga " 3-00 
Orificaciones deudo $l.í.O á. " S.OO 
Una corona de Oro 22 k!a. . " 4.24 
Una dentadura de 1 6 3 psos. " 3.00 
Una id. de 4 i 6 Id. . . . " 5.00 
Una Id . de 7 á 10 írf. . . . " g.OO 
Una id- de 11 á 14 Id. . . . "12.00 
Los puente» en Oro & raiún do 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos do noche k la perfección. 
Aviso k los forasteros que ee termlnarin sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, 
de 12 A S y do C y inedia 4 3 y media 
C 1273 iMy. 
Se Gando Bello y A rasgo 
AHOGA ÜL*. H A B A N A 7 ¿ 
T EXE FONO 703 
1270 l-My. 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
rrpd-ades venéreas. — Curación r&pida. — 
Consultas de 12 & 3. — Teléfono 854. 
LUZ rílMEiRO 40. 
1262 1-My. 
d r . g ü s t a v F b . D Ü P L E S S I S 
Dlreetox de lo Caaa de Salnd 
ém la Axooiacida Coaarla 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarlaa de i a I 
Lealtad número 3«. Teléfono 1132. 
1255 1-Uy. 
CALLISTA.—DR. ALFARO, OBISPO Sí», 
venga á verme, le garantizo curarle per-
fectamente. Sin usar cuchilla, ni dolor le 
pongo remedio y le cobro $1 Cy., de 8 á 5. 
Domingos hasta las 11. 
1248 1-My. 
D r . S, A l v a r e z y Guanaga 
Oculista de las Clínicas de París y Ber-
lín.—Consultas de 1 á 3. Pebres de 3 á 5. 
Prado 2, bajos, Habana. 
•*207 26-21A 
ANTIOÜO GABINETE DENTAL DEL 
Dr. R. Calixto Valdcs. Se avisa & la nu-
merosa clientela del Dr. R. Calixto Vaidés, 
que se ha establecido de nuevo dicho ga-
binete en Aguila 84 esquina & San José. 
Consultas de 3 á 6. sábados de 8 á 6. 
1340 1-M 
D R . H . A L Y A R E Z A B T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ T OIDOB 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
1-69 1-M. 
D R . J U A N A N T I O A 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-tica. Enfermedades de las Señoras y Nl-flos. Consultas de l - á 3 p guel 130B. Teléfono 1005. 1247 
m., San Ml-
l-My. 
DR. C. E. FINLAY 
IZapeciMllata en rr.ferr.trdndea ée loa ojos 
y de los oiáoo. 
GABINETE, Neptuno 72.—Consultas de 
1 k 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 v 5.—Teléfono 
1273 . 1-My. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
B R O N Q U I O S Y 8 A R 5 A N T A 
NARIZ X OIDO» 
Neptuno 10J do 12 & t todos les dtao ex-
cepto domingos. Conaultaa y operaclonet 
en el Hospital Merceda», lunes, miércoles 7 
v.-rn^s a las ? <i«- I r mañana. 
1257 i..My. 
P E D R O J I M E N E Z T Ü B I O 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75 
Domicilio; Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1374. 
1272 1-My. 
BR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del corebro y de lo» nerrloe 
Consultas en Beiascoafn lOStf próximo 
á Reina do 12 4 2. — Teléfono 18S9 
1264 1-My. 
P o l i c a r o o L n i á " 
ABOGADO 
*X*l*r n, Boaoo â ipaftod, mnmjstmml. 
Teléfono 881«, 
J069 52-1A 
D r . R . G U I R A L 
OCULISl A 
Consultas para pobres Jl al raes ta sos-
trlpción. Horas do 12 4 2. Comultas partí-
culero* de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73. entre San Itafael y dan José. Telé-
fono 1334. 
1260 1-My. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de V¿ ácJ 
1268 1-My. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedr&llco por epo-ilclftn de. la Farultad 
de Medicina.—Clrujuno del Hospital 
Knm. 1.—Consultas de 1 AS. 
CALIANO 6«. TELEFONO me 
]¡W 1-My. 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado i»5. 
Al lado del DIAKIO DE l U MARINA. 
1265 . 1-My. 
CIRUJAKO-DJCNTXBTA 
T ^ r . n T o a . n a n . l i o 
Polvos deÁtrIfloos< elixir, cepillos. Consul-
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D E P R O V I N C I A S 
S A N T A G U A R A 
(Por te légrafo) 
C r u c e s , M a y o 9, 
á l a s 11 a . m . 
A l D I A R I O T S L A M A R I N A 
H a b a n a 
A n t e e l N o t a r i o de este p u e b l o se-
ñ o r V a l d é s L o s a d a , h a q u e d a d o d i -
s u e l t a l a a n t i g u a s o c i e d a d d e l g r a n 
C e n t r a l ' ' C a r a c a s , ' ' c o n s t i t u y é n d o s e 
u n a n u e v a f o r m a d a p o r e l s e ñ o r E m i -
l io T e r r y y los h i j o s de s u h e r m a n o 
d o n F r a n c i s c o (q . e. p. d . ) y de l a que 
es g e r e n t e el p r i m e r o . L a n u e v a so-
c i e d a d como l a a n t e r i o r m i l l o n a r i a , g i -
r a r á b a j o l a r a z ó n de E m i l i o T e r r y y 
H e r m a n o . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
D E A N T Í L L A 
Mayo 1. 
Un banquete 
Acaba de celebrarse un banquete rela-
tivamente esr léndido , en honor del redac-
tor de " L a Doctrina" y corresponsal de 
este D I A R I O en Hol^ufn, mi distinguido 
amigro señor X . Vidal Pita. 
Desde las seis de la m a ñ a n a se ve{a.n 
muchos curiosos contemplar el efecto su-
blime que causaban las banderas cubana 
y e s p a ñ o l a que se levantaban gallardas 
y majestuosas á. derecha é i^quirda de la 
casa particular del ser'~>r l larinaga, donde 
se efectuaba dicho banquete. • 
U n inteligente gaitero recorría las calles 
del pueblo entonando la Marcha Real es-
p a ñ o l a y el Himno B a y a m é s . 
A las cuatro de la tardo di6 principio 
ta comida, que estuvo verdaderamente es-
plendida. 
Cuarenta comensales escuchaban la voz 
del señor Barinaga que abrió la s e s ión con 
estas palabras: "Señores : L a causa pri -
mordial de este banquete, es presentaros 
al festejado señor Vidal Pita, A quien tan-
tos favores debemos por svis trabajos l i -
terarios, en nuestro obsequio, hasta ccfnse-
guir la escuela para esta multitud de n i -
ñ o s analfabetos. Os lo presento, amigos 
míos , como una de nuestras amistades m á s 
sinceras, como poeta sublime y como t i -
tán de la prensa." 
Se di6 principio á la comida en la que 
figuró como plato predilecto les fabes y 
la morciella, el lacón, nueces y meloco-
tones: tampoco faltó el popular lechón asa-
do ai horno y les manzanes de raneta. 
A l descorcharse la sidra de Oima, porque 
si he de ser franco, el c h a m p á n brilló por 
su ausencia, v o l v ó á hacer uso de la pa-
labra el señor J e s ú s Barinaga. brindan-' 
do por !a salud del festejado, aconsejando 
á todos los concurrentes qve as í como las 
banderas estaban unidas en fraternal abra-
co, as í deb íamos de permanecer los vecinos 
de este próspero pueblo; r e c o m e n d ó mu-
cha prudencia con las autoridades y ter-
minó diciendo que no quer ía privar á los 
comensales del placer que les había de 
causar 1̂  elocuencia y galanura de fra-
ses que les iba á dirigir su muy amigo V i -
dal Pita, quien le suceder ía en el uso de la 
palabra y acabó dando vivas á E s p a ñ a 
y á Cuba, contestando todos con atrona-
dores aplausos. 
Al levantarse el señor Pita , los aplausos 
se prolongaron y casi no le p e r m i t í a n h a -
blar; recuperada la calma principió dicien-
do con la modestia que le caracteriza, que 
no era merecedor de tantos aplausos, pe-
ro que l^s r e c o s í a gustoso porque le cons-
taba se los dedicaban de corazón; habló 
mucho y acertado, e s tab lec ió parangones 
entre los ricos c a ñ a v e r a l e s cubanos y los 
frondosos c a s t a ñ e d o s de la "tierrina:" fué 
un discurso conmovedor que arrancó aplau-
sos ensordecedores. 
Hablrt después el señor Francisco Garc ía 
haciendo la historia detallada del Io. de 
Mayo, lienta que umversalmente celebra el 
trabajador, estuvo muy elocuente en su 
peroración. 
Luer-o hablaron los señores Barbat, P a -
blo- Carc ía y otros, enalteciendo al feste-
jado. 
Se '-coitó una poes ía original de Vidal P i -
ta, titulada "A. Galicia," que arrancó nu-
tridos aplausos. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
PARA C L R A R T A R E S F R I A D O E N TIN 
D I A tome L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
F3 boticario devo lverá el dinero si no le cu-
ra. L a firma de E . W. G R O V E se halla en 
caUa, cajita. 
H a b i e n d o d a d o «1 C e n t r o A s t u r i a n o 
d e l a H a b a n a l a e a n t r a a d de " c i e n 
p e s o s " p l a t a p a r a las f a m i l i a s 'de l o s 
n á u f r a g o s de l v a p o r " S u l t á n , " de l a 
m a t r í c u l a del p u e r t o de A v i l e s y d e -
s e a n d o los que s u s c r i b e n q u e los 
a v i l e s i n o s re s idente s eu C u b a c o u t r i -
fc^iyan t a m b i é n ef icazmente á a l i v i a r 
líi s i t u a c i ó n de aque l lo s d e s v e n t u r a d o s 
c o . u t e r r á n e < s, k a n r e s u e l l o e o n v o e a r 
á u n a r e n n i j j ; que se v e r i f i c a r á el p r ó -
x i m o l u i é r e o l e . s , á las oc'ho y m e d i a de 
1» noche , en les s a l o n e s d e l C e n t r o 
A s t u r i a n o , s i r d i c a n d o á todos l a m á s 
p u n t u a l as i s ten c i a. 
H a b a n a . 9 de M a y o d e 1 9 1 0 . — V í c -
t o r E c h e v a r r í a , J o s é C u e t o . C o r s i n o 
C a m p a , C i r i l o A l v a r e z , R a f a e l F e r -
r á n d e z , J u l i á n O r b ó n . 
L O S S U C E S O S 
. C A Y O E X L A R A T O N E R A 
E n l a ( ' a l zada de B e l a s e o a í n esqui -
n a á Z a n j a existe un kiosco p a r a v e n -
t a de 'bebidas y dulces p r o p i e d a d d e 
don B e r n a r d o C o s t a F e r n á n d e z . 
A y e r p o r la m a ñ a n a t u v o n e c e s i d a d 
el s e ñ o r F e r n á n d e z de i r á la p a n a d e -
r í a " L a B a l e a r , " á c u y o efecto c e r r ó 
el kiosco p o n i é n d o l e u n c a n d a d o de es-
p i r a l . 
A p e n a s se a u s e n t ó F e r n á n d e z , el 
mest izo J o s é M i g u e l D o m í n g u e z , que 
desde hace d í a s m e r o d e a p o r a q u e l s i -
Ó1ASI0 D E I A W A H I T f A . — E d i c í ó » de l a m a ñ a n a . — M a y o 10 de 1910. 
t í o , se d i r i g i ó a l kiosco, y f r a c t u r a n d o 
e l c a n d a d o se m e t i ó dentro , a p r o p i á n -
dose d e l d i n e r o que h a b í a e n el c a j ó n 
de l a v e n t a ascedente á unos d i e c i s é i s 
pesos, pero c u a n d o m á s entretenido es-
t a b a m e t i é n d o s e e l d i n e r o en el bolsi-
l io. l l e g ó F e r n á n d e z , y a l v e r l o den-1 
tro , s i n h a c e r r u i d o le c e r r ó l a p u e r t a 
de l kiosko. d e j á n d o l o e n c e r r a d o h a s t a 
que p a s a r a u n p o l i c í a . 
E s t e no se hizo' e s p e r a r mucho , y en-1 
t e r a d o de lo que s u c e d í a , c o p ó dentro 
de l a r a t o n e r a a l D o m í n g u e z , y lo l l e -
v ó á l a E s t a c i ó n de P o l i c í a . 
E l o f i c ia l de g u a r d i a l e v a n t ó e l co-
r r e s p o n d i e n t e atestado, j u n t o con e l j 
c u á l f u é r e m i t i d o e l detenido D o m í n - j 
guez a l J u z g a d o d e l D i s t r i t o . 
E l asunto de D o m í n g u e z estaba t a n i 
c laro , que e l j u e z lo p r o c e s ó a y e r mis-1 
mo, p o r e l de l i to de robo " f l a g r a n t e 
en g r a d o de t e n t a t i v a , " e x i g i é n d o l e 
400 pesas de f i a n z a , p a r a poder gozar 
de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
N A V A J A Z O S 
E n l a m a ñ a n a de a y e r , se p r e s e n t ó 
e n l a b a r b e r í a . C a l z a d a de B e l a s e o a í n 
n ú m e r o 17, a c c e s o r i a p o r V i r t u d - s , u n 
i n d i v i d u o de l a r a z a mest iza , p i d i e n d o 
que le s i r v i e r a n u n a t a z a de c a f é , y 
como el d u e ñ o del es tablec imiento , 
b lanco F r a n c i s c o R a m o s H e r n á n d e z , 
le contestase que no p o d í a s e r v i r l e , p o r 
haberse acabado el c a f é , d i cho p a r d o 
lo a g r e d i ó c o n u n a n a v a j a , h i r i é n d o l o 
g r a v e m e n t e . 
E l agresor , a l v e r que el depend ien -
te de la T e e h e r í a , A n t o n i o C o r a C o r r a -
les , a c u d í a en a u x i l i o de R a m o s , em-
p r e n d i ó l a f u g a , s i n que h u b i e r a s ido 
dab le s u c a p t u r a . 
C o n d u c k l o R a m o s H e r n á n d e z a l 
C e n t r o de Socorros de l S e g u n d o D i s -
tr i to , f u é as i s t ido por e l doctor A r m a s , 
de una. h e r i d a i n c i s a en el brazo de-
recho, y o t r a en el h i p o c o n d r i o iz-
qu ierdo , s iendo d i c h a s lesiones do pro -
n ó s t i c o g r a v e . 
E l v i g i l a n t e 1067, B e r n a r d o R o d r í -
guez, de la Q u i n t a E s t a c i ó n de P o l i -
c í a , l o g r ó detener h o r a s d e s p u é s a l 
agresor , en l a b a r b e r í a e s tab l ec ida en 
V i r t u d e s entre G e r v a s i o y B e l a s e o a í n . 
E l detenido d i j o n o m b r a r s e J o s é 
T u i t e ñ a . A l b e r t . de oficio b a r b e r o , 
q u i e n n i e g a l a a c u s a c i ó n que se le h a -
ce. 
E l J u e z de l a S e g u n d a S e c c i ó n , des-
p u é s de tomar le d e c l a r a c i ó n a l T e i t e -
ñ a , lo r e m i t i ó a l V i v a c por e l t i e m p o 
que dispone l a ley. 
E l l a s ionado R a m o s , q u e d ó en s u 
domic i l io . G e r v a s i o 35, por c o n t a r c o n 
recursos p a r a s u as i s t enc ia m é d i c a . 
C O N T R A Ü N P O L I C I A 
. H i p ó l i t o V e n t o G r a n a d o s , vec ino de 
Z e q u e i r a . l e t r a B , se h a quere l l ado 
c o n t r a u n v ig i lante de p o l i c í a , á q u i e n 
d i j o que t u v i e r a v i g i l a n c i a sobre v a -
r ios m u c h a c h o s que a n d a b a n en l a c a -
lle y los cuales a l t i r a r s e de p e d r a d a s , 
u n a de estas h i r i ó á s u h e r m a n a A n a 
G r a n a d a s , d icho p o l i c í a le c o n t e s t ó que 
é l no p o d í a prestar guardia permanen-
te f ren te á s u casa , p o r t ener u n a zo-
n a m u y l a r g a , y que f u e r a á q u e j a r s e 
á l a E s t a c i ó n . 
D e este hecho conoce e l s e ñ o r J u e z 
de I n s t r u c c i ó n de l D i s t r i t o . 
P R O C E S A D O 
P o r e l J u e z de I n s t r u c c i ó n de l a 
P r i m e r a S e c c i ó n h a s ido procesado 
V i c t o r i a n o P é r e z B a r ó . en c a u s a p o r 
lesiones, s e ñ a l á n d o s e l e 500 pesos de 
f i a n z a p a r a poder gozar de l i b e r t a d 
p r o v i s i o n a l . 
H U R T O 
A n í í b a l D e m e s a Po lo , vec ino d e l V e -
dado, se q u e j ó <á l a p o l i c í a que de s u 
domic i l io ca l l e 17 n ú m e r o 56, le h u r t a -
r o n 4 pesos 60 centavos en efect ivo, y 
objetos p o r v a l o r de 150 pesos oro es-
p a ñ o l . 
Se- i g n o r a q u i é n ó q u i é n e s s e a n los 
autores de este hecho, a u n q u e se sos-
pecha d e U n i n d i v i d u o que estuvo do 
cr iado e n d idha casa . 
M E N O R L E S I O N A D A 
L a n e g r a E d e l m i r a de l a L u z y 
P a n d e s , de 16 « ü o s , v e c i n a de G e r v a -
s io 8, accesor ia , por L a g u n a s , i n g r e s ó 
a y e r e n el H o s p i t a l n ú m e r o 1. p a r a s er 
a s i s t i d a do l a f r a c t u r a de l h ú m e r o de-
recho, que s u f r i ó ca sua lmente a l s er 
acomot ida de u n acc idente que p a -
dece. 
R E G I S T R O C I V I L 
Mayo 6. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte.—Dolores Bosque. 48 años . 
Habana, San Lázaro 177, Cinosis del h í -
gado; Antonio Ferrer, 32 años , E s p a ñ a , 
Prado 110, Suicidio por arma de fuego; 
Estela' Va ldés , 29 años , Guanabauoa, Mar-
q u é s González 7, Suicidio por envenena-
miento; María de Tres, 72 años . Pinar del 
Río, Hospital de Emergencias. Traumat i s -
mo acidental; Facundo Morales, 89 años , 
Z a n j a 98, Arterio esclerosis; Victoria G. 
García , 16 meses, Zulueta 3, Crup; María 
Teresa Paiñe , 8 meses, San Miguel 58, D i a -
rreas. 
Distrito Este.—Margarita Cárdenas , 19 
meses, Villegas 111, Bronco neumonía . 
Distrito Oests.—Eugenio Díaz , 6 meses, 
Santa Rosa y Aldecoa, Bronquitis aguda; 
Eulogio Gallo!, 21 años . Habana, Zequei-
ra 73, Endocarditis; J o s é Manresa, 27 años , 
Cuba, Moreno 4, Apendicitis; Petra Pineda, 
60 años , Omoa A, Nefritis aguda. 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte.—1 hembra blanca leg í t i -
ma, 1 varón blanco leg í t imo, 1 varón m u -
lato l e g í t i m o ' 1 hembra mulata natural, 1 
hembra negra natural. 
Distrito Sur.—1 varón blanco leg í t imo. 
Distrito Este.—2 hembras blancas leg í -
timas. 
Distrito Oeste—1 varón blanco legitimo, 
1 hembra blanca leg í t ima. 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e se j u g a » 
r á n h n y m a r t e s 10 de M a y o , á las 
oc'ho de l a noche. 
P r i m e r P a r t i d o á 25 tantos , e n t r e 
b l a n c o s y azu les . 
S e g u n d a p a r t i d o á 30 t s n t o s , entro 
b l a n c o s y azu les . 
D e s p u é s de c a d a p a r t i d o se j u g a r á 
u n a q u i n i e l a . 
N O T A S — X o se d a n c o n t r a s e ñ a s p a . 
r a s a l i r d e l edi f ic io . 
U n a v e z j u g a d o s 15 tantos d e l p r i -
m e r p a r t i d o , no se d e v o l v e r á l a e n t r a -
d a s i por c u a l q u i e r c a u s a se s u s p e n -
diese e l j u e g o . 
E N L A J U V E N T U D 
E . - v un hec.h:> i n c o n t e s t a b l e que el 
v i d a h u m a n a es e n t r e los q u i n c e y 
d e s a r r o l l o de l a j u v e n t u d y se d-eter 
c o n s t i t u c i ó n f u e r t e y r o b u s t a que l a 
l a s t r e m e n d a s l u c h a s de l a v i d a , ó s i 
p a s t o de rail y una o n f e r r a e d a d e s . c a n 
do . c u a n d o m u c h o , á a r r a s t r a r u n a 
n e c e s a r i o a l i m e n t a r s e b i e n e n l a p r i 
l a r s e los a l i m e n t o s y a p r o v e c h a r toda 
lo c o n t r a r i o , c o m e r s i n d i g e r i r , e q u i 
L A S P A S T I L L A S D E L 
snn. á este respecto , l a s a l v a c i ó n de 
q u e a s e g u r a n , c o n t r a v i ento y m a r e a , 
p e r í o d o c r í t i c o p o r e x c e l e n c i a e n l a 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , en que o c u r r e e l 
m i n a s i l a p e r s o n a h a de p o s e e r u n a 
h a b i l i t e p a r a a f r o n t a r con v e n t a j a 
h a d e s e r u n ente d e l i c a d o y r a q u í t i c o , 
dddato p e r p e t u o á l a t i s i s , y d e s t i n a -
m i s e r a b l e e x i s t e n c i a . P o r eso es t a n 
m e r a j u v e n t u d , y so íbre todo, a s u m -
í a s u b s t a n c i a que c o n t i e n e n , p u e s de 
va le á e c h a r a-gua e n u n a ces ta . 
D O C T O R R I C H A R D S 
i n n u m e r a b l e s p e r s o n a s j ó v e n e s , p o r -
u ñ a d i g e s t i ó n n a t u r a l y p e r m a n e n t e . 
T O D O S L O S Q U E S U F R E N 
D E F I E B R E D E B E N 
LEER U S S I G U I E N T E S L Í N E A S 
« Tengp 32 años de edad, escribe el 
« s e ñ o r Mari in. rico labrador de Igrande 
« (Francia) . E u los veranos anteriores he 
0 padecido algunos accesos de fiebre que 
a han cedido al uso del sulfato de qui -
« nina. E n el roes de «igoslo ú l t i m o me 
« vo lv ió á acometer 'a misma fiebre 
1 intermitente, pero esta vez el sulfato 
« de quinina no proiJujo el efecto de 
< costumbre, c a u s á n d o m e , en cambio, 
« v i v o s 
« dolores 
« de estd-
« njago y, 
i > porcon-
« secuen -




« ble. Esa 
« fiebre 
« que yo 
« padec ía 
« aumen-
so" M A R T I N „ t(5 v se 
« me p r e s e n t ó una repugnancia exrre-
o mada hacia los alimentos y una gr.m 
« debilidad. Pasaba las noches de un 
« modo espantoso y no podía saborear 
« ni un solo momento de reposo. 
« De pensar que no podia ya soportar 
o el ú n i c o remedio que hasta eiuonces 
« me habla curado, l l egué á sentir una 
o tristeza profunda, y, desesperado ya, 
« só lo esperaba la muerte. 
« Mi medico me prescribid entonces 
a vino de Qin'aiutn Labarraque á la dosis 
« de dos vasitos de licor á cada comida 
« y las primeras dosis provocaron ya 
« un vivo dolor en el e s t ó m a g o , seguido 
t de v ó m i t o s biliosos. Ai cabo de Zi ó 5 
« dias me d-^sapareció la fiebre y logré 
« conciliar el s u e ñ o , el apetito y la ale-
« gria. 
« Diez dias d e s p u é s me hallaba com-
« pletam -me curado y desde c n t o n c « s 
« no me he sentido j a m á s afectado d^ 
« fi'-bre. Yo no puedo sino ¡ e c o m e n d a r 
« es:e vino a todos cuamos sufran de 
" fiebre, b 
El uso del Qoínium Labarraque á la 
dosis de uno ó dos vasitos de los de li^or 
áespu^ri de cadacomid:» basta para curar 
en poco t:em')u h fiebre más rebelde y 
má4 antigua. L a c u r a c i ó n obtenida por 
o.i vino de Qulnium Labarraque es más 
radical y secura que sí se emplea la qui -
nina sola, á cau-a do los demás princi -
pios activos de la quina que precisamente 
van contenidos en el Quinium {.abarraque 
y que son los que completan la acc ión d-i 
la quinina, pues en la preparac ión se 
emplea un extracto completo de quina 
que lleva consigo todos los principios 
út i les de la preciosa corteza disuellos 
en vino generoso de las mejores marcas 
de España. En los p9í«psen que la fiebre 
es e n d é m i c a y el enfermo se ve obligado 
á permanecer en medio de los miasmas 
que le produjeron la enfermedad, es 
precisamente donde el vino de Quíniurr. 
se manifiesta con una superioridad indis-
cutible sobre cualquier otro remedio. 
E n c u é n t r a s e esle producto en todas las 
droguer ías y farmacias. 2 
A L Q Í J I L E R E ! 
E N MODICO P R E C I O se alquila una es-
paciosa casa de dos ventanas con una bue-
na d iv i s ión formando dos departamentos 
con puerta al zaguán , propia para oficina 
6 corta familia, de moralidad, no üe admi-
ten niños . Lampari l la 31. 
« 9 9 8-10 
S E A L Q U I L A un pedazo de ¡ocal por no 
necesitarlo su dueño, muy barato, en íi 
centenes, bien para un relojero, un barbero 
ó un remendón, en Aguiar 75 y en Vifyegaa 
50, altos, se alquilan dos habitaciones, fres-
cas é independientes, con toda asistencia. 
« U 4-6 
S E A L Q U I L A la casa San L á z a r o n ú -
mero 2o5. L a llave en la boUt-ga. Infor-
mes, Santa Clara urtm. 24. 
_ J 9 8 J ^ 8-10 
S E A L Q U I L A un esp léndido sa lón , p r í ^ 
pió para establecimiento, garage 6 cinema-
tógrafo. San Lázaro n ú m . P.SS. L a llave en 
el café , para informes: Amargura 11, de 
1 P- m. á 5 p. m. 5029 5-10 
S E A L Q U I L A N , en'20~entene.s, los to-
nitos altos de la Avenida del Golfo n ú -
mero 40, entre Aguila y Crespo, compues-
tos de sala, antesala, gabinete, cuatro 
cuartos corridos, saleta de comer, cuarto 
de baño , cuarto alto para criados, cocina 
y dos inodoros. L a llave en los bajos. I n -
formarán: Campanario 1G4, bajos. 
5009 4.20 
S E A L Q U I L A N en ocho centenes los baT 
jos de la bonita y fresca casa de nueva 
»on.«trucci6n. Animas 64 entre Blanco y 
Aguila; tiene sala, comedor, 3 cuartos. L a 
llave en !a bodega de esquina á Blanco, 
d e m á s informes en Concordia 51 esquina 
á Manrique. 5008 4-10 
E N CO^NSlTLAbO 67, altos se alq"uila~á 
caballero solo un departamento propio pa-
ra gabinete de consultas. 
5Q06 -4-10 
S E A L Q U I L A 
la nueva casa E s t é v e z 87, sala, saleta, seis 
habitaciones, servicio moderno, precio m ó -
dico. L a llave en el 85, informes: P r o -
greso 26, Te lé fono 828. 
5004 8.10 
S E A L Q U I L A N los grandes altos, AngeT 
les núm. 16, para familia nu ínerosa con 
agua abundante, buen cuarto de m a ñ o y 
cuantas comodidades se apetezcan. Abajo 
e s t á la llave, y su d u e ñ o Galiano n ú m e -
ro 60, por Xeptuno. 
**?a 10-7 
S E A L Q U I L A , en proporción, l a casa 
Tenerife b0, con sala, saleta, cinco cuartos 
comedor y d e m á s servicios. L lave en la es-
quina. Informan, Lealtad 18 
5021 4.10 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San 
Miguel 200, con entrada indepenaiente, sa -
la saleta y 4 cuartos. L a llave en la bo-
dega de la esquina. Informarán en R e i -
na 124 Precio 12 centenes. 
502^ ^ l O ^ 
S É A L Q U I L A N los bajos de la casa 
Crespo 7% esquina á Refugio, con entrada 
independiente, sala, saleta y 4 cuartos. La-
llave en la bodega de la esquina. Infor-
marán en Reina 124. Precio 12 centenes. 
5026_ S ^ O . , 
S E A L Q U I L A un chalet en Cepero n ú -
mero 6A, en el Cerro, frente á la Iglesia: 
es fresco y tiene 5 cuartos, sa la y come-
dor patio y traspatio y toda clase de co-
modidades. 5022 4-10 
E N 4 C E N T E N E S se alquila la casita, 
toda de m a m p o s t e r í a y azotea, calle de 
Santiago núm. 13, entre J e s ú s Peregrino 
y Salud, inmediata á t ranv ías . E l papel 
tiene la dirección. A. 8-8 
^ C E i B A D E P U E N T E S Grandes, se a l -
quila la casa-quinta Calzada 145, al lado 
del paradero, de dos pisos, con cochera, 
caballerizas, baño é inodoros, agua de V e n -
to, luz eléctrica. E n el 143 e s t á la llave 
é in formarán: Salud 26. 
4959 4-8 
S E A L Q U I L A N los elegantes y frescos 
altos de la casa Neptuno 209, compuestos 
de sala, saleta, comedor, etc. y cinco her-
mosas habitaciones, todas con ba lcón á la 
calle. L a llave é informes en los bajos. Su 
dueño en J e s ú s del Monte 230. 
4965 8-8 
G U A N A B A C O A . — S e alquila la fresca y 
cómoda casa Amargura 58^, tiene terra-
za al frente, sala, comedor, 4 habitacio-
nes bajas, 3 altas, patio, baño, inodoro y 
agua de Vento. L a llave en el 87. Infor-
mes, Cas tañedo 1 y Muralla 86, Habana. 
4966 8-8 
A R T E N D O , E N E L V E C I N O P U E B L O 
de Marianao, propio para principiante, 
hermoso local para tienda de ropas, poco 
alquiler y contrato por el tiempo que se 
desee. Informes, Monte 33. 
4969 10-8 
A P E R S O N A D E M O R A L I D A D 
se alquilan dos habitaciones grandes con 
balcón á la calle en 4 centenes y un en-
tresuelo independientes, con agua, inodo-
ro, etc., en 3 centenes. Salud 22. 
4972 4-8 
E N E L M E J O R punto de la Habana, ca -
lle de San R«.fael, se cede un local. Infor-
mes, p ídanlos por correo al Apartado n ú -
mero 701. 4973 5-8 
P R A D O 117.—Se alquilan habitaciones 
frescas y ventiladas, también departamen-
tos con vista á la calle, muy buen servicio, 
á personas de moralidad, precios e c o n ó m i -
cos. Prado 117. 4983 4-8 
A M I S T A D N U M o 5 8 
Se alquilan los bajos de esta magní f i -
ca casa, compuestos de z a g u á n , sala, reci-
bidor, 4 cuartos, uno m á s para criados, 
dos e sp léndidos baños y d e m á s servidor:, 
todo moderno, con cielos rasos de yeso, 
patio y traspatio. Precio módico . E n los 
altos de la misma casa informan, á todas 
horas. 4977 4-8 
S e £ t l Q Í ' U . Í l £ t Z X 
los modernos y ventilados bajos de la ca-
sa Cárcel núm. 27, esquina á San Lázaro, 
propios para familias de gusto por estar 
al lado de los principales paseos y >?e com-
ponen de zaguán , sala, gran comedor, cua-
tro cuartos corridos, patio y traspatio y 
d e m á s servicios á la moderna. L a llave é 
informes en la bodega de enfrente. Su 
dueño Alcantari l la núm. 42 esquina á 
Aguila. 4980 • ^ 4-8 
J E S U S M A R I A 21. se alquilan dos ha-
bitaciones juntas, independientes, con agua 
y d e m á s servicios sanitarios. Precio, tres 
centenes. 4982 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos y los bajos de la casa recién 
construida Cerro 52;i, en la Esqu ina de T e -
jas, con gas, electricidad y servicio sanita-
rio moderno completo en toda la casa. Los 
altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 ba-
ños, comedor, cocina y terraza á la Ca lza -
da, con servicio de agua independiente. 
Los bajos tienen patio, traspatio, sala, sa -
leta, 7 cuartos. 2 baños, comedor, cocina y 
portal. Se alquilan en 24 centenes los altos 
ó los bajos. Pueden verse á todas horas. 
4956 8-7 
S E A L Q U I L A N los magní f i cos altos in-
dependientes de Someruelos 6, 7 cuartos, 
ga ler ía espléndida, agua corriente, etc. L a 
llave en los bajos. 4913 4-7 
A C A B A D O S D E construir á la moder-
na, se alquilan los altos con entrada inde-
pendiente. Ancha del Norte N ú m . 317B, y 
casa de planta baja n ú m . 317. L a s llaves 
en la Carnicería, 315. T ó m e s e el carro de 
Universidad. Precio 8 y 9 centenes. 
4951 4-7 
S E A L Q U I L A una casa en lo m á s alto y 
sano de la Habana, calle de Maloja n ú m e -
ro 174, esquina á Gervasio, con sala, cuatro 
cuartos, cocina, servicios sanitarios mo-
dernos, etc. L a llave en la bodega. I n -
forman: Villegas 58, altos. Te l é fono 3453. 
4944 4-7 
V E D A D O . — E n 6 centenes se alquila una 
casita muy limpia y fresca, con sala, co-
medor, 2 cuartos, otro de criada, cocina, 
baño, etc., ins ta lac ión de gas y e léctr ica . 
Quinta de Lourdes, 13 y G . 
4946 4-7 
S E A L Q U I L A N , en 9 y 11 centenes, los 
nuevos y frescos bajos de Escobar 9, y a l -
tos de Manrique 31E, con cuatro dormi-
torios. L laves en las mismas. Te l é fono 
núm. 1901. 4947 8-7 
J E S U S D E L M O N T E . — S e alquilan dos 
hermosas casas. Cocos entre Plores y Se-
rrano y Correa 25. L a s llaves de Cocos 
al lado, las de Correa en el Chalet verde. 
Informes en Neptuno 68. 4948 8-7 
S E A L Q U I L A N los magní f i cos altos de 
Lealtad 112, entre Salud y Dragones, con 
todas las comodidades, 5 cuartos grandes, 
agua corriente abundante, pisos do m á r -
mol, etc. 4914 4.7 
C A M P A N A R I O 231.—Se alquila en ocho 
centenes. Casa nueva, 4 cuartos. plsoB de 
mosá icos , patio, comedor, etc. 
4938 V l 
" " S E A L Q U I L A N los ámpl ios y vent"*-
dos altos de Amistad 94. propios P^ra 
merosa familia. L a s llaves en los bajos e 
informes en Suárez 7. 4876 , 
" ' S É ' A L Q U I L A , en Monte 137, lugar c é n -
trico v en la mejor acera de la cuadra > 
alumbrado por un foco e léctr ico , un am-
pl í s imo zaguán , para cualquier negocio 
499" 
A L T O S M O D E R N O S , compuestos de sa -
la, saleta y 4 habitaciones. Monte 29». L a 
llave é informes en los bajos. 
4 8 " 
" S E A L Q U I L A N los ámpl io s y ventila-
dos altos de San Rafael 98, 100 y 102. aca-
bados de pintar. L a s llaves en G e r v a s i o ^ 
San Rafael, café . Informes en Suárez 7, 
4875 
V I B O R A . — S e alquila la casa Benito L a -
gueruela esquina á 3*. capaz para larga 
familia, t ambién sirve para dos por tener 
servicios independientes, también hay cuar-
tos baratos, es de lo m á s fresco y sano. 
Informan: Neptuno 85. 4874 
S E A L Q U I L A , en el mtjor punto del 
Vedado, á la entrada, una casa muy fresca, 
calle 17 núm. 17. L a llave al lado, esqui-
na á L . 4867 i l L -
E N - M O N T E 15B, se alquila una hermo-
sa sala propia para oficinas y habitacio-
nes esp léndidas . 
4866 1p-6M 
R A Y O 1 7 
P r ó x i m o á Dragones. Se alquilan los 
ventilados altos de esta casa, con entrada 
independiente, compuestos de sala, saleta, 
comedor, cinco^ cuartos, cuarto de baño, 
despensa, etc. Agua abundante. Todos los 
suelos son de m o s á i c o y la escalera de 
mármol . E n los bajos informan. 
4909 4-6 
V E D A D O 
Se alquila la ,hermosa casa de la calle 
6 núm. 12, entre 9 y 11, con sala, saleta, 
comedor, un gabinete, siete habitaciones 
para familia, dos cuartos de baño con to-
do el servicio sanitario moderno, habita-
ciones para criados, cochera y cocina; con 
todos los techos de cielo raso. L a llave en 
el núm. 16 de la misma calle. P a r a infor-
mes: calle de San Pedro núm. 6, su pro-
pietario Cosme Blanco Herrera. 
4906 8-6 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, el 
piso bajo de la casa L u z núm. 8, acabada 
de fabricar, con puertas de hierro. L a l la -
ve é informes, L u z esquina á San Ignacio, 
bodega. 4863 26-5M 
S E A L Q U I L A N 
dos pisos altos de la casa Galiano 102. 
4860 6-0 
S E A R R I E N D A L A F I N C A 
L A G L O R I A , O E R t í A D E G Ü I R A 
D E M E L E N A , D E N Ü E V S C A B A -
L L E R I A S D E T I R R A , C O N T R E S 
P O Z O S , C A S A S D E T A B A C O Y V I -
V I E N D A S , N A R A N J A L E S , P L A T A 
N A L E S , E T C . 
P A R A M A S P O R M E N O R E S S ü 
D U E Ñ O G . N E U H A U S , C A L L E F . 
N U M E R O 36, V E D A D O . 
4813 _8-_5_ 
F R E S C A S Y H E R M O S A S habitaciones 
con balcón á la calle, cerca de todos los 
parques y teatros, ins ta lac ión e léc tr ica , en 
O'Reilly 87, altos. 4840 8-5 
E N P R A D O . — S e alquilan los bajos de la 
moderna casa núm. 22. L a llave en los 
altos, donde también in formarán. 
4842 8-5 
V E D A D O . — S e alquira con contrato por 
años , una hermosa casa con todas las co-
modidades apetecibles y rodeada de á m -
plios y magní f icos jardines. Aguiar 92 ó 
Paseo 25, altos, informarán. 
4850 8-5 
C O C I N E R O S . — A l q u i l o un esp léndido co-
medor y cocina, precio económico . Obra-
p ía 8. esquina á Oficios. 
4825 6-5 
S E D E S E A A L Q U I L A R en el Vedado, 
para familia, una casa grande, en sitio 
.bueno y en la loma. Alquiler de $200 á 
$300. s e g ú n la bondad de la casa. Se dan 
todas las garant ía s . Dirigirse por escri-
to á Manuel L . Méndez, Bolsa Privada. 
4831 8-6 
S E A L Q U I L A la casa Santa E m i l i a le-
tra G, entre San Benigno y Flores, J e s ú s 
del Monte, con portal, sala, saleta, 2 cuar-
tos, cocina. Inodoro. Su dueño: F a c t o r í a 
48. Teléfoi . 1408. 4818 8-5 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O . Real 33, 
frente á la Iglesia, portal, sala, 2 saletas. 
6 cuartos, baño, inodoro, cocina, caballe-
rizas, toda pisos de m o s á i c o s . Precio f35 
plata. F a c t o r í a 48, Te lé fono 1408. 
4820 8.5 
S E A L Q U I L A , completo ó dividido en 
dos departamentos, el piso principal de I n -
quisidor núm. 35, tiene dos escaleras y to-
dos los servicios independientes. Infor-
marán en Oficios 88. A lmacén . 
•»822 18.5M 
S E A L O Ü i L A N 
los frescos y c ó m o d o s bajos de Rayo 31, 
propios para regular familia. L a llave en 
los altos. 4771 8-4 
E N 16 C E N T E N E S se alquilan los bo-
nitos y ventilados altos de Lampar i l l a n ú -
mero 49. L a llave en la bodega, para m á s 
informes en Monte 53. 4774 8-4 
S A N R A F A E L 99.—Se alquilan estos 
hermosos altos para una familit, de gus-
to, con 7 habitaciones y buen servicio, en 
18 centenes. L a llave en los bajos. T e l é -
fono 6382, R a m ó n L a r r e a 
4954 8-1 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa ca -
lle d e / L u z núm. 34, de cons trucc ión mo-
derna, son muy ventilados, acabados de 
pintar y e s tán cerca del Colegio de Be lén . 
L a llave en la frutería de al lado. Infor-
marán, Prado 34%. 4919 4-7 
C A M P A N A R I O 1 4 5 , ~ a s i — e s q ^ n a T á ' R e i -
na. Se alquilan estos hermosos altos, aca-
bados de fabricar, muy frescos y ventila-
dos, con todos sus servicios modernos y 
completamente independientes. L a llave al 
lado. Informan en Mercaderes 27, F e r r e -
tería. 4932 . 8-7 
S E A L Q U I L A N dos casas altas, separa-
das ó juntas y ganan 5 centenes cada una, 
con vista al mar. Vapor n ú m . 24. 
4773 8-4 
S E A L Q U I L A , Aguila 96T^Ítos , propia 
para una numerosa familia de gusto. L a 
llave en los balos. Informes directos en 
Habana 38, Te lé fono 87. 4764 8-4 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos^de 
Zu'ueta núm. 73. E n la misma informan. 
4743 8-3 
E N P R A D O , casa decem ^ 
una habi tac ión amueblada « ' »« 
sin niños, darán razón en p ina,}!í 
na 6 Obispo, Camisería er,1afa v 
4673 
V E D A D O . — E n l a ^ u i T T T 
s« alquilan dos accesorias-
y otra de $6-37. con baño s*1* ^ 
del e léctrico. E n las mismks £ 
4723 
V E D A D O . — E n la calb 
& F . núm. 63. se alquiiar,8^1'^ 
$9 plata, con baño y están 
das. E n la misma i n f o r m a f í ^ ' - n ^ ' 
4724 ran-
I N D U S T R I A 1 3 ^ 
S»- alquilan magníficas v, f ^ v 
la casa m&s fresca y r6moál lSk^ 
na, acabada de fabricar y nr* e h S\ 
lo» teatros. Hay luz eiéctrip. inia s^i 
habitaciones y magnifico senM^n ^ 
Precios módicos. lclo s»^ í 
1320 
Belaseoaín 61, entre san p 
Miguel. Se alquilan. Informar^1 i 
le ter ía de los bajos. rai1 «n 1, 
1321 
V E D A D O . - C a ñ r ^ T ^ T í r ^ 
quila una casita de sala y tr 
en $21-20 oro. E n la misma b X ^ 
4725 i n i 0 W 
S E A L Q U I L A N 
los esp léndidos altos de la casa 
Hornos núm. 8, tienen sala, coma?1*! 
cuartos, buena cocina, pisos' de i J 
todas las comodidades, punto lo Si^1 
co 'le la Habana, á una cuadraT^ 
rreón de San Lázaro y de los ca • '' 
alquilan baratos. Su dueño: Cuba 
" L a Honradez." "•«.(j 
4707 
C O N C E P C I O N d O X ^ A U a I í ? 
alquila. Informan en Amargura 7-.V 
llave en la bodega esquina á t'J '5• 
4634 ^««l 
S É A L Q l J l L A una sala^c^rdoTiT^ 
cuartos corridos, muy frescos, para 6 
ñas de gusto, en la casa nueva T r ^ 
ro 7, altos, á media cuadra de Prart0^ 
carros en la esquina. 4715 [ 
S E A L Q U I L A 
en 20 centenes la casa calle L entre 
13, Vedado. E s propia para una larJ 
milia ó para el establecimiento de una 
dustria. Informan en Cepero 4, Cerro 
llave en M esquina á 13. 
4699 
¡OJO! S E ALQUILA 
un departamento con cuatro habitacions 
demás , propio para establecimiento, 
de Zulueta núm. 32, Pasaje de Reliing 
la tienda de ropa darán razón y ^ 
dustria número 72A. 
4718 isli 
P A S E O D E L M A L E C O N núra. 12 
da cuadra de Prado, se alquila en j j l 
tenes el alto de esta casa, tiene 
medor, seis cuartos y uno más indei 
diente para criados y cuantas comodidi 
pueda desear una familia de gnsti. In; 
man en la misma el Portero y en 
131, Te lé fono 1257. 4703 
E N L O M E J O R D E L VEDADO 
Calzada núm. 49, entre l í y G, se al 
el alto de esta casa, propia rara una 
tensa familia ó dos familias amigas 
millares que quieran vivir juntos y sf| ( 
1UVK 
[ivent 
rados sólo por una puerta de paso, 
dos grandes salas, dos comedores. 12 05 
tos, dos cocinas y 4 baños y cuatro » 
cios, terraza al frente, galería de crin^fcros 
en el patio, local para coche y autm 
y caballerizas. Su precio 30 centenes 
puede ver á todas horas. Más infon 





















S E A L Q U I L A 
en $80-00 oro americano, con contml 
un año y fiador, la casa calle A enttí! 
y 13, Vedado. Tiene 4 cuartos granésj 
dos pequeños corridos. 3 de criados U 
do. tres inodoros, baño y jardtn, Lai l 
en la casa cont igüa esquina á 13. Mf 
mará Rodolfo Padró, Secretaría del 
co Nacional de Cuba. 4629 
^ E ~ A X Q ' U Í L A Ñ los e legañteTy fresJ 
altos de la casa Keptuno 209. compueíj 
de sala, saleta, comedor, etc. y dncol 
mosas habitaciones, todas con balcón 11 
calle. L a llave é informes en los t»̂  
Su dueño en J e s ú s del Monte 230. 
4698 
V E D A D O . ~ S e alquilan dos altos 
hados de construir, de hierro y ceroq 
uno gana 10 centenes, con sala, antea 
comedor y cuatro cuartos, servicios; el« 
gana 12 centenes, con sala, comedor,1 
cuartos, cocirta. dos servicios, 
terraza. H . esquina á 21. 4660 
~ 8 E r A L Q l J l í X Ñ los bajos'dT'la 1̂ 1 
casa San L á z a r o 101. en 12 centenes 
altos en 13, con entrada independienu 
los magníf icos altos de Crespo 16 > 
Informan: Monte 156, Teléfono 801. 
4655 
~~LIN D É P A R T A MENTÓ, ámplio 
co, á propóaito para oficinas 6 m03"-"*'. 
se alquila en los altos de la casa , ' 
íelró & Vizoso, (S. en O , Lamparii» 
mero 4, inmediato á la Lpnja de vive 
4654 
I lilac 
S E A L Q U I L A , en la calle de la. 
núm. 91, frente á la Reguladora, un^ 
propio para a lmacén de tabaco, ^ 
siempre estuvo destinado. Informan 
altos ó en el kiosco de Albisu. 
4653 
S E A L Q U I L A N 
o-los bajos de Neptuno 74. Informan 
po 28, Te lé fono núm. 510. ^ 
4641 :-—'TÍ 
~ S E " A L Q Ú " l L A N los altos de la ca-c*fíl 
tudes 152VÍ, compuestos de sala; ¡ S 
3 cuartos y servicio sanitario, co ^u() 
da independiente. Informarán en 
do 2, fábrica de mosá icos L a a* j . | 
4668 _ . S 
s p e s p i i á S s M z a 
se alquilan los ventilados altos, juntos ó 
separados, propios para oficinas por ser lo 
m á s céntr ico de la Habana. Informan en 
íes bajos. 4880 4-6 
E N 6 C E N T E N E S se alquilan los her-
mosos y bien ventilados altos Condesa 17, 
con sala, comedor, 3 cuartos, sanidad mo-
derna, pisos de m o s á i c o s , escalera de már-
mol. L a llave en el n ú m . 30. Informan en 
Zanja núm. 32. 4898 4-6 
S E A L Q U I L A N cuatro e sp lénd idas , fres-
cas y hermosas casas, acabadas de fabri-
car, de portal con sala, comedor, 3 hermo-
sas habitaciones, todas con ventanas á am-
bos lados, servicio sanitario completo, pi-
sos d,e mármol y m o s á i c o s , con alumbra-
do propio de acetileno, propio para fami-
lias de gusto. Calle San Indalecio, Repar-
to Tamarindo. Informes en el a l m a c é n que 
se encuentra detrás de la casa ó en Z u -
lueta 46, de 5 á 6 p. m. 
4900 8-6 
V E D A D O . — S e alquila, no por menos de 
cuatro meses, la casa calle Y n ú m . 17. en-
tre 9 y 11, "Villa María," eu magní f i cas 
condiciones. Informarán en la misma de 
12 á 3, queda á cuadra y media de la línea. 
4891 4-6 
A G U I A R I d 
entre Sol y Muralla, á una cuadra de todas 
las l íneas del e léc tr ico , se alquila una 
gran sala con cinco ventanas á la calle, 
piso de mármol y cielo raso, gran saleta 
al frente, es propia para una legación, con-
sulado, bufete de ebogado, casa consig-
na taria ó comisionista; en gran escala hay 
otros departamentos para oficinas. 
_4799 26-4M 
Q U E M A D O S D E M ^ l A Ñ Á Ó . — S e " ? Ñ 
quila la casa San Federico n ú m e r o 22. en-
tre N<>rte y Lee, sala, saleta, 6 cuartos, 
con mamparas y timbres, 3 labavos con 
agua corriente, 3 cuartos para criados. 2 
baños con sus inodoros, luz e léctrica, pa-
tín y traspatio. L a llave en el 30. Infor-
marán Real 91. " E l Roble " Su dueño. Mu-
ralla 35, Te lé fono número 72ü. 
4768 8-4 
S t ^ L p l L A 
en la hermosa ca^a Amargura 68. una 
á m p l i a hab i tac ión con muchas comodida-
des. 4758 U¡MM 
E n E c o n o m í a 54. m o s a l tos prec io -
sos, de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a . I n -
f o r m a n e n C á r d e n a s 65, a l tos . 
4 6 8 3 15-3 
V E D A D O . — E n la calle 1 entre B y 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos' 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
inodoro, con todos los adelantos h l g i é n i - I 
eos, una en $37-10 y la otra en $31-80. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctrico. E n las mismas inforinan 
V K O A D O d(if 
E n la l ínea , se alquilan los cóm . 
frescos altos, independientes. de 3tofí 
nea núm. 11 entre G y H. ('OI"pUs8i^ 
gran terraza, con magnífica \is""hattl« 
leta, cinco habitaciones á la dere 
á la izquierda, con 18 mampara^ 
dos cuartos de criados, baños 
agua directa abundante, etc. " . rnlgt)(' 
centenes, d e m á s pormenores, u 
los mismos , ó A 2V2B. 466 
E N L O S C U A T R O CAMINOS *' 
i . ^ o ra 1 lu parte de un local propio par  te ^ 
amblo y billetes. Informes en ^ 
.1 K a n ——1 
8 A N Í.Á3EÁRO S I O . - s T ^ g J 
paciosos altos con entrada , ĝj» 
. , n en c i'i por el Malecón 
4640 
Informan en 
S E A L Q U Í L A N . e ñ ^ ^ S i í -
sas casitas acabadas de conS jerfl de ^ 
•"cor? 11 ir-. «lí 
sas casitas acanogas <¡r ^ • lera 
la. comr-dor y 3 cuartos, cscm 
mol y k la I risa, en Oquendo ^ 
si esquina á Qjrlos HT. " fn ^ 
Botica de la csau i»a . Inioru 
rifa 7 ÁA'.R 







V E D A D O 
el P'-" 
Se alquila en 14 ^"^"f: ,^ quin1* 
de la casa situada en la â'fr(>nte ^ 
mero 19. entre H y G, con laS o 
seis grandes habitaciones . nlíls 
didades de las construccione 
ñas. L a l la\e en los altos, 





S E A L Q U l L A > ^ t t g c ! . n j 
G R A N D E S Y HEUMOSAS n a y 
la casa Manrique 181. entro ^ ¡ «31 TkÍuII*11 ¿ü 
E N R E I N A >JUM. 14 ^ ^ n ^ 
mosas y frescas habitac ^ ^ J 
ó sin ellos y .con todo ^ &enúm. ? 
á todas horas. Y en Rppni;ladas. ?e 
desde dos centenes, arnue j i 





D I A R I O D E L A M A R I N A . — S d i c i A » de la m a ñ a n a . — M & t o 10 de l íUO. . 
«a 1»; 
tres ^ 
U S O T A D E L D I A 
Han comenzado las lluvias, 
gracias A Dios. Tomo llueva 
ircs días con sus tres noches. 
va verán cómo se quejan 
"del a"ua los asoreros 
de siempre. ¿Hace sol? ¡Que venga 
ia ]luvla 6 si 110 sc acaba 
el país, pero deveras! 
•Llueve tres días? —¡Qué falta 
tan grande le hace á la tierra 
el sol!.-* Y nunca salimos 
dP este cantar- Como quiera 
Qu¿ todos los años: pasa 
lo mismo y todo se arregla 
- tan lindamente: el azúcar, 
. el tabaco y las cosec has 
¿e todas clases, me tienen 
sin cuidado menudencias 
de ese jaez. Aquí, cu fiiba, 
• hay algo peor, que lleva • 
en sí todos los estragos 
imaginables; que aprueba 
una ley cuando imagina 
•que causa daño con ella;' 
que se chupa media I s l a . . . 
y tan tranquila y tan fresca. 
Esa es sol-que-agosta, lluvia 
que inündá, rayo que quema 
granizo que desbarata, 
.y la mayor sanguijuela 
que tiene el país, de m-sáp 
que el sol y la lluvian dejan, 
por mucho que.nos castiguen,, 
que se salven la.s cosechas: 
piña, mamey y zapote; 
¡pero ¿eso otro? sal de higuera 
y hojas de sén, por si acaso 
alguna ley-se indigesta. 
. - • ' 0« 
^ D E L I V I D A 
D í a s de l l u v i a . 
[' Apar te de lo i f l t r a ó á t a M é que se 
bDen enando l lueve las ealles de. l a 
Haibana. estos d í a s de i imponen tes 
[gnaceros tienen, sus re la t ivos encáib-j 
bs. No por -el gusto -de o i r «orno las 
¿otas de agua entonan una s i n f o n í a 
En los teehos de las easas, n i por -con-
lemplar el ¿ e l l o e s p e c t á c u l o de ver k is 
Fbtitas c r i s ta l inas resbalando sobre 
Jas verdes hojas de los recios á r -
lioles, n i a l l á ' s iqu ie ra por la fres-
,[¡r;i m o m e n t á n e a que l a l l u v i a p r o d u . 
[e en l a caldeada a t m ó s f e r a . No, p o r 
í a d a de esto, que poco atrae la aten-
|ió,n en el f r i v o l o y r á p i d o v i v i r de 
las •ciudades. Es u n encanto super ior 4 
lodos los encantos. Es la n o t a l lena 
fe atracciones v de mis ter ios que po-
tm en jas calles duran te estos d í aá 
lluviosos, las genti les mujeres' que se 
jiventuran á recorrer las . B a j o los ne-
bros paraguas, s j c r e co r t an ág i l e s y 
darcadoras las f iguras femeniles que 
lan entonando, u n adorable h i m u o ' d e 
ielleza semoviente. .Son los p e q u e ñ o s 
kepósitos de agua que culbreáb buenia 
Varte de las aceras, t o r t u r a de los ros: 
tiros bonitos que van sorteando estas 
Kifie.ullades y molestias d e l camino. 
Días ialdas •reeoigidas dejando ver el 
ermiño de unos, encajes; los ¿ í é c e c i -
(kis sal tadores-por sobre las charcas 
noportunas; la ligereza, d e l paso que 
bítmicamente taconea en el pavimen-
po, son detalles interesantes de estos 
días •tristones, de estos días , l lenos de 
JMníbras para que mejor luzcan los 
jhermosos ojos que sou arrobadores ' 
poemas de glor ia . . * 
t o m a s S E R V A N D O ^ G U T I E R R E Z . 
? Ü E R Z A D E L O S N I Ñ O S 
La medicina idea l de las madres, he 
¡aquí lo que es l a E m u l s i ó n de A n g i e r . 
Ayuda la d i g e s t i ó n del alimen to y n u -
ííre al cuerpo, a d e m á s de actuar como 
un tónico suave y calmante, aquietan-
fio los nervios y for ta leciendo el e s t ó -
jNiago. Así se hace -bien a l n i ñ i t o , cuya 
jíuerza depende de la de su madre . 
|1aTnhién se puede mezclar c o n la le-
che cu la mamadera. 
de todo en todo c o r r e s p o n d i ó á no du-
dar lo a l resto de t a n ino lv idables co-
mo h e r m o s í s i m a s funciones. 
] . [ T G A K D O D E L A T O R R E . 
G A C E T I Í X A 
L o que se trag-a una g a l l i n a — 
O. para decir lo con m á s propiedad, 
io que cs capaz de tragarse. Todo el 
que las tiene saben lo que se eomen, 
pero pocos suponen lo que son capaz 
de tragarse esas sabrosas aves de co-
r r a l . A h o r a lo sabremos todos, por 
referencias de u n ciudadano de. Scher-
v i l l e (Al sae ia ) , el cual m a t ó una ga-
l l i n a por estar enferma, y la encon-
t r ó en el buche estas, p e q u e ñ e c e s : diez 
monedas de cobre y una de plata , t re-
ce anil las de cortinas, once to rn i l los , 
vai-ias cuentas de v i d r i a , algunos, gan-
chil los y uo pocos ojetes. . \ . 
/ .Eh? ¿ S e h a b r í a t ragado cosas l a 
in fe l i z avecilla? ¡ A u n q u e tampoco se-
r á n p e q u e ñ a s nuestras: tragaderas si 
nos t ragamos l a no t i c i a ! 
L imosna .— .' 
ü n empleado del A y u n t a m i e n t o 
nos e n v í a dos pesos p l a t a e s p a ñ o l a pa-
r a la p o t r e v i u d a de 'Castillo 51 A . 
Damos Jas gracias á l ' d o n a n t e ea 
nombre de. la desvalida. 
Dolores de e s t ó m a g o . — : 
Apenas hay u n enfermo que no use 
el E l i x i r Es tomacal de S á i z de, Carlos 
en cuanto se presentan las • p r imeras 
molestias d e ' l a d i g e s t i ó n , p ó r q ú e en 
el m n n d o entero se sabe -que- es e i me-
die amento m á s eficaz. ' " " ' 
H e r m o s í s i m a s f u n c i o n e s 
j j . Fiesta de la in te l igencia y fiesta 
n ^ l corazón; t ie rna , connioverora y es-
Jgendentc. (La pa labra persuasiva y 
orman: o^ibrillantc del orador animaiba los es-
pintus y levantaba á regiones supe-
-j^cacj'vj^ores las almas de los asistentes; se-
aia. conif^J^fía concurrencia que, silenciosa, re-
í e n n ^ i V ' r e n ^ y ^ t e n t í s i a n a escuchaba al jo -
l Balead j l ^ f Arelado M o n s e ñ o r M a n u e l Ru iz 
>>lei1 .ía " ^ í i í i u a del domingo , en B e l é n . 
I . . ^ n contar el considerable concurso 
w ^í"^0 ^e ^ e ^ 5 que l lenaba el tem-
plo de huz y Compostela, t uv imos la 
J0rprosa do ver a l l í agrupados como 
a solo hombre, á los numerosos y 
J** " í ^ n g u i d o s asociados de L a A n u n -
!la"a.' os'^utando eu:Sus pediros el 
pcioso d i s t i n t i v o de su fe. acercarse 
¡ p o r o s o s á reci'bir el Pan de los 
S ^ e s , á la p r i m e r a hora de la fies-
! asistiendo d e s p u é s á la f u n c i ó n 
Jemne del d í a y l levando á la noci r ; 
jpcesioiiHlmeute la estatua bendita 
^ la V i rgen prodigiosa de Naza-
^ i1- Por 1()S claustros de Colegio-mo-
j.̂ *0 de la Habana, de cuyas aulas sa-
B ? n la mayor parte d o fmuellos ca-
cubanos, a l en t ra r en la edad 
J Uorida de su existencia. 
^ ^ o rac ión sagrada, del s e r m ó n 
*5aao, elocuente, l leno de entusias-
v de • • • ' an C« u 1 
15' ha-1 - ue cr ist iana u n c i ó n , ¿ q u é 
*mos de decir? 
fcy^Parósc en él á la Iglesia con 
L h . 0 1 . ^ 0 ^0lí- d i e i é n d o s e n o s . que las 
S&an 1 °̂ ! ; l ^ ^ P Í ^ ^ ^ i á medida íiiie 
h.ri[ levar<*n h)á.r-ia a r r i ba esta A r e a 
l i a * ('0 hi Iglesia , si los f ieles-cris-
fe i r C,lle ^e id ro vamos, en apretado 
ín'l ^ . a - H i p a m o s para, en el D ia r io , 
íijjj 'bl im 
Dos 
í nte,-a. en toda l a a c c i ó n so-
movemos, unidos como la^ 
^ o n ^ ñírua ^f"^an0: puesto que 
V a J C s 110 nos Pa l la rá , con su so-
• ^ i ^ eficacia, la d i v i n a pro-
í l . . 
0bi^.eil^rado v v i r t u o s í s i m o s e ñ o r 
^ 1 6 Dloce^ano, Pedro G. Est rada . 
0ü la ^ l i ¿ a solemne, cuvo é x i t o 
E S P E C T A C U L e S 
N a c i o n a l . » ^ 
G r a n C o m p a ñ í a de Zarzuela M a r í a 
Conesa, en c o m b i n a c i ó n con la empre-
sa Ensebio Azcue; 
Gran f u n c i ó n ex t raord ina r i a á bene-
f ic io de l a p r imera t ip l e c ó m i c a P u r a 
M a r t í n e z . . • 
L a f u n c i ó n s e r á corr ida, dando co-
mienzo á 'las ocho y cuarto. 
P r i m e r o : r e p r e s e n t a c i ó n del proyec-
to cómico- l í r ico en u n acto y cinco 
cuadros, t i t u l ado " C c r a m e n Nacio-
n a l " 
Segundo: " L a F e r i a de S e v i l l a . " 
Tercero: la zarzuela en u n acto t i t u -
lada * * San gre M o z a . " 
' G r a n T e a t r o P a y r e t . — -
E x h i b i c i ó n cont inua de a r t í s t i c a s 
cintas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
No hay que esperar. A cualquier 
hora tiene expedita la en t rada .—El 
e s p e c t á c u l o comienza á las ocho en 
punto . 
A l b i s ü . — 
Gran C o m p a ñ í a L í r i c a . 
P u n c i ó n d iar ia . 
P u n c i ó n corr ida. — A las ocho. 
Reprise de la opereta en tres actos, 
o r ig ina l de l maestro Pranz Lehar , t i -
tu lada L a Viuda Alegre. 
Se e s t r e n a r á u n jftecioso decorado, 
p in t ado expresamente pa ra esta obra, 
por A n t o n i o Rovescalli, de M i l á n . 
T e a t r o M a r t i . — 
C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y Va-
r i e d a d e s . — F u n c i ó n d iar ia , por tandas. 
A las ocho: Vistas c i ñ e r a a t o g r á f i e a s 
y r e p r e s e n t a c i ó n de u n gracioso en-
t r ? m é s . 
A las n u e r c ; vistas c i n e m a t o g r á f i c a s 
y p r e s e n t a c i ó n del Quinte to Japonesi-
ta. , . ; 
A las d iez : exh ib ic ión de pe l í cu las 
y e n t r e m é s por el Quinteto Japonesi-
ta. 
S a l ó n - T e a t r o A c t u a l i d a d e s . — • 
C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. 
P u n c i ó n d ia r ia , por tandas. Var ie -
dad en las p e l í c u l a s . 
P r i m e r a tanda, A las ocho: Vistas 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 
P r e s e n t a c i ó n del Cuar te to Novoa-
L i m a representando el e n t r e m é s t i t u -
lado Esplendidez de u n bodeguero." 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 
P r e s e n t a c i ó n del Cuar te to Novoa-
L i m a con e l n e t r e m é s que lleva por 
t í t u l o " E n busca de l a V i u d a A l e -
g r e , " 
Tercera tanda. A las d iez : Vistas 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 
P r e s e n t a c i ó n del Cuar te to Novoa-
L i m a . con e l e n t r e m é s que lleva por 
t í t u t l o " U n gallego ap la tanado ." 
Cuar ta tanda. A las once: distas 
c i n e m a t o g r á f i c a s . 
A l h a m b r a . — 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. — P u n c i ó n 
d iar ia . —• Por tandas. 
A las ocho: r e p r e s e n t a c i ó n do la 
zarzuela " R e g i n o en el Conven to . " 
P r e s e n t a c i ó n de la noteble cou* 
p l e t i s t a . y ba i la r ina P e t i t Rostow. 
A I ü s nueve : r e p r e s e n í a c i ú n de. l i 
zarzuela t i t u l a d a " L o s Efectos del Co-
m e t a " ó " E l F i n del M u n d o . " 
P r e s e n t a c i ó n de la notublc cou-
pletista y ba i la r ina P e t i t Rostov»-. 
A las diez: se p o n d r á en escena 
l a zarzuela t i t u l a d a " E l B i l l e t e de 
N a v i d a d . " 
P r e s e n t a c i ó n de la noljable cou-
p'letista y ba i la r ina P e t i t Rostow. ; 
E x h i b i c i ó n de u n m a g n í f i c o cine-
m a t ó g r a f o . 
M o l - l i n R o u g e . (Antes S a l ó n - t e a t r o 
Neptuno. ) -
Cine, Zarzuela y Variedades. 
A las ocho: V i s t a c i n e m a t o g r á f i c a , 
r e p r e s e n t a c i ó n de la zarzuela t i o i l a d a 
" C u e s t i ó n . . . del d í a . " , ' 
P r e s e n t a c i ó n del famoso duet to i n -
ternacional H u r i - P o r tolla. 
A las nueve V i s t a c i n e m a t o g r á f i c a , 
IB zarzuela en un acto que sc t i t u l a 
• • ( " u s t i ó n . . . del d ía . ' - ' _ 
P r e s e n t a c i ó n de L a C r i o l l i t a . 
P r e s e n t a c i ó n del famoso duet to in-
t r rnac iona l H u r i - P o r t e l l a . 
. A las diez: V i s t a c i n e m a t o g r á f i c a y 
l a zarzuela t i t u l ada " L a s tres Gra-
cias/* 
P r e s e n t a c i ó n de La .Cr in l l i t a . 
S p r e s e n t a c i ó n del famoso ductl 'o - i n -
ternacional H u r i - P o r t e l l a . 
C R O N I C A m i S I O S A 
D I A 10 D E M A Y O 
E-ste mes e s t á consagrado á M a r í a , 
como M a d r e d d A m o r Hermoso y Rei-
na de todos los Santos. 
Jub i l eo Ci rcu la r . —'Su D i v i n a Ma-
j e s t a d e s t á de manif ies to en la T . O. 
de .San Francisco. 
iSantos A n t o n i n o , arzobispo y Nicfo-
l á s de A l b e r g a t o . car tu jo , confesores; 
Job . p ro fe t a ; F i l a d e l f o y D i o s c ó r i d e s , 
m á r t i r e s . 
iSan N i c o l á s de Alhe rga to . confesor. 
E l a ñ o 3375 n a c i ó San NicoJiás en B o . 
lon ia . en cuya ciudad e s t u d i ó . inris-
p rudencia , tomando d e s p u é s el h á b i t o 
de los car tu jos . E l p r i o r a t o de la 
C a r t u j a de Florencia , f ué d e s e m p e ñ a -
do por nues/tro Santo con t a n t a pie-
dad y s a b i d u r í a , que en el a ñ o de 1417 
f u é elevado á la siála episcopal de Bo-
lon ia . E n el d e s e m p e ñ o de sus augus-
tas funciones, se d i s t i n g u i ó como u n 
verdadero santo. 
E l a ñ o 1422 m a r c h ó San N i c o l á s á 
F r a n c i a , con e l cargo de nunc io apos-
tólico y t an admi rab lemente o b r ó su 
cometido, que en recompensa r e c i b i ó 
el c a p e í o de cardenal en el a ñ o 142G. 
E l papa M a r t i n o V prendado de la 
s a n t i d a d de l v i r tuoso N i c o l á s , le 
n o a n b r ó su legado " a d l a t e r e . " A ñ o s 
d e s p u é s , h a b i é n d o s e congregado el 
conciiHo de Basiloa, reilbió del Sumo 
P o n t í f i c e Eugen io I V el honor de 
p re s id i r l e en su nombre . As imismo 
d e s e m p e ñ ó en var ias cortes de E u r o -
pa , impor tan tes comisiones, con ge-
n e r a l s a t i s f a c c i ó n . E n todos cuantos 
empleos o c u p ó su v i d a San N i c o l á s . 
p a t e n t i z ó estar dotado de p rofunda 
•humildani, grande v i r t u d y ciencia 
eleva-la. V ióse honrado y quer ido 
de cuantos le conocieron, y p a d e c i ó 
mucho su modestia con las s e ñ a l a d a s 
dist inciones que sebre él recayeron. 
(Encon t ránk iose en Sena, rodeado de 
admiradores de su sant idad, d e s c a n s ó 
en el S e ñ o r el d í a 10 de M a v o del a ñ o 
1443, 
F I E S T A S E L M I E R . C O L E S 
Misas 'Sclemnes. en la Ca tedra l , y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Cor te de M a r í a — D í a 10. —Corres-
ponide v i s i t a r á Nuestra S e ñ o r a de 
(Loreto, en la Santa Ig le s i Catedra l . 
P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e 
A r e h i e o f r a d i a d e M a r í a S a n -
t í s i m a d e l o s 
1 A H F A R A D O S 
E n ol acto celebrado ayer para adjudicar 
una máquina de coser, resultó agraciado el 
número (114.) E l Hermano que posea es-
te número, puede proponer á la señora 
Hermana Benemí-rita y Camarera Mayor 
de la Arehieofradia, la persona necesitada 
& la cual desea que la Corporación haga 
entrega gratuita de la referida máquina. 
Habana, 9 de Mayo de 1910. 
E l Mayordomo. 
Nicanor S. Troncoso, 
Hermano Benemérito. 
C 1403 lt-9 3d-10 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
L a Piadosa Unión de San José celebra-
rá el día 10, á las 7 y media de la maña-
na, la Misa de reglamento, por el eterno 
descanso de la Srita. Elena üotvllng, Vice-
secretaría que fué de dicha Congregación. 
Se suplica la asistencia con el distinti-
vo de la Congregación á todas las asocia-
das y apliquen la Comunión de ese día por 
el alma de la finada. 
E L . DIRECTOR. 
491S 3-7 
U S - 1 3 . 
E L S E Í T O R 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su en t ie r ro pa ra hoy, á las cua t ro de la t a rde , 
los que suscriben, hermanos, sobr inos y amigos^ supl ican á las 
ipersonas de su amis tad se sirvan, a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde I» 
Casa de Sa lud " L a Coy^é&üg^1-, a l Cementerio de Colón , .por cu-
yo f avo r les q u e d a r á n agradecidos. 
Habana, M a y o 10 de 1910. 
E n r i q u e t a Suái-ez Alonso (ausente) .—Bernardo S u á r e z A l o n -
so.—'Francisco R o d r í g u e z S u á r e z . — ' M a n u e l F r c r a . — F r c r a y S u á -
rez (S. en C.)—Riafa'el F e r n á n d e z . — E m i l i a n o V a l d é s . — V a l o n -
t í n Blanco ' ( au sen t e . )—'Edua rdo Blanco ( a u s e n t e . ) - ^ C e s á r e o I n -
f a n z ó n ( a u s e n t e . ) — J o s é M . G a r c í a . — J o s é M . Quesada. — R a m ó n 
•Sánchez .—Manue l A l o n s o . — r i b o na. ( ¡ a r c í a y Ca. — V a l e n t í n 
G o n z á l e z Tuya .—Pr ie to . G o n z á l e z y Ca.—Ouraersindo G o n z á l e z . 
rP-iJlósé F e r n á n d e z . — C a s i m i r o Suardiaz . — Marce l ino M a r t í n e z . — 
D r . A g u s t í n V a r o n a y G o n z á l e z de l V a l l e . 
c1408 1-10 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , 1 1 d e l a c t u a l , á l a s o c h o 
d e l a m a f í a n a , se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , e n e l V e d a d o , h o n r a s 
f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l a s e ñ o r a 
Q u e f a l l e c i ó e l 1 1 d e M a y o d e 1 9 0 9 
S n v i u d o 6 h i j o s i n v i t a n á s u s a m i s t a d e s á t a n 
p i a d o s o a c t o . 
H a b a n a 1 0 d e M a y o d e 1 9 1 0 . 
L e o p o l d o de I r i s a r y D o m í n f j u e z . — L e O ' 
poZdú9 E s p e r a n z a , JPedro y Consue lo de 
t r i z a r v T r é m o l s * 
c4S3i i -m 
Parrosi íBiEspiriti S a i 
E l sábado. 7 de Mayo, á las ocho de la 
mafiana. dará comienzo la novena del E s -
píritu SantJ, continuanUo hasta el día 
quince, en que se terminará con fiesta so-
lemne á Toda orquesta y Sermón. 
4889 4-6 
C O M Ü M C A B O S . 
E l m a r t e s , 1 0 d e l c o r r i e n t e , ú l a s s i e t e y m e d i a d e 
l a m a f i a n a ; sc c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a d e G u a d a l u p e , 
h o n r a s f ú n e b r e s e n s u f r a g i o p o r e l a l m a d e l s e ñ o r d o n 
manad lUenéndez Parra 
Q ü s í a i l e c í ó e l d í a 10 de M a y o de 1909 
S u v i u d a c h i j o s r u e g á n á l a s p e r s o n a s d e 
s u a m i s t a d se s i r v a n c o n c u r r i r á t a n s o l e m -
n e a c t o , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , M a v o 8 d e 1 9 1 0 . 
e 130:1 U-9—2m-S 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
S U B A S T A 
Autorizada la Sección de Asistencia Sa-
nitaria, por acuerdo de la Junta Directi-
va, para sacar á pública subasta los su-
ministros do pescado, aves y huevos para 
el consumo durante un año. en la quinta 
"Covadonga." de orden del señor Presiden-
te p. s. r.. se anuncia por este medio pa-
ra conocimiento de los señores que deseen 
concurrir á la licitación, cuyo acto tendrá 
lugar en el salón de sesiones de este Cen-
tro, el mártes 17 del corriente á las S de 
la noche. 
E l modelo de proposiciones para optar 
á la mencionada subasta, se halla de ma-
nifiesto á disposición de los señores Un-
tadores, en esta Secretarla todos los días 
hábiles de 8 á 10 de la mañana y de 1 á 4 
de la tarde. 
E l acto de la subasta será pñblico y el 
último día de los señalados, hasta las 8 
piones. 
de la noche, también se admitirán propo-
siciones. 
Habana. 9 de Mayo de 1910. 
E l Secretario, p. s. r.f 
J . AEOXSO. 
C 1405 alt. 4t- l l 4d-10 
B e c a i s í í i s í M i s . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
Debiendo continuar la Junta general or-
dinaria administrativa correspondiente al 
primer trimestre del corriente año, suspen-
dida la noche del siete del mes actual, de 
orden del señor Presidente, p. s. r., se con-
voca por este medio para conocimiento 
de los señores asociados de este Centro, 
que dicho acto tendrá lugar el día 12 del 
mes corriente, á las ocho de la noche, en 
los salones de esta Sociedad. 
En dicha Junta se tratarán los asuntos 
pendientes de discusión, según lo deter-
mina el inciso 12 del artículo 27 del regla-
mento general, y para concurrir á ella y 
tomar parte en las deliberaciones, será re-
quisito indispensable la presentación del 
recibo correspondiente al mes de la fe-
cha. 
Habana. 9 de Mayo de 1910. 
E l Secretarlo, p. s. • r., 
J . ALONSO. 
C 1404 alt. lt-10 20-10 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECRETARIA 
S U B A S T A P Ü B L I G A 
Resuelto por la Junta Directiva que s© 
construya en la Quinta Covadonga un gran 
edificio para radioterapia y laboratorio, y 
resuelto también que en la misma Quin-
ta se ámplfén e! pabeilón "Bances Conde" 
y la Capilla, conforme con los planos y de-
más documentos que forman los respecti-
vos proyectos aprobados, de orden del se-
ñor presidente p. s., se convocan llcita-
dores para la subasta de dichas construc-
ciones, que tendrá efecto en el salón de 
feesiones de este Centro ante la Directiva 
el 16 de Mayo próximo, á las S de la no-
che. 
Los planos, memorias, pliegos de con-
diciones y modelos de proposición, esta-
rán de manifiesto en esta Secretaría to-
dos los días hábiles de una á cinco de la 
tarde, á la disposición de cuantas perso-
nas deseen examinarlos, admitiéndose las 
proposiciones que se presenten. 
El actr» de la subasta seríi público, y el 
último día de los señalados, hasta las 
ocho en punto de la noche, también se ad-
mitirán proposiciones. 
Habana, 26 de Abril de 1910. 
E l Secretarlo, 
A. MACHIN. 
C 1211 18t-26 lid-27 
PROFESORA QUE T I E N E ALGUNAS 
horas desocupadas desea encontrar algu-
nas clases de español, inglés ó fraucés. 
También da clases de Instrucción. Dirigir-
se por escrito á H. F . N., Sol núm. 63, 
altos. 4986 8-10 
MR. GR_0O, Profesor práctico de IN-
GLES y otros idiomas, traductor de idio-
Rias y autor de EL INSTRUCTOR IN-
GLES, libro completo para aprender Inglés 
en su casa, precio $3.50, por correo $4 Cy. 
Prado 99, Habana. 4967 8-8 
""PROFESORA D E PINTURA, SIN NE~ 
cesidad de saber dibujo, en tres meses 
quedan enseñadas en óleo, aguada é Imi-
tación al bordado, en terciopelo, etcétera; 
también clases de primeras letras á nlfiaa 
pequeñas. Precios módicos y adelantado. 
Cuba 81, café L a Honradez. 
4797 8-4 
P P . O F K S O B A I N G L E S A 
Una señora Inglesa, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación d» 1*3 materias qu«t compran, 
den la Priraera y Segunda Enseñanza. Arit-
mética Mereantl'. y Teneduría de Llbr^i. 
Ingreso en las carreras «sp^clalea y en el 
Magisterio. 
Tamban ue dan clases Ir.dSTiduaíaa y eo-
lectlvaa para cinco alumnos on Neptuno Cl 
esquina & San Nicolás, altea, por San Mico-
lis . 
C. 277S 1A 
iPii 
L i q u e u r 
P e r e s C h a r t r e u x 
V E E D E Y A M A R I L L O 
El verdadero y genuino 
Chratreusc lo fué y conti-
núa siendo el elaborado por 
los Monjes Cartujos (Peras 
Chartreux, los que desde sil 
expulsión del territorio 
francés, hanse establecido 
en Tarragona, España; y no 
obstante el hecho de quo 
sus antiguas etiquetas y 
marcas, continúan siendo 
de su exclusiva propiedad» 
su afamado producto se co-
noce hoy por ei nombre do 
"Llqoeur Peres Chartreia*** 
BURBRIDGE 
6AW LAZARO 12. T E L . 1828. 
HABANA 
A G E N T E EXCLUSIVO. 
1310 1-Mr. 
S O O C I T Í I M S . 
U N H O M B R E P E N I N S U L A R de 
40 a ñ o s de edad sol ic i ta co locac ión dp 
por tero ó c r iado de manos: es t raba-
ijaidor y sabe c u m p l i r con su oibliga-
c iún . teniendo qu ien lo g-arantice. I n -
f o r m a n en Sol 8. fonda. 
4087 4-10 
UÑA PENINSULAR D E BUENAS R E -
ferencias desea colocarse para limpieza 
de habitaciones y coser 6 manejadora,. en 
casa de familia moral. Para informes pue-
den dirigirse á Príncipe núm. 35, altos. 
5020 4-10 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E -
sea colocarse 6. leche entera, de un mes, 
buena y abundante y en las mejores con-
diciones: tiene referencias. Ancha del Nor-
te núm. 26!l. 5023 4-10 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar para manejadora 6 criada de manos: 
es de mediana edad y tiene Quien responda 
por ella. Estrella 52, esquina á San Nico-
lás. 5024 4-10 
CRIADA D E MANOS—SE SOLICITA 
una buena que sepa algo de costura y pre-
sente buenas referencias, en Reina . nú-
mero 124: sueldo 3 centenes. Hora, des-
pués de las 9 de la .mañana. 
5025 1-10 
CRIANDERA PENINSULAR CON B U E -
na y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera, de dos meses y medio: tie-
ne quien la garantice. Darán rázón, Ange-
les 72. 5028 4-10 
N O M A S S I F I L I S 
E l Vegetal Oriental Africano cura Infa-
liblemente en 30 días la sífilis más rebelde, 
los prospectos traen firmas de facultativos 
que lo garantizan. Pídase á Sarrá. John-
son. Depósito: Peletería "El Paseo/' Obis-
po y Aguiar. 
C 1132 26-14A 
UN PIROTECNICO Y POLVORISTA, 
práctico en los dos ramos, desea encontrar 
trabajo. Informes: Palatino núm. 9. 
5019̂  4-10 
PARA CRIADA D E MANOS O MA-
nejadora, desea colocarse una joven pe-
ninsular que tiene quien la garantice. In-
quisidor núm. 19, bajos. 5018 4-10 
VENDEDOR:—SOLJGIÍAMQSSítJNÓ'.IN-
teligente en tabacos para la venta en la 
ciudad y que tenga garantías. Neptuno 
núm. 153. 5015 4-10 
""ZANJA 138. ALTOS. S E SOLICITA UNA 
criada que duerma en la colocación, para 
todos los quehaceres de una casa pequeña. 
5 014 4-10__ 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E M A -
nos que sea de color y con referencias de 
donde haya estado. Consulado 112. 
5013 4-1() 
""DESEA COLOCARSP: UN COCINERO 
en general á la española y criolla y re-
postero, bien en casa de familia 6 de co-
mercio: es asiático y tiene referencias. 
Zanja núm. 72, encargado de la casa. 
5011 4-10 
S E D E S E A UNA PENINSULAR R E -
cién llegada, para limpiar 3 habitaciones 
y cuidar á un niño de meses, en el Veda-
do, calle 9 núm. 50, esquina á Baños. 
6010 ; 4-10 
, "UN J O V E N QUE CUENTA CON Ú N 
capital de $5.000, desea tomar participación 
en algún negocio ya establecido: es perso-
na formal y hábil para cualquier asun-
to comercial. Para informes dirigirse al 
Interesado, Manuel Francos y Gómc?;. Obra-
pfa núm. 14. Sastrería "El Paslego."' Ha-
bana. 5007 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N qO-
íocarse de criadas de manos ó de criadas 
de cuartos: saben cósér á mano y á má-
quina. Informan en San Lázaro 295, altos. 
5003 4-10 
S E SOLICITA UNA JOVEN P E N I X S T -
lar para limpiar los cuartos, que sepa co£ 
ser. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. Ca-
lle 15 entre B y C, Vedado. 
5001 4-10 
UNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E 
España, desea colocarse de criada de ma-
nos, es muy inteligente, habiendo servido 
en muy buenas casas y hoteles en Madrid: 
tiene quien responda por ella. Dirigirse á 
Galiano 21. 5000 4-10 
D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA 
peninsular de cocinera en casa particular 
6 establecimiento: tiene persona que la ga-
rantice. Informarán: Monte núm. 22. 
4997v 4-10 
A R T E S Y O F I C I O S . 
PEINADORA.—ANTONIA MI L A ; peina 
á domlcllir» y en su salón de Cerro 519, es-
quina de Tejas. Teléfono núm. 6200. Admi-
te abonos. 480S 10,5 
D. DIMAS P E R E Z POEY. HERMANO 
de Pelayo, desea saber el paradero de su 
hermano Baltasar Poey, de oficio cocinero, 
que según noticias se encuentra en esta 
capital desde la guerra de Agosto. Pueden 
dirigir noticias á San Rafael 103. Taller. 
_4996 4-10 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E 
color de criada de manos y limpieza de ha-
bitaciones: no tiene Inconveniente en salir 
de la Habana, tiene recomendaciones. In-
formes: Barcelona núm. 8. 
__4998 4 . 1 0 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
locarse de criado de manos: sabe bien su 
obligación y tiene btienos informes. Da-
rán razun: Manrique esquina á San Mi-
guel, puesto de frutas. 4995 4-10 
Se estirpa completamente por un proce-
dimiento infalible con 20 años de práctica 
Informan: Bernaza 10, Teléfono 3278. Gar-
cía. ' 4796 8-4 
¡OJO!. OJO! PROPIETARIOS 
Comején.—El único que garantiza la 
completa extirpación ue tan dañino insec-
to, contando ton el mejor procedimiento 
y gran práctica. Recibe avisos en 
tuno 28, Ramón Piñol. 
26-3M 
Nep-
P A R A - R A Y O S 
jiendo reconoclóc. y probado* con 
to 
mos 
apara-to para míiyor rarantía. Ir.sUlacJ6n de tlm-
c rIC08- ^u^di-oa indicadoras, tuboi 
teflottoos. Jnta.s leícfOnica» por toda la Tela. 
Reparaclon«s de tod.-. cías» d« aparatos f 
ramo eléctrico. f3« «nranUran i.-ido» tus it 
pa.1os — Callejea de Eapoda núm )í 
1283 ' i-My. 
D. AGUSTIN IGLESIAS NOVO, D E -
sea saber el paradero de su padre don 
Vicente Iglesias, natural de Orense, que 
hace años se encontraba en Santiago de 
Cuba. Se suplica á quien sepa de él, se 
dirija á Zanja 119, esquina á Oquendo. 
__4994 26-10 My. 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIADA, 
blanca, del país, para limpieza de habita-
ciones. Tiene recomendaciones. Informes: 
Reina 143'j 4993 4-10 
_ SE SOLICITA UN COCINERO ESPA-
ñol de treinta años ó menos, que cocine á 
la francesa. Debe tenor buenas recomenda-
ciones escritas de donde haya servido. 
Prado núm. 25. 4992 4-10 
AME RIC ANA BÜB ÑA DESEA COLO-
carse para viajar ó criada de manos: tiene 
buenas recomendaciones. Vedado, calle G 
entro IT y 19, al lado de la Lechería. 
4990 4-10 
SE NE. 'ESITA 1' >'A ("OST1 "R CP.A for-
mal que sepa coser á mano y á máquina. 
5034 4-10 
UN COCINERO D E S E A COLOCARR?: 
en casa particular ó de comercio: saV'e 
cumplir con su deber. Informan: Compos-
tela y Tejadillo, bodega. 
5033 4-10 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
pqlocarse do criada do n^anbs: menos de 3 
céntenca no se coloca. Informan: Malója 
núm. tiS. Ó0o2 •> 4-10' 
1 0 
d i a r i o DE L A MARINA,—Edicióf de la t n a W - M a y o 10 de 1910. 
N O V E L A S CORTAS. 
O S O O J M S E Ü T O S 
¡ Vecina ! ¡ Vecina! 
—¿Qué se ofreeo. señor l\ntón? 
—¿.^fe hace usted el favor de uu po-
quito de sal ? 
—¡ Oro molido que fuera! Pero qué. 
¿se va usted á meter á cocinero? 
—Ca. no señora: es que rae he en-
contrado en la calle un cuento bastan-
te sosito, y voy á ver si lo sazono un 
poco. 
—¡Qué cosas tiene usted!... Pero, 
en fin, sea para lo que sea, ahí tiene 
usted, y si hace falta m á s . . . 
—Muchas gracias, vecina. 
—No hay de qué darla?, señor An-
tón. 
—Pues, señor, éste era un soldado, 
á quien llamaban Juan ('avila, no por. 
que cavilase mucho, sino porque vien-
do que no cavilaba nada, el capitán dé 
su compañía, con quien estaba de asis-
tente y que le quería mucho, le estaba 
cencerreando siempre: 
—¡Juan, cavila! 
Juan favila, tomó la licencia, y se 
dispuso á volver á su pueblo, que es-
taba muy lejos, muy lejos y donde te-
nía á su mujer; porque es de advertir 
que, como siempre, fué muy poco afi-
cionado á cavilar, se casó muy joven 
con la hija del sacristán de su pue-
blo, sin considerar que podía suceder-
le lo que en efecto le sucedió; es de-
cir, que podía caer soldado, y pasar él 
y su mujer la pena negra en siete 
años de separación. 
Juan bailaba de gozo, por dos razo-
nes: la primera, porque iba á ver á 
su mujer, á quien no había visto ha-
cía siete años; y la segunda, porque 
volvía á su pueblo con treinta mil rea-
les. 
El que Juan tuviera mujer no ne-
cesita explicaciones, porque mujer se 
encuentra fácilmente; pero el que tu-
viera treinta mil reales sí que las ne-
cesita, porque treinta mil reales no se 
encuentran con tanta facilidad como 
mujer. 
Estaba Juan con su Compañía de 
guarnición en Jaca, y su amo le en-
vió al Pirineo con una carta para un 
oficial de carabineros que andaba por 
allí. 
—Pero, señor—dijo Juan—me voy 
á perder en aquellas soledades, porque 
no sé el camino. 
—Donde quiera que fueres haz lo 
que vieres—le contestó su amo. 
Juan emprendió su camino con el 
fusil al hombro para su seguridad, y 
con este consejo en la memoria para 
su guía, y hala, hala, hala, llegó al 
pie de un monte. 
Hacía mucho calor, y sesentó á la 
sombra de un árbol para descansar y 
para ver si iba por allí alguien que le 
indicase el camino que había de se-
guir. 
Alzó la vista al pico y descubrió á 
un hombre que caminaba por la altu-
ra con dos caballerías cargadas. 
Donde quiera que fueres, haz lo que 
vieres, me dijo el capitán. Veo que 
aquel arriero va por la cumbre del 
monte, y por consiguiente por allí de-
bo ir yo—dijo para sí Juan. 
Y tomó cuesta arriba, mientras el 
arriero desaparecía al otro lado de la 
montaña. 
M legar á la cumbre é ir á descen-
der por la ladera opuesta, se encontró 
de manos á boca con el arriero de las 
dos caballerías, que estaba á la som-
bra-de unos árboles. 
El arriero, que vió de repente aso-
mar un soldado á seis pasos de distan-
cia, dejó las caballerías y echó á co-
rrer espantado, por aquellos matorra-
les abajo. 
Juan cayó en la cuenta de que el fu-
gitivo era un contrabandista, y to-
mando de las riendas las caballerías, 
continuó su camino con ellas hasta 
dar con el oficial de carabineros á 
quien llevaba la carta de su amo. 
Las caballerías estaban cargadas de 
riquísimas telas de contrabando, y, 
Juan se embolsó pocos días después 
la tercera parte del valor de la presa, 
que la ley destina al aprehensor. 
He aquí de dónde procedían los 
treinta mil reales que tenía Juan Ca-
vila en poder de su capitán cuando 
tomó la licencia. 
A. DE TRUEBA. 
(Continuará.) 
T O D A . P E R S O N A 
D E A M B O S 9 E X O S _ 
ricos, pobres y de pequeño capital. 
O que tengan medios de vida pue-
den casarse legralmente. esoríbl^n-
do cofi séllo. muy formal y confiden-
cialmente al Sr. ROBLES. Aparta-
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señoritas y viuda» ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, aún 
rara los Intimos íamillares y aml-
' PINERO: $5,000 al sietf> por cient" fP 
¡ primera hipoteca en la Habana. S4,600 al 
och'>. Prestamos y desouentoa. Cuba 66, 
I de S á, 11 a. m. y de 1 á, 4 p. m. Trato dl-
¡ recto. g M 
DINERO E X HIPOTECA 
Facilito en todas cantidades desde oOO 
haiUa 30,000 pesos en esta ciudad, Vedado, 
Jesús del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 A 4, Juan Pérez. 
4226 26-21A 
S E N E C E S I T A UNA CRIADA PARA 
un matrimonio solo, que traiga referencias. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. De 8 á 
12 y de 4 á 7, Aguila 211. altos. 
4902 3-G 
S E N E C E S I T A 
un taquíjsrrafo en Inglés y Español 
en una institución bancária de esta 
ciudad. Se exigen buenas referencias. 
Diríjase contestación al apartado 529, 
Habana. 
C 1384 4-6 
Z A P A T E R O S 
Se solicitan que SOBJI buenos opera-
rios para calzado para hombre. Se pa-
gan buenos precios. "Bazan Inglés," 
Industria 124. 
C 1235 A. 30. 
UNA SEÑORA PENTNSUDAR D E DOS 
meses de parida, de buena y abundante le-
che, desea encontrar colocación; puede 
verse su niño á todas horas. Informes: 
Monte núm. 20. 4989 4-10 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD 
desea encontrar una familia que vaya pa-
ra España para cuidar algún niño 6 acom-
pañar alguna señora. Aramburu 32, letra 
B, informarán. 5031 4-10 
E N CONDE 13, AUTOS, S E SOLICITA 
una criada que cocine y ayude á, los que-
haceres de la casa. Sueldo 3 lulses 6 3 
centenes si lo merece. 4928 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular recién llegada para criada de ma-
nos 6 manejadora. Informan en Aguacate 
núm. 104. 4925 4-7 
D E S E A E M P L E A R S E UN SEÑOR D E 
reconocida honradez en cualquier casa de 
comercio, industria ú otrás análogas: es 
práctico en contabilidad, buena letra y es-
cribe en máquina. Angeles núm. 70, J . 
Ruíz. 4937 4-7 
D E S E A COLOCARSE UN COCINERO 
y repostero, español, para restaurant, fon-
da 6 almacén: cocina á la española, france-
sa y Criolla: y un cocinero y cafetero que 
también prepara helados. Informan en Luz 
núm. 54, Carnicería. 4988 4-10 
UN MATRIMONIO D E S E A COLOCAR-
ne, ella de cocinera 6 criada de manos, y 
él de criado, portero 6 cosa análoga: tie-
nen referencias de donde han servido. 
Compostela núm. 102. 4981 4-8 
D E S E A COLOCARSE UNA MUCHA-
cha de mediana edad, peninsular, de cria-
da de manos, tiene quien la recomiende. 
Darán razón en Enna 3, altos. 
4976 4-8 
R E I N A 111, COCINA PARTICULAR. Se 
despachan cantinas y tableros á domicilia 
y se da do comer en la misma casa con 
abono y sin él; mucho aseo, buena comi-
da y buen trato. No olvidarse. 
4975 4-8 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, peninsular, que esté aclimatada en el 
país: sueldo 3 luises y ropa limpia, Acos-
ta núm. 10. 4974 4-8 
S E S O L I C I T A i N 
jóvenes muy bien portados, finos y que 
quieran trabajar á sueldo fljo ó comisión. 
Pasar por Reina 69, altos, de 4 ft 5 p. m. 
3991 alt. 16-14A 
S E SOLICITAN 4 A G E N T E S PARA 
formar club cooperativo de artículos de su-
ma necesidad y nunca vistos antes, si no 
ha sido agente y sin referencias, no se 
presente. Jesús del Monte 655. altos. 
4971 4-8 
SOLICITO UN JOVEN CON P E Q l ' E -
ño capital para negocio lucrativo. Infor-
mes. Monte número 33. 
4970 10-8 
E N S A L U D 34. A L T O S , S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de manos, 
ambas formales, ágiles y trabajadoras, 
han de traer referencias y haber estado en 
buenaá casas. 4964 4-8 
I NA CRIANDERA PENINSULAR D E -
sea encontrar colocación á leche entera, 
buena y abundante. Informarán: Cien-
fuegos 44. 4963 4-8 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criandera á leche entera, de 
dos meses: tiene quien la recomiende y no 
hay inconveniente en salir para cualquier 
punto de esta isla. Prado número 50, café. 
49R2 4-8 
E X REINA 76, ALTOS, S E SOLICITA 
una buena criada de manos que tenga re-
ferencias. Sueldo tres centenes y ropa lim-
pia. 4961 4-8 
JUAN CABANAS CALVO DESEA SA-
ber el domicilio del Ingeniero señor José 
Lera, para asuntos de familia. Dicho se-
ñor debe dirigirse Provincia de Santa Cla-
ra, Cruces. Heredia número 69. 
4960 4-8 
D E S E A COLOCARSE D E CAMARERO 
ó para comedor, un joven peninsular prác-
tico en ese servicio y con buenas referen-
cias. Consulado núm. 103, bajos. 
4957 4-8 
PATÍA CRIADOS D E MANOS O JAR-
clineros desean colocarse dos mozos penin-
sulares que han servido en casas do im-
portancia en Madrid: son entendidos y tie-
nen buenas referencias. Egido núm. 65, 
Carnicería. 4943 4-7 
I N A MUCHACHA D E S E A COLOCAR-
se de criada de manos ó manejadora: tie-
ne buenas referencias, sabe coser, es cari-
ñosa con los niños. Informarán Café d« 
América, Mercado de Colón, por Animas. 
4949 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsnlar de criada de manos y siendo para 
corta familia, también cocina, tiene bue-
nas referencias. Informarán, Santa Clara 
nABL 16. "^O - 4-7 
S E SOLICITA 
un criado de manos con buenas referencias. 
Sueldo 3 centenes. Calle 21 núm. 24, Veda-
do, al costado del Hospital Mercedes, do-
micilio del Dr. Núñez. 4934 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINE-
ra en casa particular ó establecimiento: 
sabe cumplir con su obligación y no tiene 
inconveniente en ir fuera de la Habana. 
Informan en Aguacate 82, Teléfono 3448. 
4933 4-7 
SUAREZ NUM. 30 
Cocina particular, comidas á domicilio, 
se admiten abonados á la mesa (̂ e 12 pesos 
en adelante, buena sazón, prueben y se 
convencerán. 4931 8-7 
SOLICITO UNA PERSONA QUE SEA 
decente y tenga $200 ó $300, ella los mane-
jará, para estar al frente de un estableci-
miento de novedades. Se pueden ganar de 
2 á 6 pesos diarios. Reina 111, habitación 
núm. 2, de 9 á 6. 4930 4-7 
D E L PAIS S E O F R E C E UNA SEÑO-
rita decente para casa de moralidad, lim-
pieza de habitaciones y coser. Puede ser 
dependiente. Informes: Inquisidor 27, al-
tos, habitación núm. í. 4927 4-7 
S E DESEA SABER E L PARADERO D E 
Ernesto Lueje Ruidíaz, se cree resida en 
Puerto Príncipe. Que se presente en Sa-
lud núm, 76, para un asunto de interés. 
4955 4 - 7 
COCINERO Y REPOSTERO, ESPAÑOL, 
desea colocarse en casa de comercio ó fa-
milia bien acomodada: tiene buenas refe-
rencias. Dirigirse á Reina núm. 15, Pe-
letería. 4924 4-7 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE ME-
diana edad, con referencias, Jesús del Mon-
te, calle de Santa Emllifi núm. 28, frente 
al parque. Sueldo $12 y ropa limpia. 
4922 4-7 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN DE 
color de criada de habitaciones ó de mane-
jadora, desea ganar menos de 3 centenes 
y ropa limpia. Informarán en Cerro 609. 
4920 4-7 
SOLICITA COLOCACION D E CRIADA 
de manos 6 para atender el gabinete de 
una señora ó señorita una joven de color: 
precio tres centenes y ropa limpia, en la 
Habana, Vedado ó Cerro.' Informarán en 
Bayona 20. Habana. 4917 4-7 
S E D E S E A SABER EN DONDE S E 1IA-
11a Manuel González Rivas, de Lugo, par-
tido de Monforte. Lo solicita su hermano 
Evaristo, en el central "Lugareño," Cama-
güey. 4916 4-7 
D E S E A COLOCARSE UN JOVEN D E 
16 años, para ayudar en carpeta en cual-
quier clase de comercio: sabe escribir un 
poco en máquina, tiene buena letra y orto-
grafía y también sabe algo de teneduría 
de libros. Informarán: Egido núm. 9, Ba-
ratillo. 4939 4-7 
T V 
H 
desde $2.00 á $500,00, tenemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Oasa de Hierro " E L FENIX," 
Obispo 68 y O'Reilly 51. Teléfono 5€0, 
13lS l-My. 
S E SOLICITA UNA COCINERA Q U E 
ayude á los quehaceres del comedor Que 
traiga referencias. Obispo 2» altos' 
4921 ' '4 -
UNA COCINERA, UNA C R I A D A ~ D E 
manos y una modista que corta y entalla 
desean colocarse en una buena familia: 
tienen buenas referencias. Dragones nú-
mero 88 12, altos. 4884 4.6 
UNA JOVEN ASTURIANA D E S E A c o -
locarse de cocinera en casa de comercio 
6 particular: sabe cocinar á la española 
y tiene buenas referencias. Informan en 
Progreso número 16, altos. 
4901 4-G 
S E SOLICITA, PARA COLUMPIA, U N 
buen criado general, con sueldo de tres 
centenes y ropa limpia.. Tiene que traer 
buenas recomendaciones de casas conoci-
das donde haya servido. Informan: Lam-
parilla núm. 78, altos. 
4896 4-6 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra peninsular de dos meses y medio de 
parida: tiene quien la garantice. Pocito 12, 
4893 4-6 
PARA C R I A D A DE H A B I T A C I O N É Í T Y 
coser algo, ó de manejadora, desea colo-
carse una peninsular con buenas referen-
cias. San Miguel núm. 232, letra C . 
4888 4-6 
S E N E C E S I T A UNA COCINERA DE 45 
á 50 años, que sea blanca. Economía 5, al-
tos. 4887 • 4-6 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de cocinera en casa particular, no co-
locándose menos de tres centenes. Obra-
pía núm. 1, Fonda. 4883 4-6 
UNA CRIANDERA L L E G A D A E N E L 
último correo y de 26 años de edad, de-
sea colocarse: ya tiene otra cría hecha en 
el país y tiene quien la garantice. Infor-
man en Aguiar 35, habitación núm. 18. 
4882 4-6 
UNA J O V E N PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Informen en Florida 28. 
4912 4-6 
E N CASA D E CONFIANZA D E S E A 
colocarse una muchacha de 16 años para 
manejadora, teniendo quien la, garantice. 
Obispo núm. 56. 4879 4-6 
S E SOLICITA UN B U E N CRIADO QUE 
sepa cumplir con su obligación y tenga 
buenas referencias. Sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Prado 77A, altos. 
4881 4-6 
S E SOLICITA UNA CRJADA DE MA 
nos para Guanabacoa. Sueldo tres centenes 
y ropa limpia. Informarán en Ancha del 
Norte núm. 86 y 88, altos. 
4886 4-6 
J O V E N B A R C E L O N E S A D E S E A Co-
locación de cocinera: cocina á la españo-
la .criolla y francesa y tiene buenos in-
formes: no duerme en la colocación y ni 
se coloca menos de 3 centenes. Peña Po-
bre 14, altos. 4878 4-6 
S E D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Manuel María Alvarado, que llegó en la 
"Champagne" el día 2 de este mes. Lo so-
licita su hijo en Lealtad núm. 116. ' 
4870 , 4-6 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA Co-
locarse para la limpieza de cuartos y ves-
tir á la señora: sabe coser á mano y & 
máquina y tiene quien la recomiende. In-
formes, calle 17 esquina á F . Vedado, Te-
léfono 9157. 4869 4-6 
D E S E A N COLOCARSE una criandera 
peninsular, á leche entera y un muchacho 
como para fonda, café, ó criada de manos: 
tiene referencias. Corrales núm. 96, cuarto 
núm. 5. 4868 4-6 
S E SOLICITA UNA MANEJADORA P E -
ninsular para un niño de meses: tiene que 
tener referencias y estar conforme en lle-
var uniforme negro que se le dará. Suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Cerro 504. 
4865 4-6 
E N E L VEDADO, L I N E A 39, SE So-
licita una criada de manos, peninsular, que 
sepa coser bien á mano y á máquina. Se 
exigen referencias. 4864 4-6 
" UNA~C1ÍIAÑDERA RÉClÉÑ" L L E G A -
da de España desea colocarse á leche en-
tera, de tres meses y reconocida, dando 
buenas referencias. Carmen núm. 4. 
4910 4-6 
COCINERO D E COLOR, BUENO, T K A -
baja á la francesa, criolla y española, con 
perfección, especialmente familia particu-
lar ó comercio, tiene recomendaciones de 
casas en que ha servido en esta ciudad. 
Aviso kiosco de cigarro^, Zulueta y Te-
niente Rey. 4908 4-6 
S E SOLICITA U Ñ A PLAZA DE P L A N ^ 
tillero para fundición, taller, ingenio ó,cen-
tral. Dirigirse á José Zurita, Esperanza 
52, Habana. 4907 4 - 6 
A L COMERCIO Y P A R T I C U L A R E S : 
Desea colocarse un buer» criado de roa-
nos, peninsular, entendido en los dos ra-
mos, prefiriendo casa de comercio, lim-
pieza de oficinas, portero, etc.: tiene bue-
nas referencias. Informan: Obispo núm. 75, 
altos. Teléfono 975, 4905 4-6 
ZANJA NUM. 94, SE SOLICITA UNA 
criada peninsular para todos los quehace-
res de la casa. Sueldo tres luises y ropa 
limpia. 4904 4.^ 
V e d i c i ó 
Se solicita una cocinera en 17 núm. 42: 
ha de saber su obligación y dormir en el 
acomodo. Sueldo tres centenes. 
_ < L i ü Z AS 7 , 
T E M E D O R D E U B R O S 
Se ofr«P> para toda ciase fle trabajos do 
contabrlidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, l iquldaclone» e*« Nee-
tuno 66 esquina & San Nicol&s. altos, por 
baa Nicolás , ^ 
G A N G A : P A R A C U B R I R O T R A S N E -
cesidades, se venden dos solares en la Ví-
bora, á $1.30 Cy, metro. Muralla 85, 
5030 4-10 
EN ?3,500 oro español vendo, juntas ó 
separadas, dos casas en la cafle de Lealtad, 
á media cuadra del tranvía. Están recién 
construidas y tienen sala, comedor y tres 
cuartos. Evelio Martínez, Habana 70, 
4985 10-10 
S E V E N D E UNA FARMACIA E N UN 
pueblo cerca de Cienfuegos. Informarán: 
Habana 157, 5002 5-10 
S E ~ V E N D E UNA FON DA Y POSADA 
muy antigua y acreditada que produce una 
sran ganancia mensual, se hace contrato 
por la casa por el tiempo que se desee. 
Informarán en San Rafael 14. 
4958 4-8 
S E V E N D E UN PUESTO D E FRUTAS 
bien acreditado y con buena marchante-
ría y se da barato por no poderlo aten-
der BU dueño, en San Ignacio 79, la en-
trada por Merced, trato directo con su 
dueño en el mismo, á todas horas del día. 
496S 4-8 
S E V E N D E UN T E R R E N O E N E L V E -
dado, calle J-entre 23 y 25, que mide 412 
metros. Se puede hacer negocio al conta-
do y á plazos, pagando $25 mensuales. Pa-
ra más informes, B. F., Escobar 98, bajos, 
de 12 á 2 p, m, 4926 5-7 
E N $200 americanos, se venden 2 cuar-
tos que miden 4 metros por 5, con azotea, 
pisos de mosáicos, baño é inodoro, Prín-
cipe de Asturias entre Velarde y Wash-
ington, Cerro, Reparto de las Cañas. 
4940 8-7 
IMPORTANTISIMA INDUSTRIA, UNI-
ca en la República, por desacuerdo entre 
los socios se vende. Escribir á Telas, lista 
An. «rxwr, 48QÍ> 4-6 
VENDO: E N $7,000 la hermosa caaa Es -
trella 105, entre Campanario y Manrique, 
con cinco cuartos, sala, saleta corrida, un 
salón alto y libre de gravámenes. Para 
verla de 12 á 5, en la misma su dueño. 
4915 4-7' 
S E V E N D E UNA VIDRIERA MONTA-
da en dos cuerpos, de 8 piés y de 4, una 
instalación de gas y un foco de 24 varas 
de chimenea, todo en precio módico en 
Egido núm. 2A, entre Monte y Conde. 
4953 4-7 
JOVEN ESPAÑOL, INSTRUIDO. D E 23 
años, para papelería, peletería, escritorio 
ó cualquier otro giro, así como para ayu-
da de cámara, portero, criado de manos 
ó para acompañar á familia que viaje por 
Europa, se ofrece sin pretensiones, seguro 
de que satisfará su trabajo, referencias 
en Obispo 86, librería, ó por escrito, J A.1-
varez. Apartado 607. A S-l 
BUENA BODEGA E N VENTA.—VENDO 
mi bodega en $4,000, último precio, quiero 
marcharme á España, vale mucho más del 
precio que tiene, pues está bien surtida, 
solo de arroz tiene 60 sacos, la finca nue-
va, establecimiento moderno con gran lo-
cal, nuevo contrato con el comprador, pa-
go el agua, poco alquiler. E l que quiera 
hacer buen negocio que me vea en 13 y 10, 
Vedado, Francisco Suárez. Trato directo. 
4952 4-7 
S E V E N D E L A CASA HERMIDA 12, 
dividida en cuatro accesorias, en el Surgi-
dero de Batabanó. Demás informes: I. 
García, Independencia 51, 6 en la Habana, 
F , Rodríguez, San José 99A, establo, 
4894 8 - 6 
S E V E N D E LA CASA NEPTUNO 160, 
de 11'60 metros de frente por 31 de fondo, 
sin gravamen. Informa el maestro que 
construye el núm. 162. 4895 4-6 
¡OJO! QUE INTERESA.—POR T E N E R 
su dueño que atender otros negocios, se 
traspasa una vidriera surtida de tabacos, 
cigarros y demás utensilios: tiene con-
trato por dos años. Para más informes, en 
Prado 45, de 9 á 10 a. m, 
4890 4-6 
~GANGA.—FORT T E N E R QUE A T E N -
der á otros negocios, se vende én punto 
céntrii o una vidriera de tabacos, cigarros, 
quincallería y billetes de lotería, propia pa-
ra cambio. Tiene marchantería fija y se 
da barata. Inforrrtan: Obrapía 88, de 2 á 4. 
4872 4-6 
MAGNIFICO NEGOCIO.—POR T E N E R 
que embarcarse al extranjero, se vende 
una espléndida éasa de huéspedes situada 
en el lugar más céntrico de la ciudad, á 
media cuadra de teatros y parques, insta-
lación eléctrica, todos los huéspedes esta-
bles. Para más informes dirigirse á Agui-
la 37.^ 4839 8-5 
B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E E N Pra-
do una acreditada casa de huéspedes, 
da por la mitad de su valor por estar el 
dueño enfermo, , tiene 21 habitaciones 
amuebladas. Informa; E . Camacho, Ville-
gas 62. 4804 8-5 
S E V E N D E UN C A F E CON B I L L A R Y 
dominó, bien situado, es negocio positvo. 
Informan: San Lázaro núm. 314, Habana. 
4805 15-5M 
S E V E N D E UNA CASA D E H U E S P B -
des muy barata por no poder atenderla su 
dueño. Informan en la misma: Galiano 90, 
á todas horas. 4777 8-4 
E N GUANABACOA 
Se vende la casa Cerería 8 7 1 4 . L a llave 
en el frente, 98, é informes, Neptuno 168, 
mueblería. 4791 8-4 
fll ES 
Se hace el traspaso de un her.nofo local 
que reúne inmejorables condiciones para 
víveres finos y panadería. Está situado en 
punto céntrico y no hay que hacer refor-
mas. Se hace buen contrato. Informa Tir-
so Ezquerro, San Ignacio 116. 
4761 8.4 
S E V E N D E 
la sastrería y camisería "La Popular," de 
Muralla esquina á Habana. Se admiten to-
da clase de proposiciones. Informes: Alma-
cén de paños "El Vapor," Muralla 26 
C 1371 M4 
FARMACIA: S E V E N D E UNA LUJOSA 
y acrcdHada, en el campo. Rs la única 
que hay en el pueblo, de 3,000 habitantes. 
Informa n en Consulado 95, 
4664 g.! 
SE V E N D E UN L O T E D E terreno en 
la Víbora, Reparto Rlvero, está bien si-
tuado y se da en proporción. Informarán: 
Consulado 95, Farmacia. 
4663 JJ.J 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a la . <le Aguiar. Aguiar 71 
Teléfono 450.—De J . Alonso 
L a única que cuenta con todo cuanto 
personal pueda necesitar, lo mismo el co-
mercio, hacendados, como el público en 
general, para cualquier punto de la isla 
o el extranjero, 4656 g-i 
Dinero é Hipotecas 
DINERO PARA HIPOTECAS A L 7 8 
y 9 por 100, en sitios céntricos, desde $300 
hasta la más alta cantidad; para los ba-
rrios, convencional y para el edmpo al 1 
y 1V- por 100. Casas en venta desde $2 000 
hasta $60,000. J . Espejo. O'Reilly 47 ' de 
2 á 5. 4979 3 8 
UNA BUEPÍA CRIANDERA PENINSU-
lar. de tres meses, recién llegada, desea co-
locarse á leche entera: tiene quien la ga 
rantice. Informes; Florida 41. 
4S89 4 . $ 
ESQUINAS feN VENTA 
Varias con buenas rentas, en Escobir 
$14,000, Manrique $8,000, Virtudes $14,000. 
Estrella $18,000, Eveüo Martínez, Habana 
70, Notarla, 462jí 10-1 
CASAS E N VENTA 
En Revillagigedo, Antón Recio, Lagunas. 
Iterded. P'iguras, Esperanza, flarnien. Uni-
versidad, Cerro, San Rafael. Ancha del 
Norte, Bernaza y San Joaquín. J . Espejo, 
O'Reilly 47, de 2 á 5. 4665 8-1 
V E N T A D E UN SOLAR E N LA C A L -
zada de la Vívora. á la segunda cuadra 
de los carritos, está cercado y da frente 
á la Calzada, al lado de la casa número 
677A, mide de frente 14'60 por 45 de fon-
do, una superficie de 657 metros planos. 
Se da como último precio en |2,000 Cy. 
También se venden 4 en el Reparto de Be-
tancourt, solar 10 y 12, m. núm. 5, y solar 
núm. 3 y 7, m. num. 13. Da razón Juan 
Barreiro, Refugio 2A, esquina á Morro. 
4447 13-27 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana. Cerro, Vefla<Jo y Jesús 
del Monte, compro censos, negocio "alquile-
res y vendo fincas urbanas. Evelio Mar 
tlneí, Habana 70. 4624 ^ 26,1M 
S E V E N D E N C E R C A D E 2.000 METROS 
en el Vedado, solar de esquina, con 3 lí-
neas de travías, á la cuadra en la calle 19 
casi á la entrada á $ 7 el metro. Razón, 
L a Estrella de Cuba, O'Reilly 56. 
4B47 10_29 
S E V E N D E MEDIA C A B A L L E R I A D E 
tierra, más ó menos, repartida en solares, 
en el vecino pueblo del Cotorro. Renta de 
400 á 500 pesos al año. Darán pormenores 
en Bernaza núm. 42, bodega. 
4326 15-23A 
" L A Z l L l f i , " C a s a d e P r é s t a m o s . S u á r e z n ú 
NÓ Hay «ara. ¿* présUmoe que dé más dinero que ' 
pas, muebles, alhajas y cuantos objetos convengan, 
mo empeñados. , * j * 
A preebs baratísimos vende toda clase de efectos, co^o 
y muebles procedentes de empeños 
L a Zil¡a » 
Suárez 45, entre Apodaoa y Gloria. 
CASAS E N VENTA.—Empedrado $6,000, 
Galiano $7,500. Lealtad $10.000, Cristina 
$5,000. Virtudes $13,500. Evelio Martínez, 
Habana 70, Notaría. 4626 í0'1 
J . M . G A R R I D O 
A O ^ N T E G E N E R A L D E NEGOCIO» 
ReaUra toda claa* de transacción»» aotore 
propieuades «rbanar y réatlca». 
Com|>ra~Tende valores cotizables en Bolso. 
Dlner* para hipotecca desde «1 7 por 1M 7 
en todas cantidades. . * -
Escrivorlo: Amargura número 11, a t A -
> 11.83. 
VEDADO.—SOLARES. DOS ESQTJNA 
y centro, inmediato á la línea de 23, en lo 
más céntrico, se venden á censo al 5 por 
100 de Interés anual. Escriba é iremos á 
verlos ó véame en Reina 43. E . Rodrígu^:. 
4618 10-30 
S E V E N D E UNA CASA D E 3 PISOS 
en el Malecón casi esquina á Lealtad. Ra-
zón en L a Estrella de Cuba. O'Reilly 56. 
4548 10-29 
DE IÜEBLES Y PEENMS, 
PIANOS 
Variadísimo surtido antes de resolverse 
á comprar su piano le convendrá ver los 
que vende. E . Custin, 94, Habana. 
4942. ^ 10-7 _ 
~ P O R EMBARCARSE L A FAMILIA S E 
venden todos los muebles de la casa: jue-
go de sala Reina Regente, juego de come-
dor,' lámparas, cuadros, mimbres finos, 
cortinas, varios muebles de cuarto, sillas 
sillones, canastillero, todo en ganga. Te-
nerife 6. 4855 8-6 
S E V E N D E UNA MESA DE BILl-AK 
con todos sus enseres, en buenas condicio-
nes y por la mitad de su precio. Puede 
verse en la calle del Cristo núm. 34. 
4762 S'4 
E N AGUACATE 65, ALTOS, S E V E N -
den muy baratos parte de los muebles por 
ausentarse sus dueños. 4794 8-4 
SE t 
Se venden cuatro vidriera* de muy 
poco uso y con cristales dobles por 
los cuatro lados y espejo al fondo, con 
las siguientes medidas: largo, 2 me-
tros 50 centímetros; ancho 68 centí-
metros y üargo 1 metro. 
Tomándolas todas se dan con ma-
yor ventaja, por no ser de gran nece-
sidad. 
Galiano 81, Alfonso París. 
C. 1370 6-4 
CAMISAS BUENAS 
A precio* razonables en E l Pasaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
1291 l-My. 
fabricado en París, hermosas voces y muy 
elegante, en quince centenes. Cuba 66, el 
Portero. 4685 8-3 
B I L L A R E S 
Se venden & plazos. Hay toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
S3, frente al Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-30A 
PIANOS HAMILTON 
que son los que usa en sus conciertos Pe-
pito Arrióla, Boisselot. de Marsella y Le-
noir Fréres, los venden al contado y á 
plazos sus únicos importadores, Viud-i ó 
hijos de Carreras. Se alquilan, afinan y 
se hacen toda elase de reparaciones ga-
rantizando los trabajos. Aguacate 53, Te-
léfono 691. 4020 26-16A 
OE CARRUAJES 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carnajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords, Faetones, Traps, Tílburys. 
Los Inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcox" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vueltá entera y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Domín-
guez. Manrique 138, entre Salud y Reina. 
5017 26-10 My. 
S E V E N D E UNA C A R R E T I L L A PARA 
vender helados, con todos sus enseres: se 
da barata, en Villegas 105, de 8 á 11 a. m. 
5012 4-1» 
AUTOMOVIL C L A S E SUPERIOR, ame-
ricano, 30 caballos, del afto 1910, tres me-
ses de uso y en perfecto estado. Se da 
por la mitad de su valor por tener que 
ausentarse su dueño y necesitan el local. 
Villegas 58, altos, informan. 
4945 4.7 
S E V E N D E UN MAGNIFICO AUTO-
móvil francas, capacidad psra ocho perso-
nas, superior calidad. Costo $10,000. " In-
formarán en Teniente Rey 71. 
4S85 R - R 
C A N G A 
Se vende un automóvil marra Jackson. 
de 4 cilindros y 24 H. P. Se da muy ba-
rato. Informarán en Lamparilla núm. 8. 
C 1202 15-26A 
DE MAQUINARIA. 
M A Q U I N A R I A E N V E N T A 
2 Calderas fabricante "Hayne." herrajes 
para un horno para las mismas, con su 
chimenea de 80' x 51!2' diámetro, chapa 
5 Ifi y í]i atornillada. 3 Fabricante Bab-
cox y Wllox, de 104 cada una. 1 Tubo de 
agua (Alemana) de 80 caballos, nueva. 1 
Mutu-tubular de 55 á 60 caballos. 1 Td. de 
26 caballos. 4 Taladros varios tamaños. 2 
Guinche de vapor, 2 cilindros de 10" x 10", 
«los tambores con cambio de marcha id! 
fricción. I id. cilindros 9" x 6" y cuatro 
cabrestantes. Un comprensor de aire y su 
recipiente. 1 Máquina vertical de 8" x 8". 
5 Id. horizontales varias medidas. 1 Bom» 
ba (Alemana) de 18" x 36. 4 Tachos sis-
tema "Reliú" con Su plataforma, un doble 
efecto id. tubos de cobre, placas de bron-
ce. 2 Tachos verticales con sus platafor-
mas de hierro, columnas id. de 26 y 18 bo-
coyes. 1 Máquina de moler vertical, do-
ble engrane, trapiche 6' x 28. güilos l'2 112" 
y 12. 1 Maza de 6.1!2 x 32, guijo 13.112" 
1 Trapiche completo de 6' x 12.112", guijos 
1 de 6 x 10.1|2, guijos. 1 Catalina de 24' 
x 13.1I2" cara, con pestafta. 1 Volante 'de 
22." 6 Centrífugas "Hepworth" completas 
4 Id. de "Weston." 1 Elevador "Hidráuli-
co" y su bomba. 
J O S E SEOANE, Mercaderes núm 40 
4806 26-5M 
DE ANIMALES 
UN CABALLO, S E VENDE, J O V E N 
sano, muy manso, de tiro y monta Cam ' 
panarlo 66, d« A 4. 11. 
4»S6 i 7 
S E V E N D E N . EN T.A OT T> 
Medicina veterinaria del Dr p ICA 
Amistad núm. 85, una pareia i^vO 
de 6 cuartas diez dedos, maestr«\^ 
sirven para todo; y una jaca c • , e 
años, buena caminadora, proni ^ í i 
ño. Se dan baratos. 5005 
S E V E N D E UN P O T R ^ T ^ 
leses, criollo, de pura sanare 
ara persona de gusto; u n a ' K 
meses 
p ra 
caminadora, la más bonita de iÍPeUa S 
una yunta de toros maestros v Provlí 
fuerza, varias cameras para cria 
seis carros con sus tiros y tr vv«^ 
Dan razón, cafó Vista Alegre h I 
driera, el dueño. 4751 
A L O S PLATEROS.—SE VEViT 
cilindro con dos juegos de chara 
en Monte 146. 4935 y ^ 
S E V E N D E LA A B C N D A V r E ^ 
cha de mangos de la Anca "¿1 A 3 
en el kilómetro núm. 25, frente 4 1 ^ 
ción de Jamaica del llavana Cent 
rretera de Güines. Informarán en 1 
ma finca. C 1385 n 141 
NARANJOSIÑJERTilj 
Procedentes de la Florida, á CSCOgír tre más de 30 variedades; llegan m 
fecto estado. Precios sin compttenel 
dan Catálogo descriptivo con prJ?" 
Juan B. Carrillo, Mercaderes núm i'̂  
J45 01 ! J 
PROPIETARIOS Y MAESTROS" 
Obras. Se venden 50 huecos de puen, 
cedro, tableros en buen estado. puer¿ 
calle y rejas de balcón y unas loo 
losa isleña. Factoría 48. 
•4741 
: OLA MARINA—SE VEXDE U Ñ A Í 
barata en muy buen estado. Puéde r 
en Sitios núm. 63. 4746 
C a n g a . 
Remitiendo 20 centavos en sellos 
manda una P U L S E R A DE PLATA sttf 
forma cadena barbada moderna 6 un 
de yugos ó tres botones para camisa, d< 
enchapado fino. Novelty Co., Apartado 
Habana. 3 8 7 0 26-U 
NO HAY OÜE BOTAR 
MUEBLES VIEI 
Kmbelleciénriolos con nuestros Ll 
T K K S artÍKticos " Z E N I T H " que 
un BAKJíIZ de distintos COLORI 
R E C I B I M O S constantemente 
nuestras Fábricas de Filadelñi 
gran surtido de todas clases de PC 
T U R A S , B A R N I C E S y ACLITEPI 
R o D E L I N A Z A 
S u c u r s a l 
de 
C 1139 
N, Z. GRAVES U 
O'REILLY. 12,-HABAIIÍ 
J o h n B . Creagkt 
Administrador. 
26-1SJ 
£ par) ior Anuncios Franceses son let 
« S m L K S A Y E N C E i 
. y C A T A R R C 
Curados ^r I h CIGARRILLOS C C Dir 
i 6 ti p o l v o a 10preilonfi.Toi,R«uma».Neuriia"»vi 
r<á4iUra.2'C»ji!i.-»íy«r::«.r.S'-Ui»r<;«''̂  
£</</> MU firmt lotire ctHt Oií*'""̂  
L A Q U E B R A D O R 
bi»! 
L a forma en que yo curo la qu« | ^ 
es rellenando la abertura con nuev 1 
fuerte material. ^ 
Una quebradura es si'̂ 16.111,' ú̂s 
abertura en ima pared, la pared o 
lo que protege los Intestinos J 0 
ganos internos. iflrida* 
Es cam tan fácil curar una nen 
tura en este músculo como una 
ó mano. . veg nt 
Sin embargo, esta rotura tai ^ 
más grande que la yema de u" . j i i 
Pero es lo suficiente grande l - ^ ^ pj 
tlr que los intestinos Pasen 3 c¡catr¡̂  
supuesto que esto no puede ¡jtib» 
menos que la naturaleza sea ' j jHH 
V eso es precisamente lo 
do hace. Le permite á usteu • u ,«1 
protusión dentro de la pared, 
pió sitio. -npsaif 
Después doy á usted un «-"= aK 
I.ymphol para aplicar sobre ^ ^ 
de la Quebradura. Este penctri ̂  ^¡n 
de la piel hasta los bordes de $ 
ra v remuevo el anillo ca 105 r(, 
formado alrededor de la aben ^ C|CJ 
Entonces empieza el procet» ^ 
ración, la naturaleza libre 
/ tln" 
OMBLIGO 
D E R E C H A llZODrERDA 
anil,0He 
t i d o ^ 
nuevo 
culo-
ee 65, ío 
envi cualquier herniado que me 
Escríbame usted Indicando^ ](¡ ^ 
que corresponde su caso . 
por correo una rtiuestr* ' ] VKll iwrvu una •"""T „ „„ li^0,.,!* 
desarrollante Lymphol > " la n»1" , 
ca»Y,»iit» nimtrjiíio acerca ^ . . . ni« _. sámente ilus ad   o r̂0 
Cura de la Quebradura. • dUy 
usted dinero. Sólo su nomo g ? 
Wm. S. RICE, R. &a l^tec^* 
Xúm. 5 (S. 372) 8 & f ^ 
LONDRES, E . C , In«rlaterr^ 
del D I A R I O D E ^prBÍO. 
Teniente ReX * r 
